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Em nota, o secretário de Estado norte-americano, 
Antony Blinken, cita “esmagadora evidência” e 

reconhece vitória do candidato opositor Edmundo 
González Urrutia sobre o presidente Nicolás Maduro, 

nas eleições do último domingo. PÁGINA 2
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EUA pedem 
transição na 

Venezuela

Liberdade para 
26 prisioneiros 
de sete países

Liberação de 
emenda só com 

destinação

Hugo Calderano 
avança às 
semifinais

Ana Patrícia e 
Duda fecham 1ª 

fase com vitórias

Medina vai 
às semifinais 

contra Robinson

Paris —O caminho foi longo e árduo, com três tentativas 
frustradas em Jogos, muito preconceito e xingamentos, 
mas a consagração veio. A prata na marcha atlética 20km 
elevou o brasiliense Caio Bonfim ao status de primeiro 
medalhista olímpico do país na modalidade. “Não 
estamos brincando de rebolar, somos potência 
olímpica”, desabafou, em entrevista exclusiva ao 
Correio. A conquista, ele dividiu com os quase 3 
milhões de moradores da capital federal. “Brasília 
é medalhista olímpica. Não é Caio, é Brasília, 
Sobradinho.” Mãe e treinadora do marchador, 
Gianetti Sena contou os momentos de 
tensão na prova até o ápice da alegria.

Marcha para a

HISTÓRIA
DANILO QUEIROZ / VICTOR PARRINI
Enviados especiais

PÁGINAS 20, 21 E 22. Acompanhe a cobertura dos Jogos de Paris no site e nas redes sociais do Correio

Tênis de mesa Vôlei de praiaSurfe

Campeã 
de pódios do Brasil
Rebeca Andrade também 
fez o Brasil vibrar, na 
final individual geral da 
ginástica. A paulista repetiu 
a prata conquistada em 
Tóquio, em 2021, e se tornou 
recordista feminina de 
medalhas em Olimpíadas 
na história do esporte 
brasileiro, com quatro. 
A americana 
Simone Biles 
faturou o ouro.

Na foto de David Ramos (AFP), 
com Caio Bonfim à frente 
do pelotão, o grupo parece 
formar o mapa do Brasil

Na foto de David Ramos (AFP), 
com Caio Bonfim à frente 
do pelotão, o grupo parece 
formar o mapa do Brasil
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DISCRIMINAÇÃO

Casos de injúria racial 

dobram em 10 anos

Com 722 ocorrências em 2023, esse crime chama atenção por aumento expressivo. Especialistas alertam 

sobre subnotificação e adoecimento mental das vítimas. Autoridades destacam a importância de denunciar 

“C 
hamaram a polícia 

e precisei abrir mi-

nha bolsa para pro-

var que não havia 

roubado nada.” O relato é da 

fisioterapeuta Camylla Alvi-

no, 34 anos, que foi seguida 

por seguranças e acusada de 

furtar uma roupa em um sho-

pping da área nobre de Brasí-

lia, no fim de 2023. O episó-

dio, compartilhado em uma 

rede social, resultou em ma-

nifestações de solidariedade 

e sentimento de revolta. As-

sim como ela, outros segui-

dores postaram casos de dis-

criminação.

Não por acaso, em 2023, fo-

ram registradas 722 ocorrên-

cias de injúria racial no Distri-

to Federal, segundo dados da 

Secretaria de Segurança Públi-

ca (SSP/DF). O quantitativo, o 

maior dos últimos 10 anos, mais 

que dobrou em comparação a 

2014, quando foram registradas 

299 ocorrências. No primeiro se-

mestre deste ano, totalizou-se 

344 casos.

A injúria racial consiste 

no uso de palavras ou gestos de-

preciativos diri-

gidos a uma ou 

mais pessoas 

determinadas, 

com a finalida-

de de ofender 

a honra da víti-

ma, seja por sua 

raça, cor, etnia, 

religião, origem, 

orientação reli-

giosa, seja por 

sua identida-

de de gênero ou 

orientação se-

xual. Em 2023, a 

Lei 14.532 equi-

seguidos, como ela. “Responde-

ram que não. Então, tive certe-

za de que se tratava de um caso 

de racismo”, lamentou. Camylla 

denunciou o estabelecimento e, 

após ter se manifestado nas re-

des, recebeu do shopping uma 

nota com um breve pedido de 

desculpas. O processo está em 

andamento, no entanto, a feri-

da da discriminação não cessou.

“A gente sofre racismo todos 

os dias, em olhares, falas e ati-

tudes. Mas ser acusada de um 

crime que não cometi devido à 

cor da minha pele é muito hu-

milhante, faz eu me sentir inca-

paz. Mesmo assim, não abaixo 

a minha cabeça, porque sei que 

outras pessoas precisam dessa 

coragem para conseguir vencer 

essas barreiras”, destacou. 

Com Luana (nome fictício), 

23, a agressão se deu no hos-

pital onde trabalha no atendi-

mento ao público. Ela, que tem 

o cabelo crespo, estava acom-

panhada de outro funcionário, 

branco e de fios encaracolados. 

Com a chegada de uma pacien-

te, a jovem a escutou interagin-

do com seu colega. “Ela elogiou a 

aparência dele e disse ‘é lindo 

seu cabelo, diferente daque-

las vassouras, 

mais escuras e 

com cheiro for-

te de natureza’, 

enquanto insi-

nuou, com as 

mãos, referir-

se a um black 

power, como o 

que tenho”, de-

talhou.  

Em choque e 

acreditando que 

a mulher não a 

havia visto, Lua-

na não conse-

guiu reagir. “Me 

senti impo-

tente.” Depois, 

quando decidiu

 » LETíCIA MOUHAMAD
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Três perguntas para

BeeThoven AnDRADE, 

advogado, presidente da 

Comissão de Igualdade 

Racial da OAB/DF

o número de ocorrências 

de injúria racial no DF é 

bastante expressivo. em 

2023, foram 722 casos, 

o maior quantitativo dos 

últimos cinco anos. A que 

se deve esse aumento? 

Mesmo assim, existe 

subnotificação?

A crescente se deve à modi-

ficação na Lei do Crime Racial 

(7.716/1989) e no Código Pe-

nal, sancionada ano passado, 

que equiparou os crimes de 

racismo e injúria racial. Ago-

ra, toda injúria qualificada é 

considerada racismo. Foi uma 

atualização necessária, visto 

que, antes, a pena aparente-

mente não resultava em con-

sequências graves ao acusa-

do. Com a equiparação dos cri-

mes, o tempo de reclusão po-

de variar de dois a cinco anos, 

além de multa. De toda forma, 

a subnotificação ainda existe 

por diferentes razões.

em quais contextos mais 

ocorrem esses casos e de 

que forma isso impacta na 

subnotificação?

Casos de injúria racial 

ocorreram majoritariamen-

te em ambientes de trabalho. 

Por medo de perder o em-

prego, ou de sofrer algum ti-

po de perseguição e ser pre-

judicada, a vítima não de-

nuncia. Quando as pessoas 

levam a denúncia à frente, 

significa que já há um estado 

de esgotamento muito gran-

de. Também temos observado 

uma crescente em ambien-

tes escolares, cuja discrimi-

nação quase sempre é acom-

panhada de conflitos sociais 

de classe. Por fim, essas agres-

sões tendem a ocorrer em lo-

A gente sofre 

racismo todos os 

dias, em olhares, 

falas e atitudes. 

Mas ser acusada de 

um crime que não 

cometi devido à cor 

da minha pele é 

muito humilhante”

Casos de injúria racial dobram em 10 
anos, com 722 ocorrências em 2023, 
no DF. Vítimas também sofrem com 
adoecimento mental. PÁGINA 13

Preconceito que dói

Coletividade — Projeto Tambor Groove, comandado 
por Francis Teles (C), leva o ensino da percussão a 
jovens e adultos em São Sebastião. PÁGINA 18

Apesar de 53% das 
crianças brasileiras 

até cinco anos 
não apresentarem 

a doença, a 
odontopediatra Ianara 

Pinho destacou, no 
CB.Saúde, que zero 

é o índice ideal.

Índice de cárie 
infantil é alto

Dia da gelada
Na primeira sexta-feira de agosto 
é comemorado o Dia da cerveja, 
uma das paixões do  brasileiro. 

Aproveite a data! 

Turnê reúne 
Dado 

Villa-Lobos 
e Marcelo 

Bonfá.

Loic Venance/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

David Ramos/AFP
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VENEZUELA

EUA reconhecem 
vitória da oposição 

Antony Blinken, secretário de Estado norte-americano, fala em “esmagadora evidência”, admite o triunfo do adversário de 
Maduro nas eleições e pede transição. Brasil assume a Embaixada da Argentina, em Caracas, após expulsão de diplomatas

A 
pressão sobre Nicolás Ma-
duro ganhou força, ontem, 
depois que os Estados Uni-
dos reconheceram a vitória 

da oposição venezuelana no últi-
mo domingo, e o Brasil assumiu a 
custódia da Embaixada da Argen-
tina em Caracas. “Dada a esma-
gadora evidência, está claro para 
os Estados Unidos e, mais impor-
tante, para o povo venezuela-
no, que Edmundo González Ur-
rutia ganhou a maioria dos votos 
nas eleições presidenciais da Vene-
zuela em 28 de julho”, disse o secre-
tário de Estado norte-americano, 
Antony Blinken, em um comuni-
cado. “Além disso, os EUA rejeitam 
as alegações infundadas de Madu-
ro contra os líderes da oposição. As 
ameaças de Maduro e de seus re-
presentantes de prender líderes da 
oposição (...) são uma tentativa an-
tidemocrática de reprimir a partici-
pação política e manter o poder.”

Blinken também cobrou o início 
das tratativas para a mudança de 
governo. “Nós saudamos Edmun-
do González Urrutia por sua cam-
panha bem-sucedida. Agora, é ho-
ra de os partidos da Venezuela co-
meçarem as discussões sobre uma 
transição pacífica e respeitosa, em 
concordância com a lei eleitoral e 
os desejos do povo venezuelano.”

Poucas horas antes, os governos 
de Brasil, Colômbia e México expli-
citaram solidariedade com o po-
vo venezuelano. “Acompanhamos 
com muita atenção o processo de 
escrutínio dos votos e fazemos um 
chamado às autoridades eleitorais 
da Venezuela para que avancem de 
forma expedita e divulguem publi-
camente os dados desagregados 
por mesas de votação”, afirma um 
comunicado conjunto. 

A nota acrescenta que as contro-
vérsias sobre o processo eleitoral do 
último domingo devem ser dirimi-
das pela via institucional. “O princí-
pio fundamental da soberania po-
pular deve ser respeitado mediante 
a verificação imparcial dos resulta-
dos.” O texto foi redigido depois de 
um telefonema entre os presiden-
tes Luiz Inácio Lula da Silva (Brasil), 
Gustavo Petro (Colômbia) e Andrés 
Manuel López Obrador (México). 

Em meio à condenação interna-
cional, o Tribunal Supremo de Jus-
tiça (TSJ) da Venezuela — governis-
ta — convocou, para as 14h de ho-
je (15h em Brasília), o compareci-
mento dos candidatos nas eleições, 
após aceitar um recurso de Madu-
ro para certificar o processo. A pre-
sidente do TSJ, Caryslia Rodríguez, 
informou a decisão da sala de acei-
tar o recurso de amparo apresenta-
do por Maduro e iniciar “o proces-
so de investigação e verificação pa-
ra certificar de maneira irrestrita os 
resultados do processo eleitoral”.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Bandeira do Brasil é hasteada no jardim da Embaixada da Argentina, em Caracas: proteção a seis asilados 

X/Reprodução

Custódia

No início da manhã, com a retira-
da do corpo diplomático de Buenos 
Aires da Venezuela — os funcionários 
foram expulsos pelo regime de Ma-
duro —, o Brasil passou a proteger 
a embaixada da Argentina e seis as-
sessores da ex-deputada María Cori-
na Machado, há mais de 100 dias re-
fugiados na representação. Foi uma 
tentativa de correção de rota, depois 
de declarações em que Lula mini-
mizou a crise eleitoral na Venezuela.

Adversário ideológico do petista, 
o presidente argentino, Javier Milei, 
divulgou uma rara mensagem, por 

meio da rede social X, na qual agra-
dece “enormemente” a disposição 
do Brasil de “assumir a custódia da 
Embaixada da Argentina na Vene-
zuela”. “Também agradecemos pe-
la representação momentânea dos 
interesses da República Argenti-
na e de seus cidadãos ali. Hoje, o 
pessoal diplomático argentino teve 
que abandonar a Venezuela como 
represália do ditador Maduro pela 
condenação que fizemos da frau-
de que cometeram no último do-
mingo”, escreveu Milei. “Os laços 
de amizade que unem a Argentina 
e o Brasil são muito fortes e histó-
ricos”, acrescentou. 

O Correio entrou em contato 
com um dos assessores de María 
Corina que se encontram refugia-
dos na embaixada. “Neste momen-
to, não podemos dar entrevistas. 
Somos somente seis aqui e nos aca-
bam de pedir para baixarmos o vo-
lume”, afirmou. Antonio Ledezma, 
ex-prefeto de Caracas e ex-preso 
político exilado em Madri, disse à 
reportagem que a decisão do go-
verno do Brasil é um “gesto huma-
nitário”.  “Estamos muito preocu-
pados com o que pode ocorrer aos 
nossos companheiros de luta.

Ele confirmou à reportagem 
que, na representação diplomática 

Nicolás Maduro ameaçou capturar as principais lideranças da oposição

Federico Parra/AFP

A líder da oposição na Vene-
zuela, María Corina Machado, 
que se diz na “clandestinidade” 
após ameaças de prisão, convo-
cou protestos em “todas as cida-
des” do país para amanhã, em 
apoio às denúncias de fraude na 
reeleição do presidente Nicolás 
Maduro. “Temos que nos man-
ter firmes, organizados e mo-
bilizados com o orgulho de ter 
conseguido uma vitória históri-
ca em 28 de julho e a consciên-
cia de que para cobrar (a vitória) 
também vamos até o fim”, decla-
rou Machado, em um vídeo que 

divulgou nas redes sociais. 
“O mundo verá a força e a 

determinação de uma socieda-
de decidida a viver em liberda-
de”, acrescentou a opositora, que 
também pediu que a bandeira 
venezuelana seja hasteada nes-
se dia em sinal de descontenta-
mento. Mais cedo, em um arti-
go de opinião no The Wall Street 

Journal, Machado se declarou 
na “clandestinidade”, após Ma-
duro pedir sua prisão e do can-
didato presidencial Edmundo 
González Urrutia. “Estou escre-
vendo isto da clandestinidade, 

Da clandestinidade, María Corina convoca protesto
María Corina Machado: 
“Temos que nos manter 
firmes, organizados e 
mobilizados, com o orgulho 
de ter conseguido a vitória”

Juan Barreto/AFP

Policial escolta carros com argentinos, ao deixarem representação

Yuri Cortez/AFP

temendo por minha vida, por mi-
nha liberdade”, afirmou.

Desde segunda-feira, protes-
tos contra a reeleição de Ma-
duro para um terceiro mandato 
de seis anos deixaram ao menos 
11 civis mortos, segundo orga-
nizações de defesa dos direitos 
humanos. O número de detidos 

passa de mil. Maduro acusou, na 
quarta-feira, Machado e Gonzá-
lez Urrutia de serem responsá-
veis por atos violentos. “Vocês 
têm as mãos sujas de sangue”, 
disse. “Deveriam estar atrás das 
grades”, acrescentou.

Depois das eleições de domin-
go, o Conselho Nacional Eleito-
ral (CNE) proclamou Maduro 
vencedor do pleito, com 51% 
dos votos contra 44% de Gonzá-
lez Urrutia. A oposição assegu-
ra que possui cópias de mais de 
80% das atas e que seu candida-
to obteve 67% dos votos.

estão Magallí Meda, diretora de 
campanha de María Corina; Pedro 
Urruchurtu, assessor de impren-
sa; Claudia Macero, coordenadora 
de comunicações do partido Vein-
te Venezuela; Fernando Martínez; 
Humberto Villalobos, especialista 
em eleições; e Omar González, che-
fe de campanha no departamento 
(estado) de Anzoátegui. Os seis se 
encontram asilados na embaixada 
desde 20 de março passado. 

“Acho que a posição dos países 
deveria ser mais forte. Não há ne-
nhuma dúvida de que Maduro rou-
bou as eleições”, declarou José Vicen-
te Carrasquero Aumaitre, professor 
de ciência política da Universidad 
Central de Venezuela (UCV). Para o 
estudioso, a jogada do Brasil foi “as-
tuta”. “Ela mostra a preocupação de 
Lula com o que ocorre na Venezue-
la, assim como o incômodo com o 
fato de Maduro se aferrar ao poder, 
ampliando os níveis de repressão, 
perseguindo gente inocente e crian-
do uma ditadura de gorilas em pleno 
século 21”, disse, por telefone. “

Para Elsa Llenderrozas, profes-
sora de ciência política da Universi-
dad de Buenos Aires (UBA), a acei-
tação do Brasil de representar os in-
teresses da Argentina na Venezuela 
e de proteger os asilados venezue-
lanos foi significativa e muito posi-
tiva por duas razões. “Em primeiro 
lugar, para resolver de imediato a 
situação grave da saída dos diplo-
matas argentinos e proteger a in-
tegridade dos asilados. Em segun-
do, por ser um ato de solidarieda-
de e de cooperação, que aproxima 
dos dois países em momentos de 
péssimas relações pessoais entre 
os presidentes Milei e Lula”, dis-
se, por e-mail. Ela credita o ges-
to do Brasil ao profissionalismo 
dos corpos diplomáticos de am-
bos países. “O único precedente 
ocorreu logo após a Guerra das 
Malvinas, quando o Brasil repre-
sentou os interesses argentinos 
ante o Reino Unido. O passo de 
ontem foi muito encorajador e po-
sitivo, que pode servir para canali-
zar a relação bilateral.”

Dada a esmagadora evidência, está claro para os Estados Unidos e, mais 
importante, para o povo venezuelano, que Edmundo González Urrutia ganhou 
a maioria dos votos nas eleições presidenciais da Venezuela em 28 de julho”

Antony Blinken, secretário de Estado norte-americano
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DIPLOMACIA 

Troca histórica de presos 
Acordo entre Moscou e Ocidente possibilita a libertação de 26 prisioneiros de sete países, inclusive norte-americanos e 
russos, a maior desde a Guerra Fria, e acontece em um momento delicado das relações, após ofensiva contra a Ucrânia

C
om a mediação da Turquia, 
a Rússia e o Ocidente con-
cretizaram, ontem, um acor-
do diplomático histórico de 

troca de prisioneiros, um dos maio-
res desde a Guerra Fria. Realizada 
em um momento delicado das re-
lações, em decorrência da invasão 
contra a Ucrânia, a negociação pos-
sibilitou a libertação de 26 presos 
de sete países — Estados Unidos, 
Alemanha, Polônia, Eslovênia, No-
ruega, Rússia e Bielorrússia.

No total, 10 russos, incluindo 
dois menores, foram trocados por 
16 ocidentais e russos detidos na 
Rússia, informou o governo do pre-
sidente da Turquia, Recep Tayyip 
Erdogan, em um comunicado.  En-
tre os libertados por Moscou estão 
o repórter do jornal norte-ameri-
cano The Wall Street Journal Evan 
Gershkovich e o britânico Paul 
Whelan, ex-fuzileiro naval dos EUA. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, classificou o acor-
do como uma “conquista diplo-
mática”. “Algumas dessas mulheres 
e homens ficaram presos injusta-
mente durante anos. Todos supor-
taram um sofrimento e uma incer-
teza inimagináveis. Hoje (ontem), a 
agonia terminou”, disse Biden em 
um comunicado. 

O Kremlin, por sua vez, expres-
sou seu “agradecimento aos líde-
res de todos os países que ajuda-
ram a preparar o intercâmbio”, 
sem mencionar nomes. Segun-
do Moscou, o presidente russo, 
Vladimir Putin, concedeu indulto 
aos prisioneiros liberados no âm-
bito do acordo, que levou semanas 
para ser alcançado, de acordo com 
os serviços de inteligência turcos.

Sem conversa

Pouco depois do anúncio da sol-
tura dos presos, Biden foi ques-
tionado por jornalistas se estaria 
disposto a falar diretamente com 
o presidente russo após a troca. 
“Não necessito conversar com Pu-
tin”, respondeu o democrata, que 
agradeceu Erdogan por sua atua-
ção. O presidente americano rece-
beu familiares dos prisioneiros li-
bertados na Casa Branca. 

Entre os libertados que retor-
naram à Rússia está Vadim Kar-
sikov, encarcerado na Alemanha 
pelo assassinato de um ex-líder 

 O jornalista Evan Gershkovich (E) com outros ex-prisioneiros, no avião que os levou a Washington  

 AFP

Quem são os libertados

O presidente Vladimir Putin (D) recepcionou grupo de cidadãos russos no Aeroporto Vnukovo, em Moscou

AFP

PELA RÚSSIA

Evan Gershkovich
O repórter americano do The 
Wall Street Journal, 32 anos, foi 
o primeiro jornalista ocidental 
preso na Rússia por espionagem 
desde a era soviética.

Paul Whelan
O ex-fuzileiro naval americano 
Paul Whelan, 54 anos, estava 
preso na Rússia desde dezembro 
de 2018. Foi condenado a 16 
anos de prisão em 2020 por 
espionagem.

Alsu Kurmasheva
A jornalista russo-americana, 47 
anos, foi condenada a seis anos e 
meio de prisão por publicar textos 
sobre a ofensiva russa na Ucrânia.

Vladimir Kara-Murza
Crítico do Kremlin, o jornalista 
russo-britânico, 42 anos, foi 
condenado em abril de 2023 a 25 
anos de prisão, por acusar a Rússia 
de “crimes de guerra” na Ucrânia.

Oleg Orlov 
Figura destacada na defesa 
dos direitos humanos, 71 anos, 
foi condenado em fevereiro a 
dois anos e meio de prisão por 
denunciar a ofensiva russa na 
Ucrânia.

Lilia Chanysheva
Colaboradora de Alexei Navalny, 
Lilia, 42 anos, foi condenada a 
sete anos e meio de prisão, em 
junho de 2023, por ter criado uma 
“organização extremista”.

Ksenia Fadeyeva
Eleita deputada de Tomsk, em 
2020, Fadeyeva, 32 anos, também 
colaboradora de Nalvany, 
foi condenada em 2023 por 
“extremismo”.

Ilia Yashin 
Aliado de Nalvani, o político 
opositor liberal, de 41 anos, foi 
sentenciado a oito anos e meio 
de prisão no fim de 2022 por 
denunciar a ofensiva de  
Moscou na Ucrânia.

Alexandra Skochilenko
A artista, de 33 anos, foi detida 
em 2022 por substituir as 
etiquetas dos preços em um 
supermercado por mensagens 
que denunciavam a ofensiva  
na Ucrânia. 

Andrei Pivovarov
O opositor russo, 42 anos, dirigiu a 
fundação Open Russia, financiada 
pelo antigo oligarca Mikhail 
Khodorkovsky. Foi preso em 2021 
por fazer campanha contra Putin.

Rico Krieger
O alemão, de 30 anos, foi 
sentenciado à morte em Belarus 
e indultado há três dias pelo 
presidente Alexander Lukashenko. 
É suspeito de espionagem. 

Dieter Voronin
O cidadão russo-alemão recebeu 
pena de 13 anos de prisão por 
“traição”, depois que Moscou 
alegou que recebeu informação 
militar classificada de outro 
jornalista. 

Kevin Lick
Também russo-alemão e preso 
aos 17 anos, tornou-se a pessoa 
mais jovem condenada por traição 
na Rússia por enviar fotos de uma 
instalação militar.

Patrick Schoebel
O alemão foi detido no  
aeroporto de São Petersburgo, 
no início deste ano, depois que as 
autoridades encontraram  
balas de cannabis em sua 
bagagem.

German Moyzhes
O advogado russo-alemão foi 
detido há três meses, em São 
Petersburgo, e acusado de “alta 
traição”. Não veio a público quase 
nenhum detalhe do caso  
contra ele.

Vadim Ostanin
O ex-dirigente de uma filial  
regional da ONG de Navalny foi 
condenado no ano passado  
a nove anos de prisão por participar 
de uma organização “extremista”.

PELO OCIDENTE

Vadim Krasikov
Recebeu pena de prisão 
perpétua na Alemanha 
pelo assassinato de um ex-
comandante separatista 
checheno em 2019, atribuído ao 
serviço especial russo.  

Artem Dultsev  
e Anna Dultseva
O casal de russos foi 
sentenciado a mais de um ano 
e meio de prisão, na Eslovênia, 
por “espionagem e falsificação 
de documentos”. Eles se 
declararam culpados.
 
Mikhail Mikushin
Coronel da inteligência  
militar russo, ele foi preso na 
Noruega em 2022 e acusado de 
se passar por um pesquisador 
brasileiro chamado José Assis 
Giammaria. 

Pavel Rubtsov/Pablo González
A inteligência polonesa alegou 

que o jornalista russo, também 
cidadão da Espanha, era  
um agente do serviço de 
inteligência militar  
russo GRU.

Roman Seleznev
Filho de um legislador russo, 
foi condenado por crimes 
cibernéticos nos EUA, incluída 
uma pena de 27 anos por roubar 
milhões de dados de cartões  
de crédito.

Vladislav Klyushin
Foi sentenciado em 2023 a nove 
anos de prisão por embolsar 
quase US$ 100 milhões 
hackeando sistemas corporativos 
e negociando depois,  
ilegalmente, ações.  

Vadim Konoshchenock
O Departamento de Justiça  
dos EUA afirma se tratar de 
pessoa-chave em um esquema 
para fornecer munição e 
produtos eletrônicos  
americanos à Rússia. 

O Irã e seus aliados regionais 
prometeram, ontem, uma reação 
coordenada contra Israel pelas 
mortes do líder político do mo-
vimento islamista palestino Ha-
mas, Imail  Haniyeh, e do coman-
dante militar do libanês Hezbol-
lah, Fuad Shukr, que elevaram 
a tensão no Oriente Médio. En-
quanto o corpo de Haniyeh era 

velado em Teerã, com milhares 
de pessoas pedindo vingança, o 
Exército israelense anunciou a 
morte do comandante militar do 
Hamas, Mohammed Deif. 

Segundo as Forças de Defesa 
de Israel (FDI), Deif, apontado 
como artífice do massacre de 7 
de outubro do ano passado, mor-
reu em Gaza, num bombardeio, 

há 20 dias. O primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu, 
afirmou que seu país está prepa-
rado “para qualquer cenário, tan-
to defensivo quanto ofensivo”. 

O governo sionista reivindi-
cou o ataque que matou Shukr, 
em Beirute, mas não comen-
tou a morte de Haniyeh. O por-
ta-voz do Exército israelense, 

Daniel Hagari, garantiu que o 
bombardeio no Líbano foi o 
único lançado por seu país na 
noite de terça-feira.

O jornal americano The New 

York Times informou, citando 
fontes anônimas, que a explosão 
que matou Haniyeh foi causada 
por um artefato explosivo ins-
talado no local há vários meses.

Irã prepara resposta a Israel
TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

O aiatolá Ali Khamenei (C) diante do caixão do líder do Hamas 

 AFP

Todos suportaram 
um sofrimento 
e uma incerteza 
inimagináveis. Hoje 
(ontem), a agonia 
terminou”

Joe Biden,  

presidente dos EUA

separatista checheno. O governo 
de Olaf Scholz admitiu que acei-
tar liberar Karsikov não foi uma 
“decisão fácil”.

Também desembarcou em 
Moscou, graças ao acordo, o repór-
ter espanhol de origem russa Pablo 
González, que estava detido na Po-
lônia há mais de dois anos por sus-
peita de espionagem. O jornalista, 
nascido na Rússia, trabalhava pa-
ra o jornal on-line Público e para a 
emissora de televisão La Sexta. Ele 
estava preso desde 28 de fevereiro 
de 2022, quatro dias após o início 
da invasão russa.

De outro lado, o acordo bene-
ficiou os opositores russos Ilia Ya-
shin e Vladimir Kara-Murza, en-
carcerados por criticar a invasão à 
Ucrânia. Yashin seguiu para Berlim 
com outras 11 pessoas, entre elas, 
Rico Krieger, um alemão condena-
do à morte na Bielorrússia por acu-
sações de espionagem. 

Alívio e indignação

O Alto Comissário da ONU para 
os Direitos Humanos, Volker Turk, 
expressou “alívio” com a troca de 
prisioneiros. Por sua vez, a ONG 
Anistia Internacional destacou 
que o pacto é um sinal de que Pu-
tin “está, claramente, instrumen-
talizando a lei para usar prisionei-
ros políticos como peões”. 

As prisões de americanos na 
Rússia aumentaram nos últimos 
anos. Com essa tática, o Kremlin 
busca, na avaliação de Washing-
ton, obter a libertação de russos 
condenados no exterior.

 “A política contínua do gover-
no russo de fazer reféns é revol-
tante”, observou, em nota, a ONG 

Repórteres sem Fronteiras, ao co-
mentar a libertação do jornalis-
ta Evan Gershkovich, do The Wall 

Street Journal. Gershkovich, 32 
anos, foi detido no fim de março 
de 2023 enquanto trabalhava em 
Ecaterimburgo, nos Urais.

No mês passado, ele foi conde-
nado a 16 anos de prisão por acu-
sações de espionagem, em um 
rápido julgamento criticado pe-
los Estados Unidos. Tanto o re-
pórter quanto seus familiares e 
o governo Biden afirmam que as 
acusações russas não tinham fun-
damento. “Os jornalistas não são 
espiões e nunca devem ser alvos 
de ataques com fins políticos”, as-
sinalou o Repórteres sem Frontei-
ras, no comunicado.

Washington também tra-
balhou nos bastidores para li-
bertar o ex-fuzileiro naval Paul 
Whelan, 54 anos, de nacionali-
dades britânica, irlandesa e ca-
nadense. Como Gershkovich, 
ele foi preso por espionagem.

Navalny

Segundo o conselheiro de Se-
gurança Nacional da Casa Branca, 
Jake Sullivan, também havia sido 
planejado uma negociação para 
tentar libertar o opositor russo 
Alexei Navalny, mas ele “infeliz-
mente morreu” em fevereiro pas-
sado na prisão. 

As especulações sobre a imi-
nência de um acordo ganharam 
força no fim do mês passado, 
depois que vários detentos na 
Rússia foram transferidos dos 
locais onde cumpriam prisão, 
um fato incomum.

Foi a primeira permuta de pri-
sioneiros entre Moscou e o Ociden-
te desde a libertação, em dezembro 
de 2022, da jogadora de basquete 
americana Brittney Griner, detida 
na Rússia por um caso de drogas. 
Ela retornou aos Estados Unidos 
em troca do famoso traficante de 
armas russo Viktor Bout.

Em 2010, 14 espiões foram li-
bertados, incluindo a russa Anna 
Chapman, condenada nos Estados 
Unidos, e Sergei Skripal, um agen-
te duplo que estava preso na Rús-
sia. Acordos de troca de prisionei-
ros de grande magnitude não ocor-
riam desde 1985 e 1986, último pe-
ríodo da Guerra Fria.
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A posição de alinhamento do Brasil 
com México, Colômbia, Estados Unidos 
e União Europeia em relação à Venezue-
la começa a dar resultados positivos. 
Principalmente depois de a embaixada 
brasileira em Caracas passar a repre-
sentar os interesses da Argentina, a pe-
dido do presidente Javier Milei, e de os 
líderes de oposição Edmundo González 
e María Corina Machado agradeceram 
o posicionamento adotado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva em re-
lação à divulgação das atas de votação.

Brasil, Colômbia e México divulga-
ram uma nota conjunta, no início da 
noite de ontem, em que pedem a divul-
gação de atas eleitorais na Venezuela. A 
nota pede, também, a solução do im-
passe eleitoral no país pelas “vias insti-
tucionais” e que a soberania popular se-
ja respeitada com “apuração imparcial”.

Ontem, o embaixador do Brasil na 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), Benoni Belli, reafirmou o princípio 

fundamental de que a soberania popular 
deve ser observada “mediante a verifica-
ção dos resultados das atas”. E que espe-
ra a publicação dos dados apurados pelas 
mesas eleitorais por parte da CNE (a au-
toridade eleitoral venezuelana).

María Corina elogiou a posição do 
Brasil nas suas redes sociais e disse que 
a oposição está disposta a participar de 
uma negociação séria e urgente para 
que seja acordada uma transição polí-
tica pacífica, que respeite a vontade dos 
eleitores venezuelanos. Ela e González, 
o candidato da oposição, estão escon-
didos para não serem presos por ordem 
de Nicolás Maduro.

“Agradecemos ao governo do Brasil 
sua disposição de assumir a represen-
tação diplomática e consular da Repú-
blica Argentina, a proteção de sua sede 
e residência, assim como a integridade 
física de nossos companheiros asilados 
na embaixada. Isso pode contribuir pa-
ra o avanço do processo de negociação 

construtiva e efetiva com o respaldo do 
Brasil”, disse María Corina.

Agora, quem busca a interlocução com 
o Brasil é Maduro, que se autoproclamou 
vencedor das eleições, com apoio das au-
toridades eleitorais — acusadas da frau-
dar o pleito de 28 de julho —, do par-
lamento e dos militares venezuela-
nos — cujas tropas estão nas ruas pa-
ra reprimir os protestos. Maduro soli-
citou uma conversa com Lula, que es-
tá tendo um papel diplomático impor-
tante na crise, mas sofre desgastes na 
opinião pública por não romper com o 
presidente venezuelano e de dar decla-
rações contraditórias sobre a situação 
do país vizinho.

A posição oficial do PT, que reconhe-
ceu de pronto a contestada vitória de 
Maduro, foi um desastre para a legenda, 
que está dividida. As pesquisas da Real-
Time BigData mostram que confrontam 
um sentimento amplamente majoritá-
rio da sociedade, de que houve fraude 

nas eleições (73%); de que a Venezuela 
se tornou uma ditadura (79%); e que Lu-
la errou ao dizer que a situação era nor-
mal no país vizinho (73 % discordam).

Liderança moral

Do ponto de vista diplomático, o Ita-
maraty se move com a competência de 
sempre. Enquanto a Venezuela está em 
marcha batida de um regime “iliberal”, 
que já existia, para uma ditadura aberta, 
tudo o que Lula não precisa é perder a 
bandeira da democracia. Esse é o prin-
cipal ativo de seu governo desde a ten-
tativa de golpe de Estado de 8 de janei-
ro. A histórica relação do petismo com 
o chavismo, com Maduro no poder, tor-
nou-se cada vez mais tóxica.

Entretanto, setores importantes do 
PT não pensam assim. Mantêm uma 
visão arcaica de que o modelo de ca-
pitalismo de Estado venezuelano seria 
uma espécie de antessala do socialismo 
bolivariano. De igual maneira, apostam 
em alianças anti-imperialistas, na qual 
o grande inimigo são os EUA. Imaginam 
que a crise venezuelana é uma situação 
revolucionária. Em termos estratégicos, 
não levam em conta a gravidade de um 
descolamento do Brasil do campo de-
mocrático ocidental, a partir do apoio 
incondicional ao regime de Maduro.

O historiador e cientista político Al-
berto Aggio, professor da Unesp, desta-
cou que a erosão da democracia passa 
pelo “colapso histórico” de atores polí-
ticos. Segundo ele, por questões de po-
lítica externa, nos casos de Venezuela e 
Ucrânia, e por incompreensão do que 
seja uma política de alianças ampla, “o 
PT se fixa, agora, como um dos colabo-
radores da erosão democrática que pa-
rece em curso entre nós”.

Segundo Aggio, “resta-nos tão so-
mente o peso das instituições de Estado 
da Carta Constitucional de 1988 como 
garantia de alguma qualidade da nossa 
política”. De fato, foram essas institui-
ções que garantiram a posse de Lula e a 
frustração da tentativa de golpe de 2023, 
mas subsiste um processo de “transfor-
mismo” político, no qual forças políti-
cas centristas começam novamente a 
ser hegemonizadas pela extrema direi-
ta, de baixo para cima.

A hegemonia política é uma constru-
ção que não envolve apenas a conquista 
e o exercício do poder estatal, mas, tam-
bém, a liderança moral da sociedade. 
PT, PSDB e MDB perderam a bandeira 
da ética durante a Operação Lava-Jato, 
hoje nas mãos da oposição. Lula busca 
exercer essa liderança pela via do seu 
humanismo e do compromisso com a 
democracia. É isso aí que está em jogo.

PODER

Dino determina que CGU 
audite as “emendas Pix”

Para o ministro, pedido e repasse de recursos da União têm de seguir princípios como o da transparência e o da rastreabilidade. 
Decisão impõe que pagamentos sejam liberados só depois que informações sobre a destinação sejam inseridas em página do governo 

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou, ontem, 
que a Controladoria-Geral da 

União (CGU) realize uma auditoria 
em todos os repasses de emendas in-
dividuais dos parlamentares ao Or-
çamento da União — as chamadas 
“emendas Pix”. A decisão foi toma-
da depois de audiência de concilia-
ção sobre o tema, realizada na Corte.

Para o ministro, a indicação ou a 
destinação de qualquer recurso da 
União deve ter vinculo federativo — o 
que, na prática, significa que os con-
gressistas só poderão indicar emen-
das para estados e municípios com 
os quais têm vínculos eleitorais. Dino 
considera que as emendas dos parla-
mentares devem seguir critérios de 
transparência e de rastreabilidade.

A CGU tem 90 dias para realizar a au-
ditoria, mas adiantou que começará o 
procedimento imediatamente. A reava-
liação tem como alvo emendas repassa-
das entre 2020 e 2024.

Dino determinou, também, que 
o governo federal só libere os paga-
mentos das emendas depois de os 
parlamentares inserirem no Portal 
Transferegov as informações sobre as 
transferências — como dados envol-
vendo plano de trabalho, estimativa 
de recursos e prazo para a execução 
dos valores.

 » RENATO SOUZA
Gustavo Moreno/SCO/STF

Em xeque, o compromisso 
de Lula com a democracia

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu, por 8 x 2, que é inconstitu-
cional a emenda aprovada pelo Con-
gresso, em 2022, que estabeleceu esta-
do de emergência devido ao aumento 
do preço dos combustíveis e ampliou 
benefícios sociais a poucos meses das 
eleições — a chamada “PEC Kamikaze”. 
A decisão não tem efeitos práticos pa-
ra os benefícios distribuídos a partir da 
norma, mas servirá como precedente 
para evitar a repetição de medidas que 
influenciem o processo eleitoral.

A ação foi ajuizada pelo partido 

Novo. Prevaleceu o entendimento do 
ministro Gilmar Mendes, que votou pela 
procedência parcial da ação. Ele defen-
deu ser preciso “afirmar em tese que es-
se tipo de ingerência no processo elei-
toral é inconstitucional” para ter uma 
regra contra situações que venham a 
ocorrer no futuro.

“Valeu uma vez, não mais. Senão, cor-
remos o risco de aprimoramento des-
se modelo”, afirmou. Ele foi seguido pe-
los ministros Flávio Dino, Alexandre de 
Moraes, Edson Fachin, Luiz Fux, Cár-
men Lúcia, Dias Toffoli e Luís Roberto 

Barroso. “Acredito que ninguém enten-
da que esse pacote de bondades não te-
ve influência eleitoral”, salientou Moraes.

Em dezembro de 2022, quando a 
ação começou a ser julgada no plenário 
virtual, o magistrado tinha acompanha-
do o relator André Mendonça, mas disse 
que decidiu mudar o voto a partir dos 
debates realizados na sessão de ontem.

Mendonça entendeu que houve per-
da de objeto da ação em razão do “exau-
rimento dos efeitos” da medida. Ele fi-
cou isolado nesta posição. O ministro 
Nunes Marques também divergiu da 
maioria, mas por negar o mérito do pe-
dido, apesar de considerar que não hou-
ve perda de objeto. O ministro Cristiano 
Zanin declarou-se impedido.

Bondades

A “PEC Kamikaze” foi articulada pelo 
governo de Jair Bolsonaro com sua base 
no Congresso. Aumentou o valor do Au-
xílio Brasil de R$ 400 para R$ 600 por mês, 
além de conceder uma bolsa-caminho-
neiro de R$ 1 mil e uma bolsa-taxista de 
R$ 200 mensais até dezembro de 2022. A 
proposta incluiu, ainda, o reajuste do va-
le-gás para chegar a R$ 120 (um botijão 
de 13kg) a cada dois meses.

O pacote de bondades ainda repas-
sou R$ 2,5 bilhões para garantir gratui-
dade no transporte público urbano pa-
ra idosos e subsidiar o custo do etanol, 
com mais R$ 3,8 bilhões. Todas as medi-
das valeram somente até o fim de 2022.

PEC inconstitucional

Regras para ONGs

A determinação do ministro alcança, 
também, que as organizações não-gover-
namentais (ONGs) deverão seguir as mes-
mas regras de transparência e rastreabili-
dade quando atuarem como executoras 

das emendas. “Nesse sentido, deve-se com-
preender que a transparência requer a am-
pla divulgação das contas públicas, a fim de 
assegurar o controle institucional e social 
do orçamento público”, frisou o ministro.

A decisão responde à Argui-
ção de Descumprimento de Preceito 

Fundamental (ADPF) 854, protocola-
da pela Associação Brasileira de Jor-
nalismo Investigativo (Abraji). A enti-
dade argumentou que o Congresso e 
o Poder Executivo não estão cumprin-
do a decisão do STF que colocou fim ao 
chamado “orçamento secreto” — pelo 

qual emendas eram protocoladas e pa-
gas sem regras de transparência, e cuja 
destinação dos recursos era igualmen-
te pouco clara. Em dezembro de 2022, 
a partir de ação protocolada pelo PSol, 
a Corte entendeu que esse “orçamento 
secreto” era inconstitucional.

Esse tipo de ingerência 
no processo eleitoral é 
inconstitucional. (...) 
Valeu uma vez, não 
mais. Senão, corremos o 
risco de aprimoramento 
desse modelo”

Trecho da argumentação do 
ministro Gilmar Mendes

Decisão de Dino refere-se a ação impetrada pela 
Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo
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O Gabinete de Segurança Ins-
titucional da Presidência da Re-
pública recebeu, ontem, um rol 
de propostas relacionadas à ci-
bersegurança no Brasil. Intitu-
lado Contribuições da Socieda-
de Civil e dos Setores Produtivos 
para a Estratégia Nacional de Ci-
bersegurança, o documento en-
tregue ao GSI alerta que o país 
investe proporcionalmente me-
nos em proteção de dados e sis-
temas do que os Estados Unidos 
ou o Reino Unido.

O relatório, elaborado pelo 
Instituto Nacional de Comba-
te ao Cibercrime (INCC), em 
São Paulo, sugere inicialmente 
a criação de uma estrutura cen-
tralizada para lidar com ques-
tões de segurança cibernética. 
Essa agência teria como foco 
não apenas a regulamentação, 
mas, também, a educação e a 
conscientização da sociedade 
em relação à proteção dos da-
dos disponibilizados pela web.

Ainda segundo o documen-
to, são urgentes investimentos 
de porte para combater o cri-
me cibernético. Para o estudo, 
o orçamento atual é insuficien-
te para enfrentar os desafios — 
que avançam e proporção geo-
métrica.

Por meio de pesquisa quali-
tativa e de debates com institui-
ções, o Comitê de Especialistas 
do INCC definiu como priorida-
des iniciativas consideradas es-
tratégicas e de execução rápida 
e fácil. “Foram analisados mais 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva aumentou a 
pressão, ontem, para que 
a conta de luz tenha uma 

expressiva redução no valor. Ao 
reunir alguns ministros, ontem, 
no Palácio do Planalto, cobrou 
agilidade na elaboração de um 
plano de diminuição da tarifa.

No dia anterior, Lula tinha dei-
xado claro que não concorda com 
aquilo que as operadoras cobram 
do consumidor. No discurso que 
fez na entrega de imóveis do Mi-
nha Casa Minha Vida, em Várzea 
Grande (MT), afirmou que está 
se esforçando para que o governo 
apresente um plano consistente 
para a redução da tarifa.

“A gente precisava resolver o 
problema habitacional das pes-
soas mais humildes, que muitas 
vezes não podem pagar o alu-
guel. E quando pagam o aluguel, 
não podem pagar a conta de luz, 
que está cara. Estou brigando pa-
ra baixar, neste país, para o povo 
pobre”, anunciou o presidente.

Mas, para que o preço ao con-
sumidor de mais baixa renda di-
minua, é preciso uma reestrutu-
ração — tema da reunião minis-
terial de ontem. O ministro das 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, afirmou que uma primeira 
versão do plano para o setor de-
ve ser finalizado este mês e apre-
sentado em setembro.

“Temos precisado de muita 
criatividade para que busquemos 
soluções para desarmar algumas 
bombas que encontramos. Bom-
bas de efeito retardado, que caem 
no nosso colo, como a questão 
tarifária. Algumas ideias estão 
avançadas, e queremos concluir 
para tê-las amadurecidas, não só 
no Ministério de Minas e Energia, 
mas em todo o governo”, disse o 
ministro, em evento organiza-
do pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), que celebrou os 50 
anos de relação Brasil-China.

Poder de escolha

Silveira frisou que a reforma 
do setor elétrico permitirá que 
o consumidor escolha de quem 
comprar energia, uma opção que 

GOVERNO

 » VICTOR CORREIA
Tauan Alencar/MME

Lula quer conta de luz baixa

Presidente cobra a elaboração de um plano de reestruturação do setor elétrico que favoreça o 
consumidor. Ministro Alexandre Silveira pretende apresentar primeira versão até o fim deste mês

É importante que a gente tenha essa 
freada de arrumação, para que a gente 
possa planejar o setor de forma ordenada 
de aqui em diante. É muito mais fácil 
empurrar a conta no consumidor de 
energia do que achar espaço no orçamento 
para poder implementar política pública. 
Isso foi feito nos últimos anos. As 
políticas públicas são importantes, mas 
quem tem que pagá-las é o planejamento 
orçamentário. Tem que caber dentro do 
orçamento”

Ministro Alexandre Silveira,  

das Minas e Energia

 » PEDRO JOSÉ*

CIBERSEGURANÇA

GSI recebe sugestões para 
reforçar proteção de dados

Documento elaborado pelo INCC aponta que Brasil investe menos do que deveria em proteção anti-pirataria

Arget/Unsplash

A Polícia Federal (PF) defla-
grou, ontem, a segunda fase da 
Operação Cianose, cujo objetivo 
é recuperar recursos desviados 
na compra de respiradores pelo 
Consórcio Interestadual de De-
senvolvimento Sustentável do 
Nordeste (Consórcio Nordes-
te) durante a pandemia de co-
vid-19. Agentes cumpriram 34 
mandados de busca e apreen-
são, além de medidas judiciais 
de sequestro de bens na Bahia, 
no Paraná, no Rio de Janeiro e 
em São Paulo. Os mandados e 
medidas foram expedidos pela 
Justiça Federal na Bahia.

Segundo a PF, durante a crise 
sanitária, o Consórcio Nordes-
te teria realizado um processo 
de aquisição de 300 respirado-
res que teria várias irregularida-
des. O colegiado formado pelos 
estados teria antecipado o va-
lor integral da compra sem que 
houvesse, no contrato, qualquer 
garantia contra uma eventual 
inadimplência por parte da for-
nercedora. Nenhum dos respi-
radores chegou a ser entregue.

A primeira fase da operação, 
em abril de 2022, teve como 
um dos principais alvos o ex-
secretário do governo da Bah-
ia Bruno Dauster Magalhães. À 
época, o atual ministro-chefe 
da Casa Civil do governo Lula, 
Rui Costa, era governador do 
estado e presidia o Consórcio 
Nordeste.

A PF não deu detalhes sobre 
quais seriam os alvos da fase de 
ontem da operação. Contudo, 
informações dão conta de que 
um dos alvos seria o empresá-
rio Cléber Isaac, suspeito de in-
termediar a compra dos respira-
dores com o consórcio. Investi-
gações apontam que ele teria re-
cebido R$ 1,6 milhão por fazer a 
ponte entre o governo da Bahia 
e a empresa HempCare, respon-
sável pela importação dos respi-
radores da China.

Em abril, a empresária Cris-
tiana Prestes Taddeo, da Hemp-
Care, fechou delação premiada 
relacionada ao caso, em cujo de-
poimento cita Rui Costa — que 
nega o envolvimento e afirma ja-
mais ter tratado com intermediá-
rios sobre a aquisição dos respi-
radores ou qualquer outro equi-
pamento. O ministro alega, ain-
da, que as compras realizadas por 
estados e municípios na pande-
mia foram feitas com pagamen-
to antecipado, pois era, então, a 
“condição vigente”.

Costa não foi alvo da opera-
ção de ontem, mas é investiga-
do pela PF, que teria encontrado 
indícios que ligam o ministro ao 
esquema. A investigação visa, 
também, um suposto esquema 
de desvio de recursos públicos 
e averigua delitos de crimes li-
citatórios, lavagem de capitais e 
organização criminosa.

CORRUPÇÃO

Consórcio 
Nordeste 
de novo na 
mira da PF
 » HENRIQUE FREGONASSE*

Fábio Diniz, fundador e presi-
dente do INCC, acrescentando 
que “o Brasil precisa corrigir e ge-
rar uma base de dados para que 
se possa fazer políticas públicas 
baseadas em evidências, geran-
do inteligência para as forças de 
segurança”.

Avanços

Apesar de ser o segundo país 
que mais sofre, em todo o mundo, 
ataques dos piratas da internet, o 
Brasil está avançando no Global 
Cybersecurity Index (GCI), ranking 

global que mede o nível de ma-
turidade cibernética entre as na-
ções. Atualmente, o país ocupa a 
terceira posição na América Lati-
na e a 18ª posição global.

Para que avance ainda mais 
no ranking, Félix aponta que a 
criação de um órgão centraliza-
dor de ações nacionais seria um 
passo fundamental. “Esse órgão 
trataria  de incidentes, fraudes, 
golpes e crimes. Tem que ser ca-
paz de centralizar e receber to-
das as ocorrências de unidades 
da Federação, de municípios e 
da iniciativa privada. A partir daí, 

organiza e distribui medidas pa-
ra que o Brasil possa se defen-
der”, ressalta.

Em 23 de julho, o Brasil en-
frentou uma série de ataques ci-
bernéticos que afetaram siste-
mas e plataformas utilizadas pe-
lo governo federal. O incidente 
ocorreu logo depois de um apa-
gão cibernético global, que afe-
tou sistemas de segurança de ins-
tituições brasileiros — como o 
próprio GSI.

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

é restrita quase sempre a grandes 
consumidores. Segundo o minis-
tro, o setor elétrico está perto de 
um “colapso tarifário”.

“É importante que a gente te-
nha essa freada de arrumação, 

para que a gente possa planejar 
o setor de forma ordenada de 
aqui em diante. É muito mais fá-
cil empurrar a conta no consu-
midor de energia do que achar 
espaço no orçamento para po-
der implementar política pú-
blica. Isso foi feito nos últimos 
anos. As políticas públicas são 
importantes, mas quem tem que 
pagá-las é o planejamento orça-
mentário. Tem que caber dentro 
do orçamento”, destacou, admi-
tindo que o governo sofre mui-
tas pressões pelo setor elétrico.

A reunião de Lula com o mi-
nistros ainda tratou da negocia-
ção com a Eletrobras para a ven-
da de cerca de 2% da participa-
ção da União na antiga estatal. 
A ideia é que, por meio da venda 
desse percentual, a União tenha 
condições de assumir 100% da 
Eletronuclear a fim de prosse-
guir com a construção da usina 
Angra 3, no Rio de Janeiro. (Co-
laborou Fabio Grecchi)

Energia sustentável

Em março, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
assinou uma medida 
provisória para investimentos 
em geração de energia 
sustentável e redução de 
reajustes anuais nas contas 
de luz até 2026. A proposta 
previa R$ 165 bilhões 
em geração hidrelétrica, 
eólica, solar e de biomassa. 
Os empreendimentos 
acrescentariam até 34 
gigawatts de potência ao 
Sistema Interligado Nacional, 
segundo projeções do 
Ministério de Minas e Energia.

Ataques acenderam 
sinal de alerta

Em 23 de julho, os sistemas 
internos e administrativos 
do Ministério da Gestão 
e Inovação em Serviços 
Públicos foi invadido por 
hackers. Segundo a Diretoria 
de Crimes Cibernéticos 
da Polícia Federal, o 
ataque atingiu apenas 
sistemas administrativos 
e foi controlado. Porém, 
em abril, veio à tona que 
o Sistema Integrado de 
Administração Financeiro 
(Siafi) — usado pelo governo 
federal para executar ordens 
de pagamento — sofreu 
três ataques de piratas 
cibernéticos. Foram desviados 
pelo menos R$ 14 milhões 
para contas particulares, em 
várias partes do país. Apesar 
das investigações conduzidas 
pela PF e pela Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin), o ataque chamou 
a atenção para o nível de 
segurança dos sistemas 
usados pelo poder 
público — considerados 
altamente vulneráveis.

O corregedor nacional 
de Justiça, ministro Luís 
Felipe Salomão, afastou 
ontem os desembargadores 
Sebastião de Moraes Filho 
e João Ferreira Filho, do 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJ-MT), por suspeita 
de envolvimento em um 
esquema de venda de 
sentenças. Os magistrados 
também são investigados 
por, supostamente, atuarem 
em casos patrocinados 
por um advogado — 
assassinado em 2023 — 
com o qual mantinham 
“amizade íntima”, recebendo 
presentes e propinas em 
vez de se declararem 
impedidos para julgarem os 
processos. Salomão ainda 
determinou a abertura de 
reclamações disciplinares 
sobre a conduta atribuída 
aos desembargadores. O 
ministro quebrou os sigilos 
bancário e fiscal dos dois 
e de servidores da Corte 
mato-grossense, referente 
aos últimos cinco anos.

 » Desembargadores 
afastados no MT

de 230 estudos e bases de da-
dos, provenientes de 12 institui-
ções. Essas instituições represen-
tam diversos setores da econo-
mia, totalizando cerca de 80% a 
90% do PIB brasileiro”, explicou 
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Parte do PT e caciques de partidos aliados discordam da posição de Lula de que não houve “nada de grave, de anormal” nas 
eleições de domingo no país vizinho, cobram a divulgação das atas de votação e chamam o presidente venezuelano de “ditador”

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Posição de Lula vai 
atrapalhar a reforma

Os senadores não estão 
com a mesma pressa do 
governo em relação à reforma 
tributária. Nesse sentido, 
tudo o que o governo e Lula 
fizerem será motivo para levar 
os oposicionistas e até uma 
parcela dos partidos de centro 
a desacelerar a análise da 
proposta votada na Câmara. 

Na semana que vem, por 
exemplo, os senadores retomam 
os trabalhos, mas os debates 
devem se concentrar na situação 
da Venezuela e na demora do 
governo Lula em pressionar o 
aliado venezuelano a apresentar 
as provas de que foi eleito, 
ainda que esteja cada vez mais 
claro que não há meios de 

comprovar a vitória de Maduro 
nas urnas. Até aqui, o Brasil 
cobrou as atas, o PT saudou a 
reeleição do presidente e Lula 
disse ser “normal” o que está 
acontecendo no país vizinho. 
Nessa toada, dificilmente o 
governo conseguirá ampliar 
a convicção de que defende a 
democracia.

O 
processo eleitoral na Ve-
nezuela, com o anúncio 
da reeleição do presiden-
te Nicolás Maduro, divi-

diu opiniões entre integrantes do 
governo, petistas e partidos de es-
querda que apoiam o Palácio do 
Planalto, entre os quais, o PSB 
do vice-presidente Geraldo Alck-
min, que condenou como se deu 
o pleito no país vizinho. 

A nota da Executiva do PT re-
conhecendo a eleição de Madu-
ro, e uma declaração do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva — que 
não viu “nada de grave, nada de 
assustador” na maneira como se 
deu a recondução do presidente 
venezuelano — geraram críticas 
de aliados políticos do governo. 

Ainda que aprovada de for-
ma unânime, a nota do PT es-
condeu divergências entre al-
guns dirigentes da agremiação, 
que se manifestaram contra re-
lativizar as eleições na Vene-
zuela. Mas, como foi vencido 
no debate, o grupo minoritário 
aderiu à posição da maioria da 
cúpula petista. 

Ontem, o líder do governo no 
Congresso, o senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP) — que retor-
nou à legenda há duas semanas, 
em um ato de filiação no Palácio 
do Alvorada, ao lado de Lula —, 
se manifestou de maneira críti-
ca ao que está acontecendo na 
Venezuela. O parlamentar en-
tende que houve uma eleição 
“sem idoneidade”. 

“Uma eleição em que os resul-
tados não são passíveis de certifi-
cação e os observadores interna-
cionais são vetados é uma eleição 

VENEZUELA

 » EVANDRO ÉBOLI

Diogo Zacarias/MMAMC

Apoio a Maduro 
cinde a esquerda

Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva diz que não dá para considerar a Venezuela uma democracia

A situação na 
Venezuela é gravíssima 
e lamentável. Sem 
transparência no 
processo eleitoral, 
liberdade política e de 
expressão, e respeito 
aos direitos humanos, 
não há democracia”

Paulo Paim (PT-RS), senador

sem idoneidade”, afirmou Ran-
dolfe, em nota. 

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, também conde-
nou o processo de reeleição de 
Maduro e classificou o regime 
como ditadura. Esse é um posi-
cionamento que o partido, alia-
do histórico do PT, adota desde 
uma resolução de agosto de 2019, 
quando decidiu deixar o Foro de 
São Paulo (grupo que reúne li-
deranças e partidos de esquerda 

da América Latina desde o início 
dos anos de 1990) com críticas ao 
governo da Venezuela. 

“Consideramos esse regime 
uma ditadura e, como tal, sabíamos 
que ele não faria uma eleição livre, 
transparente e democrática”, dis-
se Carlos Siqueira, nesta semana.

A presidente do PT, a deputa-
da federal Gleisi Hoffmann (PR), 
tomou a iniciativa de, logo na 
manhã da última segunda-fei-
ra, um dia depois do pleito, mo-
bilizar a Executiva a tomar uma 
posição em favor da Venezuela.

“Importante que o presiden-
te Nicolás Maduro, agora reeleito, 
continue o diálogo com a oposição, 
no sentido de superar os graves pro-
blemas da Venezuela, em grande 
medida causados por sanções ile-
gais”, diz um trecho da nota do PT.

Também o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) — organização que, ideo-
logicamente, anda ao lado do PT 
— considerou legítima a reelei-
ção de Nicolás Maduro para mais 
um mandato de seis anos. On-
tem, um grupo de 30 movimen-
tos sociais e populares, incluído 
o MST, divulgou um texto em “de-
fesa da paz na Venezuela”, mas 
atacando os críticos do processo 
eleitoral naquele país, os classi-
ficando como “extrema-direita”. 

“Queremos saudar o povo ve-
nezuelano pelo belo exemplo de 
jornada pacífica, transparente e 
organizada demonstrada nestas 
eleições. Mas, a extrema-direita, 
articulada e financiada pelo im-
perialismo estadunidense, não re-
conheceu os resultados das urnas 
e está provocando desestabiliza-
ção. Queremos denunciar a ten-
tativa de golpe de Estado contra 

Trabalho aos domingos
O governo adiou para 2025 a 

implantação das novas regras de trabalho 
aos domingos, expedida por portaria do 
Ministério do Trabalho. Porém, ainda não 
acertou os ponteiros com o Congresso. 
Se não o fizer, a ideia dos parlamentares 
é aprovar logo uma lei que garanta esses 
serviços. E há propostas no sentido de 
deixar a definição de compensações — por 
exemplo, dia de descanso — para livre 
acordo entre patrões e empregados, sem 
precisar, necessariamente, passar pelos 
sindicatos.

A hora dos partidos
O jeito com que o presidente da Câmara, 

Arthur Lira, tocou a reforma tributária 
na Casa —  com grupos de trabalho 
formados pelos 14 maiores partidos com 
representação — será repetido em outras 
propostas. A ideia é para valorizar os 
partidos como promotores das propostas. 
Nas comissões técnicas da Casa, avaliam 
alguns, esse trabalho partidário fica diluído, 
além de ser mais demorado. As prioridades 
dos deputados deverão ser tratadas assim, 
pelo menos, ao longo deste segundo 
semestre.

Biocombustível X eletricidade
A semana de retomada dos trabalhos do 

Congresso vai reunir a Frente Parlamentar dos 
Biocombustíveis e a FPA, a poderosa Frente 
Parlamentar do Agro, na Biodiesel Week, 
evento que discutirá o aumento da produção 
de biocombustíveis, com a União Nacional 
do Biodiesel e Bioquerosene (Ubrabio). 
Estão todos de olho num mercado em que 
o Brasil tem tudo para dominar. Os carros 
somente elétricos não fazem parte da vocação 
brasileira.

Juntos são mais fortes
Esses dois setores têm muito a ganhar. 

Em relação à soja, por exemplo, a produção 
de biocombustível resulta em óleo e farelo 
para ração animal. Ou seja, quanto mais 
óleo, mais farelo, mais ração, o que resulta 
em capacidade de aumento da proteína 
animal no país.

Narrativa em curso
O fato de o Brasil ter assumido 

as embaixadas da Argentina e 
do Peru na Venezuela será usado 
para tentar amenizar as críticas da 
posição light do governo brasileiro 
em relação ao processo eleitoral 
venezuelano. Até o presidente da 
Argentina, Javier Milei, agradeceu o 
gesto brasileiro.

“Definir juros não se trata de uma 
decisão de bom coração ou não. É algo que 
se baseia em fundamentos da economia, tais 

como contas que não fecham”

Do ex-presidente do Banco Central Gustavo 
Franco, em entrevista ao BM&CNews

CURTIDAS

Valter Campanato/Agência Brasil

Por falar em juros.../ 
A presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (foto), voltou a 
colocar a manutenção da taxa 
de 10,5% no colo do presidente 
do BC, Roberto Campos Neto, 
embora a votação no Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
tenha sido unânime.

Educação fiscal/ Encerrado 
o prazo de inscrição, a edição 
2024 do Prêmio Nacional de 
Educação Fiscal recebeu 248 
trabalhos nas quatro categorias, 
escolas, instituições, imprensa 
e tecnologia. Os cinco estados 
com maior número de projetos 
escolares e institucionais foram 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Amazonas e Pará.

Uma preocupação/ 
Conforme antecipou a coluna, 
a nota conjunta dos presidentes 
Lula, Lopes Obrador (México) 
e Gustavo Petro (Colômbia) 
sobre a Venezuela cobra as atas 
da eleição de Nicolás Maduro, 
mas ajusta o foco no receio 
de escalada da violência. 
Só tem um probleminha: a 
violência já escalou.

Sem consenso

De que lado ficam alguns 
dos principais aliados do 
governo em relação às eleições 
venezuelanas

Defendem o processo eleitoral

•	 Luiz Inácio Lula da Silva 
•	 Gleisi Hoffmann, presidente 

do PT 
•	 José Dirceu, ex-ministro da 

Casa Civil 
•	 MST e mais 30 movimentos 

sociais e populares 
•	 PCdoB

Criticam o processo eleitoral

•	 Marina Silva (ministra do Meio 
Ambiente)

•	 Senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), líder do governo no 
Congresso

•	 Senador Paulo Paim (PT-RS)
•	 Senador Fabiano Contarato 

(PT-ES)
•	 Deputado Reginaldo Lopes 

(PT-MG), ex-líder do partido 
na Câmara 

•	 PSB

o presidente eleito Nicolas Ma-
duro”, diz a nota dos movimen-
tos sociais. Chamou a atenção a 
ausência do MTST (Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto), que 
tem entre seus líderes o deputado 

Guilherme Boulos (PSol-SP) como 
signatário. Boulos é candidato a 
prefeito de São Paulo.  

A ministra do Meio Ambien-
te e das Mudanças Climáticas, 
Marina Silva, também criticou o 

processo de votação na Venezue-
la e declarou que o país vizinho 
“não se configura como uma de-
mocracia”. O senador Paulo Paim 
(PT-RS) também foi às redes so-
ciais condenar a eleição que re-
conduziu Maduro, ainda que ne-
nhuma ata de votação tenha si-
do apresentada até agora, qua-
se uma semana depois do pleito. 

“A situação na Venezuela é 
gravíssima e lamentável. Espero 
por dias melhores para o seu po-
vo e para o país como um todo. 
Sem transparência no processo 
eleitoral, liberdade política e de 
expressão, e respeito aos direitos 
humanos, não há democracia.”

Outro senador petista, Fabia-
no Contarato (ES), foi na mesma 
linha do colega de Parlamento. “O 
resultado das eleições venezuela-
nas não merece reconhecimento 
da comunidade internacional en-
quanto as exigências mínimas de 
transparência não forem satisfa-
toriamente atendidas.”

Divulgação
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EDUCAÇÃO

Com vetos, Novo 
Ensino Médio vira lei

Por decisão do presidente Lula, o Enem e os vestibulares continuarão cobrando apenas o conteúdo obrigatório, como 
português, matemática e ciências, nas provas que dão acesso à universidade, sem incluir os chamados itinerários formativos

O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou, com vetos, a 
lei que estabelece as diretrizes 
do Novo Ensino Médio no Bra-

sil. A sanção foi publicada no Diário Ofi-
cial da União de ontem. As mudanças 
visam modernizar o currículo do ensi-
no médio, adaptando-o às demandas 
contemporâneas e preparando melhor 
os estudantes para o ensino superior e 
o mercado de trabalho.

Um dos pontos mais controversos 
da nova lei foi vetado por Lula: o trecho 
que determinava que os exames de in-
gresso no ensino superior — como ves-
tibulares e o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) — considerassem os 
conteúdos dos itinerários formativos 
além da formação geral básica. Dessa 
forma, os exames continuarão a cobrar 
apenas o conteúdo tradicional.

Na justificativa do veto, o governo ar-
gumentou que a proposta aprovada pelo 
Congresso Nacional contraria o interesse 
público e poderia comprometer a equi-
valência das provas, afetando as condi-
ções de isonomia nos processos seleti-
vos e aprofundando as desigualdades 
de acesso ao ensino superior. Em outras 
palavras, a inclusão dos itinerários for-
mativos nos exames poderia beneficiar 
estudantes de escolas ou de localidades 
mais ricas, exacerbando as disparida-
des já existentes no sistema educacional.

Outro dispositivo vetado foi o que fi-
xava a mudança nos processos seletivos 
para o ensino superior a partir de 2027. 
O governo considerou que, uma vez ve-
tado o trecho anterior, esse parágrafo 
perderia a função, levando à decisão de 
rejeitá-lo também.

A nova lei restabelece um total de 2,4 
mil horas para a formação geral bási-
ca dos estudantes. As disciplinas obri-
gatórias para todos os anos do Ensino 
Médio incluem português, inglês, artes, 
educação física, matemática, ciências 
da natureza (biologia, física, química) 
e ciências humanas (filosofia, geogra-
fia, história, sociologia). O espanhol se-
rá disciplina facultativa.

Além dessas disciplinas obrigatórias, 
a lei destina 600 horas aos chamados 
itinerários formativos,que são conjun-
tos de disciplinas, projetos, oficinas e 
outras atividades que permitem aos 

alunos aprofundar seus conhecimentos 
em áreas específicas de interesse. Cada 
escola deve oferecer, no mínimo, dois 
itinerários, exceto aquelas que já ofer-
tem o ensino técnico.

No caso das escolas que oferecem en-
sino técnico, a estrutura será composta 
por 2,1 mil horas de disciplinas obriga-
tórias. Dessas, 300 podem ser destina-
das a conteúdos da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) relacionados 

à formação técnica. 
As demais 900 horas 
serão exclusivas pa-
ra o ensino técnico 
específico do curso.

A partir do ano le-
tivo de 2025, as esco-
las deverão adotar o 
novo modelo, o que 
exigirá adaptações 
curriculares, forma-
ção de professores 
e ajustes na infraes-
trutura escolar, para 
manter um nível de 

equidade entre escolas públicas e privadas.

Opiniões divididas

Entidades do setor educacional estão 
divididas quanto às mudanças. Há um 
grupo que critica o texto aprovado, ar-
gumentando que não atende às neces-
sidades reais da educação básica e que 
pode aumentar a desigualdade entre os 
alunos. Em oposição, há entidades que 

comemoram o que consideram uma me-
lhora na proposta original.

O presidente da União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas (Ubes), Hugo 
Silva, disse ao Correio que a sanção da 
lei do Novo Ensino Médio é uma “vitória 
parcial”. “Acreditamos que lutamos por 
muito tempo para construir um Ensino 
Médio que tivesse mais a nossa cara, e 
para desmanchar esse projeto de escola 
que é tão desigual e que retira os nossos 
direitos, o nosso desejo de entrar na uni-
versidade, as nossas possibilidades e os 
nossos sonhos”, disse o líder estudantil.

Ele destacou alguns avanços impor-
tantes garantidos pela sanção, como a 
manutenção das 2,4 mil horas para a 
formação geral básica. “Também avalia-
mos como positiva a retirada dos itine-
rários formativos dos vestibulares. Es-
ses itinerários, na prática, serviam para 
precarizar a nossa escola e não forma-
vam ninguém. Essa retirada é muito im-
portante porque garante que o vestibu-
lar seja com disciplinas que nos fazem 
aprender de fato.”

Aurélio da Silva, de 24 anos, pro-
fessor de história do Centro de Ensi-
no Médio 05 de Taguatinga, criticou 
o antigo modelo do Novo Ensino Mé-
dio. “Era um projeto que impossibili-
tava os alunos de terem acesso à plu-
ralidade de ideias. Se tornam escassos 
o poder de argumentação do estudan-
te e a compreensão das suas mazelas.”

Ele reafirmou o potencial das esco-
las de fazer mais do que apenas educar. 
“Educação é um direito pelo qual todos 
devem lutar. Temos escolas de Ensino 
Médio com dez salas de aula, mas não 
têm internet. Isso impossibilita que os 
alunos consigam escolher seus objeti-
vos. A escola poderia fazer mais, além 
de educar”, completou.

Desigualdades

A proposta de reformulação do En-
sino Médio começou a ser discutida 
em 2017. Na época, o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb) 
indicava que os alunos brasileiros ter-
minavam o terceiro ano sabendo me-
nos que a média de seus colegas de ou-
tros países. Com o objetivo de melho-
rar a aprendizagem, reduzir a evasão 
escolar e elevar os índices educacio-
nais, surgiu a discussão sobre a mu-
dança do modelo.

O Novo Ensino Médio começou a ser 
implementado em 2022, mesmo sem a 
garantia de aprovação do projeto de lei. 
A nova estrutura propunha um aumen-
to do tempo das aulas diárias e a ado-
ção do formato de escola em tempo in-
tegral. No entanto, devido à falta de de-
finições claras sobre as mudanças, as 
escolas que adotaram o novo método 
tiveram liberdade para escolher e ofer-
tar as disciplinas dos itinerários forma-
tivos de maneiras variadas e sem seguir 
uma linha comum.

Essa flexibilidade resultou em mais 
desigualdades sociais entre escolas pú-
blicas e particulares. Enquanto institui-
ções privadas, com mais infraestrutura, 
ofereciam disciplinas como oratória, 
podcast, xadrez e gastronomia, algu-
mas escolas públicas optaram por ofe-
recer disciplinas como jardinagem, con-
fecção de brigadeiro caseiro e RPG (si-
gla em inglês para um tipo de jogo em 
que os participantes assumem um pa-
pel, uma personagem).

 » VITÓRIA TORRES*

Os debates sobre o Novo Ensino Médio mobilizaram entidades estudantis na defesa das 2,4 mil horas para disciplinas obrigatórias

Edilson Rodrigues/Agência Senado

No mês de conscientização dos riscos 
do câncer de pulmão, o governo deter-
minou o aumento do preço mínimo do 
maço do cigarros em todo o território 
nacional. O decreto assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva estabe-
leceu o aumento da alíquota do Impos-
to Sobre Produtos Industrializados (IPI) 
incidente sobre cigarros e do preço mí-
nimo de venda do produto no varejo. 

O preço mínimo de um maço com 20 
cigarros (vintena) passará, em 1º de se-
tembro, de R$ 5 para R$ 6,50. Já a alíquo-
ta específica de IPI para maço ou box su-
birá de R$ 1,50 para R$ 2,25 a partir de 
1° de novembro. 

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o uso recorrente do taba-
co é responsável por quase 8 milhões de 
mortes por ano no mundo. Mesmo com 
campanhas para reduzir o consumo de 
cigarros, a produção de tabaco no Bra-
sil é a terceira maior do mundo, atrás 
somente da China e da Índia. Segundo 
dados do Sindicato Interestadual da In-
dústria do Tabaco (SindiTabaco), entre 
janeiro e junho de 2024, a indústria fu-
mageira lucrou US$ 1,24 bilhão ao ex-
portar 195,2 mil toneladas do produto.

O cirurgião oncológico e diretor-exe-
cutivo da Fundação Câncer, Luiz Augus-
to Maltoni, argumenta que a taxação do 
tabaco é uma das medidas mais eficazes 
para a redução do consumo. “O cigarro 
foi uma das grandes catástrofes da hu-
manidade. Diversos tipos de câncer es-
tão relacionados ao tabagismo, 80% dos 
casos de câncer de pulmão, por exem-
plo, se devem ao uso do tabaco. Essa 
taxação é muito importante, é uma das 
medidas mais eficazes para redução do 
consumo”, diz.

Vício perigoso

Desde de 2017, a campanha Agosto 
Branco luta para a conscientização e pre-
venção do câncer mais letal entre os ho-
mens e o segundo com maior índice de 
mortalidade entre as mulheres: o câncer 
de pulmão. O Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), do Ministério da Saúde, estima que 
32 mil brasileiros receberão o diagnóstico 
de câncer de pulmão somente neste ano.

Para os fumantes, no entanto, a aten-
ção também deve se voltar a outros tipos 
de doença. O coordenador da Comissão 
Científica de Câncer de Pulmão da So-
ciedade Brasileira de Pneumologia e Ti-
siologia (SBPT), Gustavo Prado, explica 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Governo aumenta imposto e 
preço mínimo dos cigarros

SAÚDE

Para especialistas, a taxação elevada é eficiente para reduzir o consumo de cigarros

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

que os cânceres de boca, traqueia, esô-
fago, além de doenças cardiovasculares 
e respiratórias, são tão perigosos quanto 
o câncer de pulmão para os tabagistas. 

As estimativas de câncer de traqueia, 
brônquio e pulmão para o triênio de 
2023/2025 são de 32.560 novos casos por 
ano, de acordo com o Inca.

“O cigarro é o principal fator de risco 
para o câncer de pulmão, para doença 
pulmonar obstrutiva crônica, para ace-
leração da evolução da doença renal 
crônica, para doença cérebro-vascular, 
além de ser um fator de aceleração pa-
ra demência. As doenças são, de verda-
de, incontáveis”, alerta Prado. 

A pesquisa Vigilância de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças Crô-
nicas, realizada em 2023 pelo Minis-
tério da Saúde nas 27 capitais brasi-
leiras, mostra que a parcela fumante 
da população ficou em 9,3%, sendo 
maior entre pessoas do sexo mascu-
lino (11,7%) em relação ao sexo femi-
nino (7,2%). A frequência de fuman-
tes, porém, tende a ser menor entre os 
adultos jovens, de 18 a 24 anos (6,7%). 
A frequência do hábito de fumar di-
minuiu com o aumento da escolari-
dade e foi particularmente alta entre 
homens com, no máximo, oito anos 
de estudo (14,6%).

Mesmo com as taxas de tabagis-
mo entre os jovens não represen-
tarem o maior percentual, Maltoni 
explica que, para a sociedade médi-
ca, o hábito de fumar é considerado 
uma doença pediátrica. “A realida-
de é que o tabagismo, hoje, é con-
siderado uma doença pediátrica, 
porque a iniciação se dá em torno 
dos 15 anos de idade no mundo in-
teiro”, explica. 

*Estagiárias sob a supervisão  
de Vinicius Doria 

Há escolas de Ensino Médio que 
têm dez salas de aula, mas não 
têm internet. Isso impossibilita que 
os alunos consigam escolher seus 
objetivos. A escola poderia fazer mais, 
além de educar”
Aurélio da Silva, professor
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Euro

R$ 6,206

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,734 
(+ 1,41%)

26/julho 5,658

29/julho 5,625

30/julho 5,617

31/julho 5,655

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,20%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/7            30/7            31/7 1/8

125.954 127.395

1,21%
Nova York

MERCADO FINANCEIRO

Turbulência: Dólar 
dispara a R$ 5,73

As bolsas do Brasil e do mundo reagiram com apreensão, ontem, ao contexto externo, com receio de acirramento na relação entre 
Israel e Irã. O real foi a moeda que mais sentiu, com alta de 1,41%. A manutenção da taxa de juros também trouxe instabilidade

U
m dia após as reuniões dos co-
mitês de política monetária dos 
bancos centrais do Brasil, o Co-
pom, e dos Estados Unidos, o 

Fomc, os mercados ficaram bem mais 
tensos, ontem. especialmente por con-
ta da piora do cenário externo, devido 
ao acirramento das tensões no Orien-
te Médio, e o dólar disparou e as bolsas 
operaram no vermelho.

O dólar seguiu em alta frente ao real 
e renovou o patamar acima de R$ 5,70 
— maior valor de fechamento desde de-
zembro de 2021 — refletindo o desem-
penho mais forte da moeda norte-ame-
ricana ante outras divisas no exterior. O 
aumento da aversão dos investidores aos 
ativos de maior risco por conta dos temo-
res de uma recessão nos Estados Unidos e 
do agravamento da guerra entre Israel e o 
grupo terrorista Hamas, após protestos e 
promessas de vingança no enterro de Is-
mail Haniyeh, líder do Hamas, ontem, no 
Irã. Haniyeh foi morto junto com cerca de 
90 pessoas em ataque aéreo de Israel, na 
quarta-feira (31), em Teerã, onde partici-
pou da posse do novo presidente irania-
no, Masoud Pezeshki, na véspera.

“Os riscos externos e internos estão se 
acumulando. Neste momento, a preocu-
pação maior é com a escalada no Oriente 
Médio e a possibilidade de recessão nos 
Estados Unidos, que cada vez mais fica 
provável”, explicou Sergio Vale, econo-
mista-chefe da MB Associados. Segundo 
ele, o câmbio deverá ficar muito pressio-
nado neste segundo semestre, “o que de-
mandaria um esforço fiscal ainda maior 
por parte do governo para compensar 
os riscos criados pela situação externa”.

Apesar de o presidente do Fed, Jero-
me Powell, abrir a porta para corte de 
juros em setembro, os investidores tam-
bém ficaram preocupados com dados 
de atividade nos EUA indicando retra-
ção da economia no país. O índice de 
gerente de compras (PMI, na sigla em 
inglês), medido pelo ISM, recuou em ju-
lho e manteve-se abaixo da linha de 50 
pontos, o que significa contração, abaixo 
das expectativas do mercado. Além dis-
so, os números de pedidos semanais de 
auxílio-desemprego subiram acima das 
expectativas do mercado.

Câmbio

A divisa norte-americana fechou o 
pregão de ontem com alta de 1,41%, 
para R$ 5,735 para a venda. O real apre-
sentou uma das maiores perdas entre as 
principais moedas, seguido por um de 
seus pares, o peso chileno. A Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3) acompanhou 
as bolsas norte-americanas, que desa-
baram ontem. Encerrou o dia com que-
da de 0,2%, a 127.395 pontos, enquan-
to o Índice Dow Jones e a Nasdaq, bolsa 
das empresas de tecnologia, recuaram 
1,21% e 2,3%, respectivamente. 

As ações da Embraer, que no dia ante-
rior foram das mais negociadas entre os 
papeis listados na B3, desta vez, apresen-
taram a segunda pior queda diária, ontem, 
de 4,09%. Os papeis da Petrobras e da Va-
le também puxaram a B3 para baixo, com 
quedas de 1,52% e 2,24%, respectivamente.

Com a piora do quadro externo, a re-
percussão do comunicado do Copom fi-
cou em segundo plano no mercado, mas 
entidades empresariais não pouparam 
críticas ao atual patamar de juros.

As taxas dos títulos norte-americanos 
recuaram, acompanhando as bolsas e o 
petróleo também registrou queda com 
o aumento do receio de enfraquecimen-
to da demanda, antecipando o possível 
conflito entre Israel e Irã, de acordo com 
os analistas. “O dólar segue valorizado 
em função da piora do quadro fiscal, 
mas o clima no mundo está um pouco 
mais complicado por conta da questão 

 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI

O Sindicato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central (Sinal) con-
vocou um ato para o dia 14 de agos-
to. A manifestação tem como alvo a 
Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) 65/2023, que estabelece a au-
tonomia financeira e orçamentária da 
autoridade monetária.

Segundo o presidente nacional do 
sindicato, Fábio Faiad, a categoria de-
fende a proposta ventilada pelo líder 
do governo no Senado, Jaques Wagner, 
que pretende excluir da PEC o dispositi-
vo que prevê a transformação da autar-
quia em empresa pública, considerado 
o ponto mais caro para os servidores.

“O Sinal já fez chegar aos senado-
res que o acordo, se realmente fecha-
do nesses termos, pode atender às 
reivindicações do Sindicato”, aponta 
Faiad. Apesar disso, a categoria aponta 
que ainda não há clareza sobre o tex-
to que pode ser aprovado na Casa. O 
projeto original, de relatoria do sena-
dor Plínio Valério (PSDB/AM), ainda 
contem esse item. 

“Os riscos apontados pelo Sinal 
continuam existindo. É o caso do afas-
tamento do controle do BC pelo Exe-
cutivo, com possível favorecimento do 
capital financeiro, em detrimento do 
controle democrático e da transparên-
cia”, aponta o presidente do sindicato. 
“Também seguem latentes os possíveis 
impactos negativos na vida dos cida-
dãos, com uma maior fragilidade nos 
controles, a possibilidade de terceiri-
zação de serviços típicos de Estado e a 
precarização de atividades”, completa.

Além disso, o Sinal contesta a falta 
de um debate maior sobre o assunto 
no Congresso Nacional. O sindicato 
afirma que a pauta entrou em debate 
na CCJ do Senado praticamente sem 
discussão pública. “Um texto preven-
do alterações tão significativas no tex-
to constitucional, foi tema de apenas 
uma audiência pública e teve pouca 
ou nenhuma discussão importante na 
Comissão”, sustenta Faiad.

Faiad esclarece que a categoria não 
é contrária à autonomia financeira e 
orçamentária do BC, que é o ponto 
principal da PEC 65. Mesmo assim, a 
entidade é contra a necessidade de al-
teração constitucional para isto. “Pros-
seguiremos avaliando as propostas e 
oferecendo um olhar técnico sobre ca-
da detalhe do texto”, conclui.

A PEC que garante a autonomia fi-
nanceira do Banco Central foi coloca-
da em pauta na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado no úl-
timo dia 17 de julho, mas foi retirada, 
após um pedido de Jaques Wagner. A 
expectativa é que o presidente da co-
missão, o senador Davi Alcolumbre 
(União-AP) inclua a pauta novamente 
na mesa ainda este mês. (RP)

Sindicato do BC 
contra PEC da 
autonomia 

 Manifestação apoia proposta do 
senador Jaques Wagner (PT-BA)

Ed Alves/CB

geopolítica entre Israel e o Hamas.
Por outro lado, o Banco Central da In-

glaterra cortou os juros, ontem, e, com 
isso, a libra enfraqueceu e o dólar ficou 
mais forte frente às moedas em geral, 
inclusive, o real”, explicou o economista 
João Luiz Mascolo, sócio da SM Managed 
Futures e professor e Economia da Facul-
dade Albert Einstein.

Pelos cálculos de Eduardo Velho, eco-
nomista-chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, se o dólar ficar acima de R$ 5,50 
nos próximos 12 meses, o Banco Central 
não conseguirá entregar o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), a mé-
dia da inflação oficial, deste ano no te-
to da meta, de 4,50% neste ano e no ano 
que vem. “Se permanecer acima dessa 
média, em torno do patamar de R$ 5,70 
será impossível cumprir a meta”, frisou. 
Por enquanto, ele prevê que IPCA en-
cerre o ano com alta de 4,38%, passan-
do para 4,30%, em 2025.

Conforme dados da MoneYou, com a 
Selic mantida no patamar de 10,50% ao 
ano, o Brasil caiu da 2ª para a 3ª coloca-
ção no ranking mundial de juros reais 
(descontada a inflação), com taxa anual 
de 7,36%, considerando a inflação ex-an-

te, ou seja, a variação do IPCA para os 
próximos 12 meses, de 3,67%. Com isso, o 
juro real do Brasil ficou abaixo apenas das 
taxas de juro real da Turquia (de 12,13%) e 
da Rússia (de 7,55%). A média dos 40 paí-
ses pesquisados no ranking foi de 0,63%.

O economista-chefe da MoneYou, Ja-
son Vieira, destacou em seu relatório 
que a probabilidade de manutenção da 
Selic era de 85% e, principalmente de-
vido ao aumento do desequilíbrio das 
contas públicas. “A insistência arrecada-
tória do governo e nenhuma sinalização 
de controle de gastos, o que se une com 
a série mais recente de indicadores infla-
cionários, especialmente eventos climá-
ticos como La Niña e a tragédia no Rio 
Grande do Sul, deram um peso maior da 
inflação de alimentos, que pode ter difi-
culdade de se dissipar, além da pressão 
do câmbio sobre a inflação”, disse Vieira.

De acordo com Gustavo Cruz, estra-
tegista-chefe da RB Investimentos, a al-
ta do dólar também refletiu o fato de que 
uma parte do mercado esperava um sinal 
de possível alta na Selic, e, como isso não 

veio no comunicado do Copom, agora, os 
vencimentos mais curtos da curva de ju-
ros  estão caindo. “Isso tira um pouco a 
força do real”, destacou. 

Outro fator que empurrou para a no-
va desvalorização do real frente ao dólar, 
que já acumula queda de 18%, segundo 
Cruz, foi o aumento do juro do Japão, 
que ficou positivo pela primeira vez em 
oito anos, passando para 0,25% ao ano.

Na avaliação do CEO da Smart Hou-
se Investments, André Colares, uma série 
de fatores foram responsáveis pela “tem-
pestade perfeita” que fez o dólar dispa-
rar nesta semana. “A próxima mudança 
no Banco Central, o descontrole fiscal, 
o risco do conflito entre Israel e Palesti-
na de alastrar no oriente médio após a 
morte do líder terrorista fizeram a moe-
da americana se valorizar sobre diversos 
países emergentes”, disse o especialista.

“A instabilidade internacional tem 
contaminado por aqui um pouco do ape-
tite comprador. Inclusive temos presen-
ciado uma forte alta do dólar por conta 
da instabilidade lá fora, o que pode em 
breve impulsionar ainda mais a inflação 
local, forçando logo a frente um posicio-
namento mais economicamente restriti-
vo por parte do Copom, o que tende a pre-
judicar a Bolsa local”, destacou o analista 
da Ouro Preto Investimento, Sidney Lima. 
Segundo ele, o mercado interno não rea-
giu a ponto de precificar alguma novidade 
após o comunicado do Copom, visto que 
já havia uma unanimidade entre o Comi-
tê pela manutenção da taxa.

Setor Produtivo

Apesar de esperada pelo mercado, a 
manutenção da taxa básica da economia 
(Selic) em 10,50% ao ano causou repercus-
são negativa para o setor produtivo. Logo 
após o anúncio, diversas entidades que 
representam a atividade econômica na-
cional se manifestaram insatisfeitas com 
o cenário atual dos juros. A análise destes 
setores leva em consideração a taxa real no 
país, que é uma das maiores do mundo.

Um cálculo realizado pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI) es-
tima que, caso a autoridade monetá-
ria promovesse uma redução de 0,25 
ponto percentual ponto percentual no 

patamar atual da Selic, a taxa de juros 
real (descontada a inflação) ainda seria 
de 6,2% ao ano. Isso representa uma di-
ferença de 1,5 ponto percentual acima 
da taxa neutra, estimada em 4,75% pelo 
Banco Central. Em um cenário de juros 
reais neutros, não há estímulo nem de-
sestímulo à atividade econômica.

Na visão da CNI, há uma “preocupa-
ção” com a decisão do BC. A entidade 
argumenta que a situação explica uma 
boa parte do alto custo do crédito, que 
pode implicar em restrições mais fortes 
à atividade econômica brasileira. “Es-
peramos que a Selic volte a ser reduzida 
o quanto antes. A retomada de cortes é 
fundamental para a redução do custo fi-
nanceiro suportado pelas empresas, que 
se acumula ao longo das cadeias produ-
tivas, e pelos consumidores”, afirmou o 
presidente da CNI, Ricardo Alban.

A Confederação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
considerou a manutenção prejudicial ao 
setor produtivo, “uma vez que encarece 
os juros para essas atividades”. Apesar 
disso, a entidade reconhece que, devi-
do a um quadro de deterioração fiscal, a 
medida seria importante para a “estabi-
lização do cenário macroeconômico”. “A 
CNC espera que, a seguir, a autoridade 
monetária mantenha uma postura mais 
dura, inclusive em relação ao cumpri-
mento das metas de inflação”, comple-
menta, em nota, a entidade.

O presidente do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), Décio Lima, também criticou 
a decisão unânime do Copom e afirmou 
que a manutenção da taxa de juros pre-
judica a economia dos pequenos negó-
cios.  “A manutenção da Selic nessas ba-
ses prejudica não só o governo, que tenta 
recuperar a economia. Ao manter eleva-
dos os juros da dívida pública, o BC atin-
ge também os consumidores e as empre-
sas, principalmente os micro e pequenos 
negócios, porque o crédito fica mais ca-
ro”, afirmou ele, em nota. 

Para Lima, os todos os índices econô-
micos estão positivos e o país “está no 
rumo certo”. “A inflação está controla-
da, a renda aumentou e a qualidade de 
vida melhorou, mas os juros continuam 
altos”, acrescentou.
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IMPOSTOS

A ‘taxa das 
blusinhas’ 
começou

Depois de muita polêmica, a cobrança de 20% do Imposto de Importação (II) sobre as compras feitas em sites começou
 a valer, oficialmente, ontem. Algumas plataformas, no entanto, já vinham incluindo a tributação em suas vendas 

C
ompras internacionais de 
até US$ 50 começaram a 
ser taxadas, ontem, em 
20%, com o Imposto de 

Importação para pessoas físicas. 
A nova cobrança será somada ao 
Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
de 17%, que já vale desde julho 
de 2023. Os produtos com valo-
res entre US$ 50,01 e US$ 3 mil 
terão taxação de 60%, com uma 
dedução fixa de US$ 20 no valor 
total do imposto.

Apesar de a legislação ter es-
tabelecido o início da cobrança 
para o dia de hoje, algumas va-
rejistas on-line, como AliExpress 
e Shopee, já cobram a taxa desde 
27 de julho. Pelas regras aduanei-
ras, o Imposto de Importação de 
20% incidirá sobre o valor do pro-
duto, incluídas cobranças de fre-
te ou de seguro. Os 17% de ICMS 
vão ser cobrados após somar o 
valor da compra e o II. Instituída 
por meio de um “jabuti” incluído 
pelo Congresso na lei que criou 
o Programa Mover, a taxação de 
20% foi adiada para 1º de agosto 
pela Medida Provisória nº 1.236.

Balanço

De acordo com os dados da 
Nuvemshop, divulgados pelo 
portal Consumidor Moderno, 

pequenas e médias empresas do 
varejo on-line no Brasil movi-
mentaram R$2 bilhões nos pri-
meiros seis meses de 2024. O nú-
mero representa um crescimen-
to de 33% em relação ao mesmo 
período de 2023, quando o fa-
turamento foi de R$1,5 bilhão. 
Entre janeiro e junho de 2024, 
foram vendidos 31,8 bilhões de 
produtos, um aumento de qua-
se 26% comparado ao ano an-
terior. Os dados ressaltam a for-
ça do comércio eletrônico local, 
mesmo com as novas medidas 
de taxação.

Segundo o presidente da Fede-
ração das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas de São Paulo (FCDLSP), 
Mauricio Stainoff, a sanção da ta-
xação de compras internacionais é 
uma medida que gera certo equilí-
brio nas vendas nacionais e inter-
nacionais, mas ainda não é a solu-
ção. Para ele, é necessário diminuir 
a carga tributárias que recai sobre 
varejo. “A decisão gera uma corre-
ção parcial em relação ao equilíbrio 
do consumo entre produtos nacio-
nais e internacionais. O produtor e 
o varejista nacional ainda recebem 
uma carga muito alta de impostos. 
Isso impede que a competitivida-
de de seus produtos, de fato, se so-
bressaia”, opinou.

Outro ponto levantado pelo 
presidente da FCDL-SP diz res-
peito à geração de empregos. Pa-
ra ele, o incentivo às importações 

 » FERNANDA STRICKLAND 

Empresas que fazem comércio eletrônico, como a Shopee, começaram a repassar o imposto no sábado

Divulgação/Shopee

RAPIDINHAS

A gestora Pátria Investimentos 
concluiu ontem a compra de 
100% da gestora de fundos 
imobiliários VBI Real Estate, 
em uma transação que envolve 
dinheiro e incorporação de 
ações. Com cerca de US$ 43 
bilhões sob gestão, o equivalente 
a R$ 215 bilhões, o Pátria se 
consolida como umas maiores 
empresas do ramo no Brasil.

A Petrobras aumentou o preço 
do querosene de aviação (QAV) 
em 7,1%. Detalhe: em julho, o 
valor do combustível já havia 
sido reajustado para cima em 
3,2%. Com  a medida, o produto 
tem aumento acumulado de 
0,8% no ano, abaixo da inflação 
no período. O contrato com 
as distribuidoras prevê que 
o querosene de aviação seja 
reajustado mensalmente.

Os investidores estrangeiros 
retiraram R$ 183 milhões da 
bolsa brasileira em 30 de julho, 
segundo dados da B3. No ano, o 
saldo está negativo em R$ 36,6 
bilhões. A retirada de recursos do 
exterior é uma das explicações 
para o fraco desempenho do 
Ibovespa, o principal índice da 
bolsa brasileira, em 2024.

A performance dos atletas 
brasileiros nos Jogos de Paris 
causa impacto na audiência 
da TV. Na segunda-feira, 29, 
dia sem medalhas para o time 
nacional, 45,2 milhões de 
pessoas ficaram sintonizadas 
na TV Globo e SporTV. No 
domingo, 28, com as conquistas 
no judô e no skate, o número 
chegou a 50,2 milhões, segundo 
a Kantar Ibope Media.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br
Não custa lembrar: com os juros altos, o crédito 

encarece, e a economia permanece travada. 

Companhia aérea perde US$ 500 milhões com 
apagão cibernético
Empresas de diversos setores começam a contabilizar os 
prejuízos causados pelo apagão cibernético que paralisou 
computadores do mundo inteiro na sexta-feira, 19 de julho. No 
setor aéreo, eles foram astronômicos. A companhia americana 
Delta Air Lines afirma que a conta chegou a impressionantes 
US$ 500 milhões. De acordo com o CEO Ed Bastian, o valor 
inclui “dezenas de milhões de dólares em indenização e diárias 
de hotéis”. A operação só voltou à normalidade após cinco dias.

Chineses compram menos e exportações de 
frango caem
As exportações brasileiras de frango tiveram um primeiro 
semestre desafiador. Com o registro da doença de newcastle 
no Rio Grande do Sul — que fechou mercados para o Brasil 
— e a queda das encomendas dos chineses, as remessas do 
produto ao exterior recuaram 1,6% em comparação com o 
mesmo período do ano passado. Em termos de faturamento, 
o recuo foi de 10,3%, conforme dados da Associação 
Brasileira de Proteína Animal. A entidade iniciou 2024 
com a expectativa de quebrar recordes de exportação.

Política de juros altos começa 
a receber mais críticas

Aqui e ali começam a surgir mais vozes contra a política monetária do Banco Central, 
que parece considerar a possibilidade de aumentos da Selic, a taxa básica de juros da 
economia, nos próximos meses. Ricardo Alban, presidente da Confederação Nacional 

da Indústria (CNI), e Paulo Rabello de Castro, que esteve à frente do BNDES e do 
IBGE em governos passados, têm criticado com veemência a agenda do BC, que nesta 

semana manteve a Selic em 10,50% ao ano. Atualmente, o Brasil possui a terceira maior 
taxa real de juros mundo, atrás de Turquia e Rússia. Não custa lembrar: com os juros 

altos, o crédito encarece, e a economia permanece travada. Para o Banco Central, 
contudo, o risco inflacionário, alimentado pelo instabilidade das contas públicas, 

justifica redobrar a atenção — a vigilância, portanto, poderá retardar o corte dos juros 
ou até mesmo levar a novos aumentos. É tudo o que o governo federal não quer.

Produção industrial recupera 
terreno em junho
Aos trancos e barrancos, a indústria 
brasileira respira um pouco mais aliviada. 
Em junho, o faturamento real da indústria 
de transformação subiu 6,3% versus maio — 
no primeiro semestre, o avanço foi de 1,4%. 
Ainda é pouco perto do baixo crescimento 
dos últimos anos. “A recuperação reflete a 
superação de problemas que impactaram a 
atividade em maio, quando a produção foi 
muito afetada pelos efeitos das chuvas no 
Rio Grande do Sul”, diz Marcelo Azevedo, 
da Confederação Nacional da Indústria.

acaba beneficiando o mercado 
de trabalho no país de origem do 
produto e prejudicando o brasi-
leiro. “É necessário atentarmos 
às pessoas em relação à geração 
de empregos nacionais. Quando 
compramos algum produto es-
trangeiro, consequentemente es-
tamos incentivando a cadeia de 
empregos em outros países. Ago-
ra, quando compramos um pro-
duto nacional, a geração de em-
pregos torna-se local”, finalizou.

A nova alíquota tende a im-
pactar mais os consumidores de 
baixa renda, o que demanda es-
tratégias para minimizar esses 
efeitos e garantir o acesso a pro-
dutos a preços mais justos e equi-
librados. O especialista aponta 
que, apesar dos desafios, essa 
mudança tributária pode criar 
oportunidades para o comércio 
local competir de maneira mais 
justa com os produtos impor-
tados. 

Para os consumidores, a 

pesquisa de preços se torna es-
sencial na busca das melhores 
ofertas e adaptar-se à nova rea-
lidade do mercado.

Para saber se a compra em 
sites é vantajosa, é importante 
considerar vários fatores. Stainoff 
destaca a necessidade de avaliar 
o preço final do produto após a 
taxação, o orçamento disponível, 
a disponibilidade de produtos e 
suas alternativas no mercado na-
cional, e a preferência dos con-
sumidores. Essa análise permiti-
rá determinar se o custo-benefí-
cio ainda justifica a importação.

Entenda a mudança

A taxação das compras de até 
US$ 50 passou por um caminho 
tortuoso até chegar aos 20% de 
II. Ainda no início do governo, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, anunciou que haveria 
a taxação. A intenção do gover-
no era regulamentar o mercado 

de compras em plataformas di-
gitais que vendem produtos de 
outros países. Houve reação no 
próprio governo. A primeira-
dama, Janja da Silva, chegou a 
realizar uma live com Haddad 
para pedir que não fosse feita 
a cobrança.

Assim, o governo criou, em 
agosto, o programa Remessa 
Conforme sem a cobrança do 
tributo de sites que aderissem ao 
programa, que garante liberação 
acelerada da mercadoria. Desde 
então, os consumidores pagavam 
17% de ICMS, tributo arrecadado 
pelos estados, com as guias sen-
do cobradas ainda no exterior. 

Dessa vez, a reação veio dos 
setor varejista, que pressionou 
até que, no fim de maio, a Câ-
mara dos Deputados incluiu a 
taxação federal de 20% na lei que 
criou o Programa Mover, de in-
centivo à indústria automotiva. 
O Senado aprovou o texto no iní-
cio de junho.

A Petrobras anunciou, on-
tem, o aumento médio de 7,1% 
no valor do querosene de avia-
ção (QAV) praticado para a ven-
da às distribuidoras. É a segun-
da alta seguida no preço do 
combustível, o mais deman-
dado no transporte aéreo. Ele é 
usado em aviões e helicópteros 
dotados de motores à turbina. 
No início do mês de julho hou-
ve um reajuste de 3,2%.

De acordo com nota divulgada 
pela Petrobras, o aumento acu-
mulado no ano é de 0,8%, o que 
representa um acréscimo médio 
de R$ 0,03 por litro na compara-
ção com o preço de dezembro 
de 2023. “No comparativo desde 
dezembro de 2022, houve uma 
redução acumulada de 18,9%, o 
que equivale a um decréscimo 
de R$ 0,96/litro”, diz a estatal. As 
atualizações do preço do com-
bustível costumam ocorrer men-
salmente. Os novos valores já co-
meçaram a vigorar nas refinarias.

A Petrobras comercializa o 
querosene de aviação apenas pa-
ra as distribuidoras. Os serviços 
de abastecimento das aeronaves 
nos aeroportos são de responsa-
bilidade das distribuidoras e de 
empresas revendedoras. Dessa 
forma, o lucro dessas empresas 
e outros custos, como os que en-
volvem transporte e logística, in-
fluenciam o preço final pago pe-
las empresas de transporte aéreo 
e por outros consumidores.

A estatal ressalta que não de-
tém o monopólio da comercia-
lização do produto e que o mer-
cado brasileiro é aberto à livre 
concorrência. “Não existem res-
trições legais, regulatórias ou lo-
gísticas para que outras empre-
sas atuem como produtores ou 
importadores de QAV”, diz a es-
tatal. (Com Agência Brasil)

Querosene 
de avião 
mais caro

227,2 MIL
carros foram licenciados no Brasil em julho, um aumento 

de 5,4% na comparação com o mesmo mês do ano passado, 
segundo dados apurados pela agência Automotive 

Business. No acumulado do ano, as vendas superam a 
marca de 1,3 milhão, um avanço de 12%

Esperamos que a Selic volte a 
ser reduzida o quanto antes. A 
retomada de cortes é fundamental 
para a redução do custo financeiro 
suportado pelas empresas”

Ricardo Alban, presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI)

Daniel SLIM/AFP

Edesio Ferreira/EM/D.A Press

Edesio Ferreira/EM/D.A Press
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A
gosto chegou e, com ele, a cam-
panha conhecida como Agosto 
Dourado, uma forma de cons-
cientizar as pessoas sobre a im-

portância do aleitamento materno. A 
data completa 34 anos e foi um esfor-
ço da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), em parceria com o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância  (Uni-
cef), para ser implementada. O doura-
do é justamente para simbolizar o pa-
drão ouro da alimentação infantil — no 
caso, o leite materno.

Dessa parceria, foi gerado o relatório 
Declaração de Innocenti, com o objeti-
vo de estimular os países a articularem 
a promoção da amamentação, além de 
ter sido fundada a Aliança Mundial de 
Ação Pró-Amamentação. No Brasil, a Lei 
n.º 13.435, de 2017, reforça as ações em 
prol da saúde e do bem-estar do bebê. 
Segundo o Ministério da Saúde, o leite 
materno reduz em 13% o risco de morte 
nos primeiros anos de vida. No caso da 
mãe, a amamentação ajuda na recupe-
ração pós-parto e reduz o risco de certas 
doenças como câncer de mama e ovário.

Ainda assim, falar em leite materno 
no Brasil e no mundo está muito distan-
te do que preconiza a OMS. Dados da 
Organização Pan-Americana da Saúde 
(Opas) mostram que, em todo o plane-
ta, apenas 44% das crianças são ama-
mentadas de forma exclusiva nos pri-
meiros seis meses de vida. Nas Améri-
cas, esse índice não chega a 38%, e so-
mente 32% das crianças continuam 
sendo amamentadas até os 2 anos. No 
que diz respeito aos países da América 
Latina e do Caribe, na primeira hora de 
vida dos bebês — primordial para a sua 
sobrevivência —, menos da metade de-
les, 48%, é alimentada.

Como parte dos objetivos da Agen-
da 2030 das Nações Unidas, a expec-
tativa é alcançar uma taxa de 70% 
de amamentação exclusiva nos pri-
meiros seis meses de vida ou, a curto 

prazo, 50% até 2025. Portanto, au-
mentar os índices de aleitamento ma-
terno no Brasil é mais que urgente.

Aos desafios numéricos, somam-se 
questões que afetam a sociedade bra-
sileira como um todo. Embora a ama-
mentação seja um gesto valoroso e ex-
tremamente benéfico para mãe e filho, 
as mulheres ainda enfrentam dificul-
dades que passam pelo próprio ato de 
amamentar. Dores e lesões por con-
ta da sucção muitas vezes requerem 
cuidados médicos, que nem sempre 
são acessíveis. Algumas mães também 
sofrem com o formato dos mamilos e 
possíveis infecções.

Também é fato que as mulheres ain-
da estão sujeitas a pressão social e ta-
bus ligados ao aleitamento materno. 
Muitas se sentem obrigadas a amamen-
tar seus bebês mesmo com dores se-
veras e nem sempre estando aptas por 
outras questões de saúde. Assim como 
são comuns os relatos de constrangi-
mento e até ataques quando se decide 
amamentar uma criança em público. 

A boa notícia é que o Brasil é reco-
nhecido mundialmente por seu progra-
ma de doação de leite humano, inves-
tindo, mais especificamente, em bebês 
prematuros ou de baixo peso (menos 
de 2,5kg). A cada ano, 330 mil crianças 
brasileiras nascem prematuras e de-
pendem dos bancos de doação de leite 
para receber os principais nutrientes. 
Esses bebês representam aproximada-
mente 11% do total dos nascimentos no 
Brasil, que chegam a 3 milhões por ano. 

Há no país um movimento de au-
mento das doações — de 8% de 2022 
para 2023 —, e a meta do governo é ele-
var em mais 5% de 2023 para 2024. Po-
rém, mesmo com os avanços, os pro-
blemas persistem, sinalizando que o 
poder público não é o único ator capaz 
de adotar medidas que, de fato, prote-
jam mãe e filhos desde as primeiras ho-
ras após o parto.  

Os obstáculos ao 
aleitamento 
materno

Nada de prejulgamento

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Fato 1: o judoca brasileiro Rafael 
Macedo é desclassificado na disputa 
pela medalha de bronze, por um golpe 
ilegal no adversário, o francês Maxime-
Gael Ngayap Hambou. Rapidamente, o 
assunto vira o assunto mais comenta-
do na internet no Brasil. “Maior roubo 
da história”, “Que palhaçada é essa” e 
“A nação brasileira não aguenta mais 
ser roubada”, diziam os internautas. 
A punição mostrou-se correta, confor-
me destacaram comentaristas de arbi-
tragem daqui e do exterior. Bastava co-
nhecer a regra.

Fato 2: a italiana Angela Carini 
abandona a luta contra a argelina Ima-
ne Khelif, uma das pugilistas anterior-
mente reprovadas em testes de gênero e 
autorizadas pelo Comitê Olímpico In-
ternacional (COI) a competir em Paris. 
Logo, as redes sociais são tomadas de 
transfobia e uma onda de desinforma-
ção. Políticos se aproveitaram para ata-
car a atleta africana. A verdade é uma 
só: Imane Khalif é cisgênera, ou seja, 
nasceu e se identifica com o sexo femi-
nino, inclusive competindo na Olimpía-
da anterior, em Tóquio.

Os dois casos ocorreram nos últi-
mos dois dias. E reforçam a percep-
ção de que as redes sociais amplia-
ram um hábito enraizado na natureza 

humana: o prejulgamento, ou seja, for-
mar uma opinião sobre alguém ou al-
go antes de ter todas as informações. 
No fundo, é uma postura nefasta. Afi-
nal, julgar os outros sem conhecer a 
totalidade da história ou da experiên-
cia pode ter consequências sérias. Em 
muitos casos, não há tempo para arre-
pendimento.

Estamos no meio de uma revolução 
tecnológica e somos bombardeados de 
informação o tempo todo. Por isso, an-
tes de emitir qualquer opinião, consi-
dero fundamental tentar compreender 
a perspectiva do outro lado e buscar o 
máximo de informação possível. Mas o 
fundamental é refletir a todo instante 
sobre crenças e valores. Ajuda demais 
a identificar e desafiar os preconceitos.

Vivemos, ao mesmo tempo, dias es-
peciais. Os Jogos Olímpicos são o mo-
mento de celebramos o esporte. A tor-
cida pelos brasileiros deve existir, mas 
a derrota não é o pior dos mundos. Se 
o adversário ganhou, na maioria ab-
soluta dos casos, foi por mérito —cla-
ro que os erros existem, mas são a ex-
ceção, nunca a regra.

O ouro é ótimo. A prata e o bronze, 
também. Parabéns, Caio Bonfim. Para-
béns, Rebeca Andrade. Nossos meda-
lhistas de ontem.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Poluição visual

Taí, uma boa decisão do Tribunal de Justiça do 
DF, que determinou que sejam desligadas do to-
das as luzes dos painéis publicitários às margens 
das vias de trânsito. A intensidade da iluminação 
ofusca a visão dos condutores de veículos. A Justi-
ça, finalmente, tomou uma decisão bastante favo-
rável aos interesses da sociedade e necessária à se-
gurança dos motoristas. Além de serem nocivos, os 
painéis conspurcam a harmonia arquitetônica da 
cidade.  Brasília e todo o Distrito Federal devem ser 
respeteitados em todos os seus detalhes, a fim de 
que sejam símbolos únicos no Brasil e exemplo de 
locais livres de poluições visuais.

 » Alfredo Gomes
Jardim Botânico

Venezuela 1

Maduro prometeu divulgar 100% das atas das 
seções eleitorais. Não deveria. Primeiro, por-
que não cabe a ele divulgar esses documentos, 
mas ao Conselho Nacional Eleitoral. Ele está as-
sumindo uma função, que não lhe cabe e dan-
do lugar a supor que o Conselho agiu ao seu co-
mando, quando lhe atribuiu 50,2% dos votos. 
Segundo, porque a ata da eleição tem que ser 
lavrada após ser contado o último voto, deve 
ser assinada pelos fiscais de todos os partidos, 
divulgada e fornecida uma cópia a cada fiscal. 
Terceiro, porque o vencedor só pode ser procla-
mado após essa ata ser de conhecimento públi-
co. No entanto, apesar de ainda estar sendo ela-
borado o documento comprobatório da vitória, 
o alegado vitorioso está agindo como tal e rom-
pendo relações com os países que reconheçam 
o opositor como eleito. Se ele cumprir a promes-
sa, o documento que apresentar vai funcionar 
como prova da fraude, porque as atas originais, 
colhidas no dia da votação,  já foram divulgadas 
pela oposição.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Venezuela 2

Desde segunda-feira, o presidente Lula cobra 
do seu colega venezuelano a ata das seções elei-
torais. Para a maioria da população de vários 
outros presidente latinos, Nicolás Maduro foi 
derrotado, apesar de ter anunciado que venceu 
a corrida presidencial. Até agora, as provas da 
sua vitória não vieram a público e a desconfian-
ça de que as atas sejam legais é enorme. A dita-
dura bolivariana tornou a Venezuela um territó-
rio de violência, miséria e fome, onde os contrá-
rios a Maduro são punidos com muito rigor ou 
mortos.  A questão que ainda não teve respos-
ta é a preocupação de Lula de tentar amenizar 
a truculência de Maduro contra seus adversá-
rios políticos e eleitores que desejam mudanças 
naquele país. O que está por trás do comporta-
mento de Lula?

 » Mário Felipe de Oliveira

Águas Claras

Lula e Biden falam, por telefone, sobre 
a crise na Venezuela. Querem as atas 
das eleições e fingem não saber que 

Maduro é capaz de fabricar qualquer 
coisa para se manter no poder.

Fábio Medeiros — Park Way

Brasil rumo ao ouro olímpico. Rebeca 
Andrade, não importa se é bronze, 

se é prata. Ela sempre será ouro. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Jogo do bicho é contravenção penal. 
Os animais autorizados a arrancarem 

dinheiro do povo são  o leão e o tigrinho.
Abrahão F. do Nascimento— Águas Claras

Intelectualmente incapaz, ele pensa que é 
comunista, Putin e Maduro são seus ídolos!

Lauro A. C. Pinheiro - Asa Sul 

O clima está em eterna mudança, 
não depende exclusivamente 

da ação humana, mas, sim, do 
comportamento do Sol e dos oceanos. 

Paulo Eduardo Barcellos — Brasília

Nicolás Maduro está ganhando tempo 
para que atas das seções eleitorais tenham 

conteúdo casado com o seu interesse 
de arrochar a ditadura venezuelana

João Henrique Silva — Brasília

Enquanto a ganância e a ausência de 
políticas públicas destroem a Terra, os 
governos investem alto em pesquisas 

espaciais. Não seria melhor uma inversão 
de interesse para salvar o nosso planeta?

Ana Miranda — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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N
o Brasil, o INSS en-
frenta dois grandes 
desafios: a demo-
grafia e a tecnolo-

gia. No campo demográfico, 
nunca a taxa de fecundida-
de esteve tão baixa. O nú-
mero de crianças por mu-
lher (1,6) é insuficiente para 
recompor a população. Is-
so provoca uma contração 
no número de pessoas que 
podem trabalhar. Na outra 
ponta, a proporção de ido-
sos (65 anos e mais) cresceu 
57% em apenas 12 anos. Is-
so faz contrair ainda mais a 
oferta de trabalhadores. 

O resultado imediato é 
crise nas finanças da Pre-
vidência Social, porque as 
despesas com beneficiários 
de aposentadoria e pensões 
crescem muito mais depres-
sa do que a receita dos con-
tribuintes. O deficit anual 
ultrapassa R$ 400 bilhões.

Há outros desequilíbrios. 
Dos 130 milhões de brasi-
leiros em idade de traba-
lhar, cerca de 40 milhões es-
tão fora da força de trabalho 
porque estudam, estão apo-
sentados, doentes ou têm 
outros motivos. Quase 40 
milhões trabalham de mo-
do informal, sem nada re-
colher à Previdência Social. 
Mais de 10 milhões são mi-
croempreendedores indivi-
duais (MEIs), cuja contri-
buição ao INSS é muito bai-
xa. E cerca de 8 milhões es-
tão desempregados. 

Tudo isso solapa as con-
tas da Previdência Social. 
Se nada for modificado, a 
alíquota de contribuição ao 
INSS, que hoje está em tor-
no de 32% dos salários, te-
rá de subir aos estratosfé-
ricos 70%. 

Muitos argumentam que a tecnologia é a so-
lução para um mundo que contrai a oferta de 
trabalho. Só em parte. A substituição de seres 
humanos por máquinas, inclusive, a inteligên-
cia artificial (IA), não é trivial. Com frequência, 
surge um hiato entre as habilidades disponíveis 
e as exigidas pelas novas tecnologias. Isso por-
que a habilidade dos trabalhadores deslocados 
não atende às novas exigências. 

Há também um hiato temporal. Quando os 
deslocados não se reempregam logo, os de-
sempregados, assim como seus ex-emprega-
dores, param de contribuir ao INSS, enquanto 
as máquinas que entraram em seu lugar (robôs 
e IA), nada recolhem para a Previdência Social.

As tecnologias têm ampliado as opor-
tunidades para as pessoas trabalharem por 
conta própria, em grande parte sem vínculo 

previdenciário. O mundo 
inteiro procura formas de 
proteger essas pessoas e ar-
recadar contribuições pre-
videnciárias. Poucos são os 
casos de sucesso. Mas há 
iniciativas animadoras. Na 
Alemanha, por exemplo, há 
cerca de 300 profissões nas 
quais ocorre muito traba-
lho de freelancers. Elas são 
amparadas por sistemas 
de proteção previdenciá-
ria. Como funciona?

Por exemplo, o ator que 
vai trabalhar em um teatro 
por um ano, o seu contrato 
só pode ser firmado se ele 
tiver vínculo com algum 
sistema previdenciário — 
público ou privado. Duran-
te o contrato, uma alíquo-
ta de 20%, por exemplo, é 
compartilhada: o ator paga 
10%, o teatro, 5% e o gover-
no, 5%. Isso garante o nível 
de benefício escolhido pe-
lo ator em um sistema de 
capitalização. 

Terminado o contrato, 
se o ator quiser manter o 
nível de benefício, ele terá 
de pagar os 20% durante o 
período em que ficar sem 
trabalhar. Mas ele pode pa-
gar menos ou até não pa-
gar nada e manter o víncu-
lo previdenciário, sabendo 
que isso implicará redu-
ção do seu benefício futu-
ro. No próximo contrato, 
ele pode pagar para com-
pensar as perdas e restau-
rar o benefício. 

No Brasil, o sistema 
de capitalização foi re-
jeitado na reforma pre-
videnciária de 2019. Vale 
a pena repensar. Muitas 
atividades poderiam ser 
protegidas com contri-
buições compartilhadas 

entre tomadores e prestadores de serviços 
e até mesmo com governo e consumidores. 
Nós que pedimos uma refeição em casa não 
deveríamos ter uma parte da responsabili-
dade da proteção previdenciária de quem a 
coloca em nossas mãos? 

Não há dúvida. O mundo mudou. O Bra-
sil precisa inovar muito nas leis trabalhistas e 
previdenciárias.

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da FecomercioSP. É membro da Academia Paulista de Letras

Demografia e 
tecnologia desafiam 

o INSS 

H
á 29 anos, entre novembro e dezem-
bro, vemos o mundo se mobilizar pa-
ra chegar a algum resultado nas Con-
ferências das Partes sobre o Clima 

(COP) da ONU. Neste ano, teremos a 29ª COP, 
no Azerbaijão, e, em 2025, a 30ª edição será no 
Brasil, na cidade de Belém. Já tivemos mar-
cos importantes, que ficam na memória, co-
mo Kyoto (1997), Copenhagen (2009) e Paris 
(2015). Todas as COPs produziram protocolos 
e acordos importantes para enfrentar as mu-
danças climáticas no mundo. Entretanto, de-
pois de tantos anos, reuniões e negociações 
intermináveis, vemos que, de fato, poucos 
avanços ocorreram. Continuamos aumentan-
do as emissões de gases de efeito estufa, e as 
promessas não são cumpridas, principalmen-
te por aqueles que mais “defendem” o clima: 
os países desenvolvidos, em especial os euro-
peus, responsáveis por dois terços dos gases 
de efeito estufa emitidos na atmosfera.

Antes de mais nada, é preciso entender que 
se trata de um processo comercial, em que os 
interesses do bem-estar dos países estão em 
jogo. Ninguém quer pagar a conta do custo da 
mitigação dos gases de efeito estufa e da adap-
tação. Bill Gates, na COP28, afirmou correta-
mente que não existem interesses das pessoas 
dos países ricos em pagar a conta para um pro-
blema distante. O olhar é apenas para as neces-
sidades prementes. Por isso, segundo Gates, é 
necessário inovar na tecnologia.

Também precisamos inovar nos mecanismos 

financeiros que podem ajudar nessa equação. Há 
alguns anos, ficou definido que as responsabilida-
des para tratar o problema são comuns, mas dife-
renciadas, e que haverá equidade de tratamento 
nas negociações. No Protocolo de Kyoto, foi cria-
do o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, em 
que o Brasil teve papel fundamental. Os países 
ricos compravam créditos dos países em desen-
volvimento para realizar projetos de redução das 
emissões. O Brasil gerou bilhões em créditos em 
projetos feitos pela iniciativa privada. Infelizmen-
te, depois da negociação dos últimos anos, esses 
processos foram totalmente depreciados, princi-
palmente pelos países ricos (OCDE), que acaba-
ram comprando os créditos por preço de banana.

Nas negociações em 2009, havia a promes-
sa de ir aumentando o chamado financiamento 
climático. Os recursos dos países ricos seriam 
destinados aos países em desenvolvimento até 
esse repasse alcançar, em 2020, US$ 100 bilhões 
por ano. Em 29 de maio deste ano, a OCDE afir-
mou que isso foi alcançado, chegando a U$ 115,9 
bilhões em 2022, incluindo fundos públicos e pri-
vados. Entretanto, não foi bem assim. Repor-
tagem especial da Agência Reuters, em 22 de 
maio deste ano,  afirma que “o programa que 
deveria ajudar as nações em desenvolvimento 
a combater as mudanças climáticas está, na ver-
dade, canalizando bilhões de dólares de volta 
aos países ricos”. Isso ocorre por conta dos ju-
ros dos empréstimos e serviços praticados por 
representantes, empresas ou bancos dos paí-
ses desenvolvidos.

Em 13 de junho último, em Bonn, na Ale-
manha, durante uma plenária perante a Con-
venção do Clima da ONU e em nome do gru-
po BASIC (Brasil, China, Índia e África do Sul), 
o documento final apresentado pelos brasi-
leiros reportou que somente US$ 6,8 bilhões 
foram desembolsados anualmente pelos paí-
ses desenvolvidos. O mesmo documento tam-
bém denuncia que os países ricos tentam di-
luir suas obrigações legais de financiamento 
climático, procurando sempre aumentar a ba-
se de contribuição. Em Bonn, nada foi defini-
do: nem a quantidade de dinheiro nem como 
é pago ou aplicado.

Continua-se insistindo em ser contra os 
combustíveis fósseis, mas nada se fala sobre 
o essencial, que é a redução das emissões des-
ses combustíveis. O mundo real é que tere-
mos, até 2050, a presença dos fósseis na ma-
triz mundial. Até lá, precisamos desenvolver 
mecanismos financeiros para implementar 
as tecnologias de mitigação. Entre todos es-
ses processos, o principal é a captura, arma-
zenamento e uso do carbono (CCUS). Será 
necessário um Projeto Apollo para reduzir o 
CO2 que não deve ser emitido e retirar o CO2 
da atmosfera. Isso vem de uma discussão sé-
ria, pragmática, de todos os países, sem ideo-
logias ou demagogias. Temos certeza de que 
o Brasil, com sua equipe de negociadores, re-
petirá a liderança que teve em Kyoto e em Pa-
ris, trazendo à mesa uma proposta inovadora 
para o financiamento climático.

 » FERNANDO LUIZ ZANCAN
Presidente da Associação Brasileira do Carbono Sustentável (ABCS)

A COP e os desafios 
do mundo real

Visto, lido e ouvido

Uma das questões prostradas diante de todos nós 
nesses tumultuados tempos atuais nos conduz a bus-
car razões que nos leve a entender o porquê tem rea-
cendido em todo o mundo, inclusive no Brasil, a ve-
lha e odiosa perseguição aos cristãos. Que fatores te-
riam levado ao retorno dessa verdadeira cristofobia 
em pleno século 21? Estaríamos voltando no tem-
po, até ao Império Romano do século 27 a.C, quan-
do muitos césares fizeram dos cristãos inimigos pú-
blicos declarados?

De certa forma, elencando as possíveis razões pa-
ra esse renascimento xenófobo aos cristãos, verifica-
mos que, tanto no Império Romano quanto na atua-
lidade, os cristãos são, novamente, tomados como 
uma espécie de “bode expiatório” conveniente, jus-
tamente pela universalidade de uma doutrina que 
foi capaz, como nenhuma outra, de unir a ética hu-
mana à espiritualidade e à luz divina, libertando os 
homens de uma caverna em que se encontram acor-
rentados à sombra da ignorância e do medo. 

Tomando a doutrina em seu estado puro e sem as 
limitações e os tabus impostos pelas religiões que se 
seguiram após a crucificação de Jesus Cristo, obser-
vamos que, passados os 20 séculos daqueles episó-
dios, o discurso do profeta não foi corroído pelo tem-
po e se encontra tão vivo quanto sempre foi.

Se esse discurso incomodava em eras passadas, 
a ponto de levar milhões de seus seguidores à mor-
te, incomoda muito mais hoje em dia, quando se ve-
rifica que boa parte da humanidade atual continua 
imersa em um processo involutivo, entorpecida por 
um materialismo, indo em marcha à ré rumo à au-
todestruição da espécie e do planeta.

Entre 2021 e 2022, 5.621 cristãos foram mortos 
em todo o mundo, 4.542 foram presos e 5.259, se-
questrados, segundo Relatório da World Watch List. 
Hoje, um em cada sete cristãos sofre perseguição e 
discriminação. Trata-se de um morticínio que é ig-
norado pela grande mídia. Praticamente uma igreja 
é vilipendiada, queimada ou profanada por dia em 
diversas partes do mundo.

Nas últimas três décadas, tem aumentado sensi-
velmente a violência contra cristãos. Razões e motivos 
dessas perseguições podem estar na intolerância reli-
giosa, que cresce a cada dia; e nos conflitos políticos e 
sociais, com a busca implacável aos membros da igre-
ja, como ocorre abertamente na Nicarágua e em Cuba. 
Também fatores como o fanatismo e o radicalismo con-
tribuem para a perseguição aos cristãos.

Na realidade, aqueles que buscam destruir os 
cristãos querem, antes de mais nada, destruir Deus 
e a sua obra. No Brasil e nos países em que a esquer-
da governa, os cristãos são equiparados a grupos 
conservadores, e, portanto, tachados de direitistas, 
pois se mostram contra práticas como o aborto, a 
legalização de drogas, a sexualização de crianças e 
adolescentes, a corrupção, a destruição das famí-
lias, o materialismo e  tudo o que distancia os ho-
mens da ética humana.

Desde sempre, o cristianismo foi visto como uma 
ameaça ao status quo e a toda a ideia que visa alie-
nar os homens, transformando-os em marionetes nas 
mãos de poderosos. Não por outro motivo, os tiranos 
em toda a parte e em todo o lugar ao longo da histó-
ria humana buscaram calar os cristãos, pois sempre 
os viram como elementos subversivos e revolucioná-
rios, capazes de se oporem corajosamente às opres-
sões políticas e sociais do momento. É como diz em 
Coríntios 1:27-29: “Deus escolheu as coisas loucas 
para confundir os sábios, e Deus escolheu as coisas 
fracas do mundo para confundir os fortes”.

Nesse ponto, uma reflexão se faz necessária: se-
guindo o que acreditava Tertuliano (160-220 d.C), o 
sangue dos mártires é a semente dos cristãos — ou 
seja, quanto mais perseguem a igreja e os cristãos, 
mais eles crescem por toda a parte. “O martírio é o 
supremo testemunho dado em favor da verdade da 
fé, designa um testemunho que vai até a morte. O 
mártir dá testemunho de Cristo, morto e ressusci-
tado, ao qual está unido pela caridade. Dá testemu-
nho da verdade da fé e da doutrina cristã. Suporta a 
morte com um ato de fortaleza. “Deixai-me ser pas-
to das feras, pelas quais poderei chegar à posse de 
Deus” (Santo Inácio de Antioquia, Epístola ad Roma-
nos, 4, 1: SC 10bis).

Ele vive, 
Ele reina    

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Não fostes vós que me 
escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e 
produzirdes fruto e para que vosso 
fruto permaneça…” (Jo 15 16).
Jesus Cristo

Bronze

 » Foi a pesquisa Cirium, consultoria 
internacional, que deu ao Aeroporto de Brasília 
o título de terceiro aeroporto mais pontual do 
mundo. Santos Dumont, no Rio de Janeiro, e 
Osaka, no Japão, ocuparam, respectivamente, o 
primeiro e o segundo lugares.

»História de Brasília
Demonstrando visível má-fé para com Brasília e má 
vontade para com o trabalho dos técnicos, o sr. 
Maurício Jopert, apesar dos desmentidos, foi à tribuna 
da Câmara falar sobre o cadáver no reservatório 
d’água de Brasília. (Publicada em 15/4/1962)
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SOLUÇÃO PARA O
ALZHEIMER 
À FLOR DA PELE
Pesquisadores transformaram células da pele, retiradas de pacientes  

com a doença, em neurônios. Em laboratório, utilizando o material, reproduziram  
as características desse tipo de demência, esperam, assim e   

desenvolver novos protocolos de tratamento

C
ientistas da Escola de Me-
dicina da Universidade 
Washington, nos Estados 
Unidos, criaram uma nova 

forma de visualizar os efeitos do 
envelhecimento gerados pelo Al-
zheimer e, a partir disso será pos-
sível aperfeiçoar alternativas de tra-
tamento. Eles desenvolveram um 
método para estudar neurônios en-
velhecidos em laboratório sem a 
necessidade de biópsia cerebral. 
Para os autores do artigo, publica-
do, ontem, na revista Science, a no-
vidade deve ajudar a entender me-
lhor a doença e respaldar novas es-
tratégias de tratamento.

Para a pesquisa, a equipe trans-
formou células epiteliais retiradas 
de pacientes com Alzheimer de 
surgimento tardio, a partir dos 65 
anos, em neurônios. Agora, de for-
ma inédita, os neurônios de labo-
ratório reproduziram com preci-
são as características desse tipo de 
demência, incluindo o acúmulo 
de placas beta amiloide, depósitos 
de proteína tau e morte neuronal.

Ao analisar profundamente es-
sas estruturas, os cientistas verifica-
ram os chamados elementos retro-
transponíveis — que mudam sua 
atividade de local no genoma con-
forme o organismo envelhece — no 
desenvolvimento da doença de Al-
zheimer de início tardio. Segundo 
eles, as descobertas sugerem novas 
estratégias de tratamento visando 
essas especificidades.

“A doença de Alzheimer espo-
rádica e de início tardio é o tipo 
mais comum, representando mais 
de 95% dos casos”, afirmou, em 
nota, o autor sênior do artigo, 
Andrew Yoo, professor de biolo-
gia da Universidade Washington. 
“Tem sido muito difícil estudar 
em laboratório devido à comple-
xidade da doença decorrente de 
vários fatores de risco, incluindo o 
envelhecimento como um impor-
tante contribuidor. Até agora, não 
tínhamos uma maneira de captu-
rar os efeitos do envelhecimento 
nas células para estudar o Alzhei-
mer de início tardio”, detalhou.

Após transformar células da pe-
le em neurais, os pesquisadores vi-
ram que os novos neurônios eram 
capazes de se desenvolver em uma 
fina camada de gel e de formar pe-
quenos aglomerados — chama-
dos esferoides — imitando o cé-
rebro. A equipe comparou, então, 
os esferoides de pacientes com 
doença de Alzheimer esporádica 
e de início tardio, Alzheimer here-
ditário e indivíduos saudáveis da 
mesma faixa etária.

Os esferoides de quem tinha 
demência desenvolveram rapida-
mente depósitos de beta amiloi-
de e emaranhados de tau. Genes 
ligados à inflamação também fo-
ram ativados, e os neurônios co-
meçaram a morrer, o que é visto 
em exames de pacientes diagnos-
ticados. Já as estruturas cultivadas 

 » ISABELLA ALMEIDA

Reconstrução em 3D da deposição de placa beta amiloide (verde) entre neurônios (vermelhos) cultivados artificialmente

ANDREW YOO e ZHAO SUN/Universidade de Washington

Rochas recentemente desco-
bertas em áreas, que antes eram 
cobertas por gelo pré-histórico, 
revelaram que as geleiras tropi-
cais recuaram para seu menor ta-
manho em mais de 11.700 anos. 
Isso mostra que os trópicos já 
aqueceram além dos limites ob-
servados no início do Holoceno, 
período que começou há 12 mil 
anos, é o que aponta a pesquisa 
liderada pelo Boston College, nos 
Estados Unidos e publicada, on-
tem, na revista Science.

Cientistas previam que as ge-
leiras recuariam com o aumento 
das temperaturas nos trópicos. No 
entanto, a análise das amostras de 

rochas encontradas ao redor de 
quatro geleiras na Cordilheira dos 
Andes revelou que esse recuo foi 
muito mais rápido que o espe-
rado. Jeremy Shakun, professor 
do Boston College e coautor do 
ensaio, disse haver “evidências 
bastante fortes de que essas ge-
leiras são menores agora do que em 
qualquer outro momento nos últi-
mos 11 mil anos”.

Esse processo sugere que as 
geleiras não podem mais ser 
classificadas como do perío-
do interglacial do Holoceno, 
uma época crucial para o de-
senvolvimento das civilizações. 
Em vez disso, elas podem estar 

Geleiras derretem em ritmo acelerado
MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Aquecimento observado nos trópicos está mais 
acentuado e põe a ciência em alerta

Emilio Mateo (Instituto de Mudança Global de Aspen)

transitando para uma nova era, 
o Antropoceno. A descoberta 
também implica que muitas ou-
tras geleiras em todo o mundo 
estão recuando mais rapida-
mente do que o previsto.

Para o trabalho, os pesquisado-
res analisaram a química das ro-
chas e viram que as geleiras nun-
ca haviam sido expostas à radia-
ção cósmica desde sua formação.

Para Francisco Eliseu Aquino, 
professor de climatologia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), o resultado do tra-
balho é muito interessante. “Em es-
pecial, após a Revolução Industrial, 
houve a queima de combustível 
fóssil, a alteração da superfície do 
planeta e o aumento da tempe-
ratura média global. Só esse au-
mento que explica o recuo das 
geleiras identificado pela técnica 
de datação usada no estudo. Es-
se trabalho é extremamente rele-
vante do ponto de vista da ciên-
cia e ajuda a compreender melhor 
cenários futuros.” (IA)

Suplemento de óleo de peixe 
pode beneficiar pessoas mais ve-
lhas com o gene APOE4, que ge-
ra predisposição genética ao Al-
zheimer. É o que aponta um estu-
do conduzido pela Oregon Health 
& Science University (OHSU), nos 
Estados Unidos, e publicado, on-
tem, na revista Jama Network Open. 

O estudo envolveu 102 pessoas 
de 75 anos ou mais, com níveis 

baixos de ácidos graxos ômega-3 e 
quantidades relativamente altas de 
lesões na substância branca do cé-
rebro, mas sem demência.

Metade dos voluntários tomou 
diariamente suplementos de óleo 
de peixe, enquanto os outros rece-
beram placebo. Ressonâncias mag-
néticas realizadas no início e após 
um ano mostraram uma leve redu-
ção na progressão das lesões.

“Esse é o primeiro teste de 
prevenção de demência que 
usa ferramentas modernas de 
prevenção para identificar não 
apenas pessoas com alto risco 
de demência, mas quem é ade-
quado para receber uma inter-
venção nutricional específica”, 
frisou Gene Bowman, pesquisa-
dor da Harvard Medical School 
e líder do estudo. (I.A.)

Óleo de peixe como aliado
Suplemento, 
ingerido uma 
vez por dia, 
mostra eficácia 
na progressão 
das lesões 
causadas pela 
demência

Freepik

Um estudo publicado recentemente 
pela revista The Lancet revelou 
que quase metade dos casos de 
demência poderia ser evitados 
por meio do combate alguns 
fatores de risco: baixo nível 
educacional, problemas auditivos, 
tabagismo, obesidade, poluição 
do ar, depressão, isolamento, 
traumatismo craniano, hipertensão, 
perda de visão, que pode levar 
à cegueira, e o nível elevado de 
colesterol. Com a atualização de 
um relatório de 2020, destacou que 
a prevenção, embora promissora, 
não substitui a necessidade 
de tratamentos eficazes, uma 
vez que não existem soluções 
farmacológicas definitivas para 
a doença. Apesar de novos 
medicamentos para Alzheimer 
terem sido aprovados, os efeitos são 
limitados e os altos custos e efeitos 
colaterais são preocupantes.

 » Fatores para 
prevenção

a partir de doadores mais velhos 
e saudáveis apresentaram pouco 
acúmulo de proteínas.

Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília, da rede Dasa no 
Distrito Federal, destaca que a no-
va técnica provavelmente terá apli-
cação em testes de medicações em 
ensaios pré-clínicos. Mas, sua utili-
zação para diagnósticos, ele avalia, 
deve demorar mais porque exige 

mais estudos. “O impacto no diag-
nóstico e tratamento ainda são 
muito precoces. Atualmente a gen-
te usa biomarcadores que são cole-
tados ou no sangue, ou no líquido 
cefalorraquidiano. Essa é uma téc-
nica que é bastante efetiva, sensí-
vel e específica, essa outra técni-
ca, apresentada no estudo, pare-
ce muito mais sofisticada e muito 
mais cara de se desenvolver.”

Os cientistas também descobri-
ram que tratar esferoides de pa-
cientes com Alzheimer de início 
tardio com medicamentos que 
afetam a formação de placas be-
ta-amiloide no começo da doen-
ça, reduziu significativamente os 
depósitos de proteína.

A equipe notou ainda que inibir 
os elementos retrotransponíveis, 
com o medicamento antirretroviral 

lamivudina, também chamado de 
3TC, é eficaz. Os esferoides de pa-
cientes com Alzheimer de início 
tardio submetidos a essa droga 
tiveram redução nos emaranha-
dos de proteínas acumuladas e de 
morte neuronal.

Lucas Benevides, psiquia-
tra e professor de medicina do 
CEUB, em Brasília, ressalta que, 
nos últimos anos, houve avanços 

significativos contra a neurodege-
neração. “Aprovação de novos me-
dicamentos e desenvolvimento de 
terapias para redução da inflama-
ção cerebral. Técnicas de imagem 
cerebral avançadas e biomarcado-
res também têm melhorado o diag-
nóstico e o monitoramento. Se os 
resultados do 3TC forem confirma-
dos, poderemos ter uma nova abor-
dagem terapêutica que atua direta-
mente sobre um dos mecanismos 
subjacentes à neurodegeneração.”

Agora, cientistas planejam no-
vos ensaios com esferoides de vá-
rios tipos de células cerebrais, in-
cluindo neurônios e glias.

Mais 
verossimilhança

Esse modelo per-
mite que os estu-
dos sobre as al-
terações celula-
res e moleculares 
se aproximem 
mais da reali-

dade do cérebro humano do que 
os tradicionais modelos de neurô-
nios de camundongos, nos quais 
não há a doença de Alzheimer es-
porádica, a mais comum na po-
pulação. No entanto, a criação 
de neurônios dessa forma ainda 
não representa a totalidade das 
estruturas do cérebro humano, 
não abarca todos os eventos pa-
tológicos do Alzheimer.

Lucas Francisco Botequio Mella, 
membro da diretoria científica 
da Associação Brasileira de 
Alzheimer (ABRAz)

Arquivo pessoal
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DISCRIMINAÇÃO

Casos de injúria racial 
dobram em 10 anos

Com 722 ocorrências em 2023, esse crime chama atenção por aumento expressivo. Especialistas alertam 
sobre subnotificação e adoecimento mental das vítimas. Autoridades destacam a importância de denunciar 

“C 
hamaram a polícia 
e precisei abrir mi-
nha bolsa para pro-
var que não havia 

roubado nada.” O relato é da 
fisioterapeuta Camylla Alvi-
no, 34 anos, que foi seguida 
por seguranças e acusada de 
furtar uma roupa em um sho-
pping da área nobre de Brasí-
lia, no fim de 2023. O episó-
dio, compartilhado em uma 
rede social, resultou em ma-
nifestações de solidariedade 
e sentimento de revolta. As-
sim como ela, outros segui-
dores postaram casos de dis-
criminação.

Não por acaso, em 2023, fo-
ram registradas 722 ocorrên-
cias de injúria racial no Distri-
to Federal, segundo dados da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP/DF). O quantitativo, o 
maior dos últimos 10 anos, mais 
que dobrou em comparação a 
2014, quando foram registradas 
299 ocorrências. No primeiro se-
mestre deste ano, totalizou-se 
344 casos.

A injúria racial consiste 
no uso de palavras ou gestos de-
preciativos diri-
gidos a uma ou 
mais pessoas 
determinadas, 
com a finalida-
de de ofender 
a honra da víti-
ma, seja por sua 
raça, cor, etnia, 
religião, origem, 
orientação reli-
giosa, seja por 
sua identida-
de de gênero ou 
orientação se-
xual. Em 2023, a 
Lei 14.532 equi-
parou os crimes 
de racismo e in-
júria racial, tor-
nando esta úl-
tima pena mais 
severa, inafian-
çável e imprescritível. 

Além de as pessoas estarem 
denunciando mais, a mudan-
ça na lei permitiu que houvesse 
menor impunidade. Mesmo as-
sim, os casos ainda são subnoti-
ficados, como alerta Beethoven 
Andrade, advogado e presiden-
te da Comissão de Igualdade Ra-
cial da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB/DF). “Considerando 
que essas situações ocorreram 
majoritariamente em ambientes 
de trabalho, as vítimas sentem 
medo de perder o emprego, so-
frer perseguições ou serem pre-
judicadas”, explicou. 

Agressão

“Todas as vezes que me re-
cordo desse episódio, sofro e me 
sinto incapaz”, contou Camylla, 
com a voz trêmula. Na ocasião 
da agressão, atendentes de uma 
loja de artigos esportivos a acu-
saram de furtar tops para treino. 
“Disseram que foram encontra-
dos alguns lacres rompidos no 
provador em que eu havia en-
trado. Abri minha bolsa e mos-
trei que não havia roupa algu-
ma comigo. Mesmo assim, cha-
maram a polícia.” 

A fisioterapeuta questio-
nou a gerente da loja se todos 
os clientes que haviam passa-
do pelo provador tinham sido 

seguidos, como ela. “Responde-
ram que não. Então, tive certe-
za de que se tratava de um caso 
de racismo”, lamentou. Camylla 
denunciou o estabelecimento e, 
após ter se manifestado nas re-
des, recebeu do shopping uma 
nota com um breve pedido de 
desculpas. O processo está em 
andamento, no entanto, a feri-
da da discriminação não cessou.

“A gente sofre racismo todos 
os dias, em olhares, falas e ati-
tudes. Mas ser acusada de um 
crime que não cometi devido à 
cor da minha pele é muito hu-
milhante, faz eu me sentir inca-
paz. Mesmo assim, não abaixo 
a minha cabeça, porque sei que 
outras pessoas precisam dessa 
coragem para conseguir vencer 
essas barreiras”, destacou. 

Com Luana (nome fictício), 
23, a agressão se deu no hos-
pital onde trabalha no atendi-
mento ao público. Ela, que tem 
o cabelo crespo, estava acom-
panhada de outro funcionário, 
branco e de fios encaracolados. 
Com a chegada de uma pacien-
te, a jovem a escutou interagin-
do com seu colega. “Ela elogiou a 
aparência dele e disse ‘é lindo 
seu cabelo, diferente daque-

las vassouras, 
mais escuras e 
com cheiro for-
te de natureza’, 
enquanto insi-
nuou, com as 
mãos, referir-
se a um black 
power, como o 
que tenho”, de-
talhou.  

Em choque e 
acreditando que 
a mulher não a 
havia visto, Lua-
na não conse-
guiu reagir. “Me 
senti impo-
tente.” Depois, 
quando decidiu 
relatar o ocor-
rido aos supe-
riores, não teve 

resposta. “Sabemos que isso não 
acontece uma única vez. Inclu-
sive, é difícil encontrar pessoas 
pretas que não tenham vivencia-
do algo do tipo. Ao mesmo tem-
po, acredito que compartilhar es-
sas histórias dá ainda mais força 
para nossa luta”, afirmou. 

Conscientização

Inaugurada em 2016, a Dele-
gacia Especial de Repressão aos 
Crimes por Discriminação Ra-
cial, Religiosa, ou por Orienta-
ção Sexual, ou Contra a Pessoa 
Idosa ou com Deficiência (De-
crin) é um dos locais de aco-
lhimento às vítimas de injúria 
racial. “Na Decrin, elas (as ví-
timas) terão escuta ativa e não 
serão julgadas. Todos os profis-
sionais passaram por letramen-
to racial. Portanto, há todo um 
cuidado em não revitimizar es-
sas pessoas”, disse Ângela San-
tos, delegada-chefe da Decrin. 

Sobre esse tipo de crime, Ân-
gela comenta: “Não se trata de 
uma ocorrência isolada, vis-
to que, antes da denúncia, essa 
pessoa já passou por inúmeras 
situações de discriminação, do 
bullying, na escola, a constrangi-
mentos no dia a dia. Daí a impor-
tância de denunciar e não per-
mitir que esses agressores saem 
impunes”, completou. 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
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Três perguntas para

BEETHOVEN ANDRADE, 
advogado, presidente da 
Comissão de Igualdade 
Racial da OAB/DF

O número de ocorrências 
de injúria racial no DF é 
bastante expressivo. Em 
2023, foram 722 casos, 
o maior quantitativo dos 
últimos cinco anos. A que 
se deve esse aumento? 
Mesmo assim, existe 
subnotificação?

A crescente se deve à modi-
ficação na Lei do Crime Racial 
(7.716/1989) e no Código Pe-
nal, sancionada ano passado, 
que equiparou os crimes de 
racismo e injúria racial. Ago-
ra, toda injúria qualificada é 
considerada racismo. Foi uma 
atualização necessária, visto 
que, antes, a pena aparente-
mente não resultava em con-
sequências graves ao acusa-
do. Com a equiparação dos cri-
mes, o tempo de reclusão po-
de variar de dois a cinco anos, 
além de multa. De toda forma, 
a subnotificação ainda existe 
por diferentes razões.

Em quais contextos mais 
ocorrem esses casos e de 
que forma isso impacta na 
subnotificação?

Casos de injúria racial 
ocorreram majoritariamen-
te em ambientes de trabalho. 
Por medo de perder o em-
prego, ou de sofrer algum ti-
po de perseguição e ser pre-
judicada, a vítima não de-
nuncia. Quando as pessoas 
levam a denúncia à frente, 
significa que já há um estado 
de esgotamento muito gran-
de. Também temos observado 
uma crescente em ambien-
tes escolares, cuja discrimi-
nação quase sempre é acom-
panhada de conflitos sociais 
de classe. Por fim, essas agres-
sões tendem a ocorrer em lo-
cais comerciais, como sho-
ppings e restaurantes. Nessas 
situações, há relatos de víti-
mas que não foram atendidas 
ou sofreram perseguição. Va-
le lembrar que existem casos 
nos quais a pessoa atingida 
não reconhece determinadas 
atitudes como discriminação.

A vítima de injúria racial 
precisa comprovar que 
sofreu o crime no momento 
da denúncia? Se sim, de 
que forma isso pode ser 
feito? Testemunhas também 
podem denunciar?

É sempre necessário e im-
portante que se tenha o má-
ximo de provas dessas agres-
sões. Algumas opções são fil-
mar a situação ou gravar al-
guma conversa. Em ambien-
tes virtuais, deve-se tirar print 
e guardar o registro. Qualquer 
pessoa pode fazer a denún-
cia, inclusive testemunhas. Em 
contextos nos quais há risco de 
vida, deve-se imediatamente 
pedir o acompanhamento da 
Polícia Militar. Entre os canais 
de denúncia disponíveis estão 
o 190, da PM, a Delegacia de 
Polícia Eletrônica e o Disque 
Denúncia (181). A denúncia 
pode ser anônima. 

Palavra de especialista

Da enorme quantidade de pessoas negras 
encarceradas à hiperssexualização da mulher 
negra, constata-se que as agressões racistas 
são cotidianas. Abordagens mais recentes que 
estudam os efeitos dessas vivências têm utilizado 
a classificação de estresse pós-traumático de base 
racial para se referir aos impactos da violência. 
Sintomas dessa condição incluem a sensação 
de impotência, irritabilidade e a percepção 
contínua de perigo, sentimentos experimentados 
coletivamente em vista da sua frequência e do 
fato de vivermos em um país de construção 
colonial e racista. 

Ansiedade crônica, depressão e autoestima e 
autoeficácia diminuídas estão entre os impactos 

psicológicos resultantes da discriminação. 
Efeitos físicos incluem pressão alta, risco maior 
de doenças cardíacas e diabetes. Em relação aos 
aspectos sociais, nota-se a dificuldade de acesso à 
moradia, a oportunidades econômicas, ao estudo 
e à participação social. Todos esses elementos, que 
vão se sobrepondo, prejudicam drasticamente a 
saúde da população negra brasileira. Sem processos 
intencionais e conscientes de combate ao racismo, a 
tendência é que isso se perpetue. 

Glícia Maria Feitoza de Paula, psicóloga 
clínica, conselheira do Conselho Regional 
de Psicologia (CRP/DF) e membra da 
Frente de Mulheres Negras do DF

Preconceito que adoece

A gente sofre 
racismo todos os 
dias, em olhares, 
falas e atitudes. 
Mas ser acusada de 
um crime que não 
cometi devido à cor 
da minha pele é 
muito humilhante”

Camylla Alvino, 34 anos
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Valdemar quer a vice-
presidência da Câmara 
Legislativa para o PL

A bancada do PL na Câmara 
Legislativa, formada pelos deputados 
Joaquim Roriz Nedo, Roosevelt Vilela 
e Thiago Manzoni, se reuniu ontem 
com a presidente da legenda no DF, 
deputada federal Bia Kicis, e com o 
presidente nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto. O dirigente do partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro quer a 
vice-presidência da Casa para a sigla, 
que, assim como o PT, possui três 
das 24 cadeiras da Câmara. Valdemar 
também concordou com o apoio 
à reeleição de Wellington Luiz para mais um biênio.

Antecipação

As negociações para a Mesa Diretora estão avançadas 
porque há um movimento para antecipar a eleição de 

dezembro para setembro. Segundo deputados distritais, 
o presidente da Câmara, Wellington Luiz (MDB), tem dito 
que, no fim do ano, a pauta é turbinada pela aprovação 
do Orçamento e dos projetos dos deputados. Mas outras 
articulações também podem ocorrer, como a possível 
discussão sobre uma vaga no Tribunal de Contas do DF.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TCU suspende 
restauração da Praça 

dos Três Poderes
O Tribunal de Contas da União (TCU) referendou a medida 
cautelar que suspende a licitação para restauração da Praça dos 
Três Poderes, sob responsabilidade do Instituto do Patrimônio 
Histórico Artístico Nacional (Iphan), com base em representação 
de uma das empresas interessadas no contrato, a Geometrie 
Projetos e Serviços de Urbanismo e Arquitetura Ltda. O objeto 
é a contratação de pessoa jurídica para elaboração de projeto 
arquitetônico e complementares, planilha orçamentária, 
memoriais e demais documentos para a reforma. A representação 
contesta a desclassificação de empresas que apresentaram preços 
inferiores a 75% do valor orçado pelo Iphan, de R$ 992.913,49, 
sem que lhes fosse dada a oportunidade para demonstrarem que 
teriam condições se executar a obra com os valores indicados.

Súmula

O relator do processo, ministro Benjamin Zymler (foto), 
sustentou que o TCU, seguindo a Lei 8.666/1993, sempre 
entendeu que a administração pública deve dar a oportunidade 
de a empresa apresentar na licitação a condição de 
executar a sua proposta, como aponta, inclusive, súmula 
do TCU. “Não vejo nenhum dispositivo adicional da Lei 
14.133/2021 que enseje a modificação do entendimento 
consolidado pela referida súmula”, afirmou Zymler.

21 interessadas

Participaram da licitação 21 empresas, cujas propostas 
comerciais variaram entre R$ 400.000,00 e R$ 1.019.523,57. 
A Geometrie Projetos e Serviços de Urbanismo e Arquitetura 
Ltda apresentou a segunda proposta de menor valor 
(R$ 627.000,00), perdendo apenas para a HC Arquitetura Ltda.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

HISTÓRIA / 

Buraco do 

Tatu é reaberto

Passagem de 700 metros que liga os eixos rodoviários Norte e Sul foi liberada ontem. A estaca de ferro 

A
pós permanecer fechado 
para reformas por qua-
se um mês, o trânsito no 
Buraco do Tatu — pas-

sagem de 700 metros que liga os 
eixos rodoviários Norte e Sul, no 
Plano Piloto — foi liberado por 
volta das 10h30 de ontem. O pa-
vimento original, da época da 
construção de Brasília, estava de-
gradado e com vida útil ultrapas-
sada após 60 anos de uso. Foram 
investidos cerca de R$ 2 milhões 
nas obras de recuperação.

As placas de concreto danifi-
cadas foram trocadas por novas 
e o material antigo das juntas 
de dilatação — que unem essas 
placas — foi substituído por um 
selante com durabilidade pre-
vista de 10 anos. Os serviços in-
cluíram a lavagem das paredes 
azulejadas e do teto do Buraco, 
além de limpeza e desobstru-
ção de todas as caixas de dre-
nagem da passagem.

A solenidade contou com a 
presença do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) e marcou também 
o lançamento de um novo ponto 
turístico na capital do país. Du-
rante as obras de restauração do 
pavimento asfáltico em concreto, 

a estaca de ferro que sinaliza o 
início da construção de Brasília 
foi reencontrada e, agora, com a 
confirmação dos técnicos do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-DF), embasados em 
documentos do Arquivo Público, 
a marcação no solo e nas paredes 
da passagem se somará a outras 
atrações do Distrito Federal.

História

Para iniciar a construção da 
futura capital, havia a necessida-
de de, antes, demarcar onde fica-
ria o ponto de referência para os 
cálculos que tirariam o plano ur-
banístico do papel e o transfor-
maria em concreto. Segundo le-
vantamento do Arquivo Público 
do DF (ArPDF), coube ao enge-
nheiro e topógrafo Joffre Mozart 
Parada cravar a Estaca Zero, em 
20 de abril de 1957, incumbido 
pelo então presidente da Nova-
cap, Israel Pinheiro.

Antes da reabertura do trânsi-
to no local, Ibaneis passeou pelo 
acesso e ouviu de Adalberto Sci-
gliano, superintendente do Ar-
quivo Público do DF, a história de 
quando a estaca foi anexada no 
ponto que cruza os dois Eixos. O 
superintendente falou sobre os 

Reabertura contou com a presença do governador Ibaneis Rocha

Ed Alves/CB/DA.Press
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esforços de levantar documentos 
originais, preservados da época 
da construção, para tornar a si-
nalização viável.

“Essa estaca foi fincada, em 1957, 
pelo engenheiro e topógrafo Joffre 
Mozart Parada, que, corajosamente, 
aceitou o desafio de Israel Pinheiro, 

uma vez que a equipe estava teme-
rosa em estabelecer o dado local ori-
ginal e chegou-se, inclusive, a levan-
tar a possibilidade de marcar-se em 
qualquer lugar, mas Augusto Gui-
marães, que era o diretor responsá-
vel, falou: ‘Não, precisamos de certe-
za” e Joffrey aceitou o desafio; a par-
tir disso, tudo que se vê em Brasília 
foi determinado exatamente por es-
se ponto”, ensinou Adalberto. 

“A gente fica muito feliz de po-
der contar a história da capital da 
República que tanto nos encanta 
e encanta a todos que vêm de todo 
o Brasil nos visitar. É mais um pon-
to turístico para a cidade. Aos do-
mingos, quando o Eixão estiver fe-
chado, certamente as pessoas vão 
passar por aqui para poder fazer 
essa visita maravilhosa”, celebrou 
o chefe do Executivo. 

A solenidade de reabertura do 
Buraco do Tatu reuniu, além do 
governador e do superintenden-
te do Arquivo Público, o secre-
tário de Governo, José Humber-
to Pires, o presidente do DER-
DF, Fauzi Nacfur Junior, Elias Ma-
noel da Silva, historiador do Ar-
quivo Público do DF, e familia-
res do engenheiro Joffre Mozart. 

Herança

Para o historiador do ArPDF 
Elias Manoel da Silva, a data ficou 
marcada como a reabertura da his-
tória de Brasília. “Esse ponto é im-
portante porque todos os elemen-
tos da cidade são pensados a partir 
da Estaca Zero. Hoje nós estamos 
revendo a história de Brasília não 
a partir de qualquer elemento, mas 
a partir do elemento fundador: o 

ponto onde toda a cidade foi pen-
sada, produzida e deixada para nós 
até hoje”, revelou.

A engenheira aposentada Thel-
ma Consuelo, 69 anos, é filha de Jof-
fre Mozart e contou que a família se 
emociona e fica feliz com o reco-
nhecimento da importância do en-
genheiro e topógrafo na construção 
da capital federal. “Agora está tudo 
bem demarcado, tem os desenhos 
nas laterais e a sinalização no chão. 
Sabíamos que existia, mas que es-
tava apenas coberto. Agora vai ficar 
mais visível. E o nome dele vai ficar 
mais relevante e ser lembrado.” Ela 
revelou, ainda, que as quatro filhas 
somente souberam que o pai era o 
responsável pelo marco após seu fa-
lecimento, uma vez que ele era um 
homem discreto e nunca fez ques-
tão de revelar o feito. 

Obra

O governador declarou que 
a reforma era de extrema impor-
tância e comemorou a reabertu-
ra. “Era, sem dúvida alguma, uma 
reforma necessária, mais de 60 
anos do Buraco do Tatu, um pon-
to de Brasília que tem um fluxo 
muito grande de pessoas, são 150 
mil motoristas que passam aqui 
diariamente e parabéns ao pes-
soal do DER, que fez uma obra 
maravilhosa, em um prazo muito 
curto, 30 dias para essa reforma.”

Segundo o Departamento de 
Estradas de Rodagem do DF (DER-
DF), o mês de julho foi escolhido 
para realizar a reforma em função 
das férias escolares, uma vez que, 
no local, o trânsito normalmente 
fica mais tranquilo nesta época. 

que sinaliza o ponto exato de onde partiram as referências geográficas das primeiras obras da capital virou ponto turístico

Marcelo Ferreira/CB
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Vencedora

O Iphan declarou como 
vencedora da concorrência a 
empresa Land5 Arquitetura e 
Urbanismo Ltda., com proposta 
comercial de R$ 744.685,11 — 
que corresponde a exatos 75% do 
valor orçado pela Administração. 
Foram desclassificadas cinco 
empresas, incluindo a autora da 
representação, com fundamento 
no subitem 6.8.2 do edital 
de licitação, que considera 
inexequíveis as propostas 
com valores inferiores a 75% 
do valor orçado pelo Iphan.

Até decisão do mérito

O corpo técnico do TCU recomendou a 
suspensão da licitação até que o mérito seja 
analisado, ou seja, até que a Corte decida 
se a regra do edital que veda a contratação 
de empresa com proposta abaixo de 75% 
do valor do empreendimento estimado 
pelo Iphan é válida. O instituto alegou que a 
regra não foi impugnada no lançamento da 
licitação e que segue modelo de concorrência 
da Advocacia-Geral da União (AGU).

Pedido da primeira-dama

A recuperação da Praça dos Três Poderes 
foi um pedido da primeira-dama Janja 
da Silva, que esteve no local depois da 
depredação dos prédios em 8 de janeiro de 
2023 e viu a necessidade de recuperação da 
área que abriga o STF, Palácio do Planalto e 
Congresso, projetada por Oscar Niemeyer 
e reconhecida como Patrimônio Mundial 
da Humanidade em 1987. Os recursos para 
o projeto de recuperação são do PAC.

Dia do capoeirista

A Câmara Legislativa celebra 
hoje o Dia do Capoeirista com 
uma sessão solene no plenário 
da Casa, às 19h. A iniciativa da 
deputada Jaqueline Silva (MDB) 
prestigia a manifestação cultural 
e homenageia os capoeiristas 
do DF. Segundo a parlamentar, 
a prática faz parte da identidade 
brasileira. “A capoeira reúne 
diferentes tipos de elementos 
do campo da musicalidade, 
luta, religiosidade, dança 
e costumes”, cita Jaqueline 
Silva. O Dia do Capoeirista 
foi instituído no calendário 
comemorativo do DF 
pela Lei 6.694/20, e é 
comemorado, anualmente, 
em 3 de agosto. A lei é local. 
Não há uma data nacional 
para celebrar a capoeira.
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Sempre me interessei por ma-
térias que envolvam uma arte de 
viver. Ser gentil, quando tudo vai 
bem, é fácil. O difícil é lidar com si-
tuações de conflito. Por isso, a psi-
cóloga e jornalista Rosana Braga 
escreveu A gentileza como bem-es-
tar e felicidade (Ed. Buzz). A obra é 
baseada em pesquisas na área com-
portamental e corporativa. Rosana 
tem 11 livros publicados. Resolvi fa-
zer uma entrevista-relâmpago com 
ela (essa não é mediúnica) sobre 

o tema, tão interessante e útil em 
nossas vidas. Fala, Rosana.

O que é a gentileza?
Parto do pressuposto de que ser gen-

til é ser firme, mas sem trair os seus va-
lores. Às vezes, a pessoa tem toda a razão 
diante de uma circunstância, mas, quan-
do parte para a violência, perde a razão.

Ser gentil é ser bonzinho?
Não é ser bonzinho, não é ser bobo, 

não é desrespeitar os seus sentimentos. 
É ter flexibilidade. Quem não tem flexi-
bilidade se quebra.

A gentileza é mais do  
que a urbanidade?

Com certeza, é mais do que educação 

ou polidez. Porque a educação é cons-
tituída por regras de boa convivên-
cia: “bom dia, boa tarde, dá licença”. 
Torna a comunicação funcional. Mas, 
quando você é gentil, traz humanida-
de ao ambiente.

De que maneira?
Gentileza tem muito a ver com em-

patia, com ouvir o outro. Quando vo-
cê é reativo e impulsivo, é muito difícil 
praticar a gentileza.

O que leva as relações  
humanas a desandarem?

Você se irritou com uma pessoa, 
o desejo é revidar, dar o troco, pa-
gar na mesma moeda. As pessoas 
dizem: dou um boi para não entrar 

em uma briga, mas dou uma boia-
da para não sair. No fundo, isso in-
cita a violência.

Simulemos uma situação. Estou 
dirigindo o carro, de repente, ouço a 
batida de outro carro na traseira. E aí, 
como fica a gentileza?

Claro que, em um primeiro mo-
mento, você fica assustado. Mas é im-
portante se colocar no lugar da outra 
pessoa, ver se alguém se machucou. 
As pessoas são mais importantes do 
que os carros. Depois, você vai ver 
o que de fato aconteceu, quem é o 
responsável, quem pagará o conser-
to. Mas, tudo de maneira gentil. Não 
adianta sair xingando do carro, só vai 
causar mais estresse.

E se a outra pessoa não é  
gentil? Como se comportar?

Quem decide como se comporta é 
você. Às vezes, você pode ser mais inci-
sivo, mas não precisa machucar.

Qual é o ganho em ser gentil?
Primeiro, ganha relações mais 

saudáveis e ambientes mais agradá-
veis. E, depois, amplia a capacidade 
de comunicação e de resolução de 
conflitos. O profissional gentil tem 
um valor cada vez maior nas empre-
sas. As pessoas estão cada vez mais 
estressadas e deprimidas. A saúde 
psíquica é extremamente beneficia-
da pela gentileza. Como diz o título 
do meu livro, gentileza é bem-estar 
e felicidade.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Gentileza
é felicidade

Hoje, a morte de Aline Maria 
Ferreira, 33 anos, completa um 
mês. A brasiliense, que era in-
fluenciadora digital e modelo foi 
vítima de uma infecção genera-
lizada devido a um procedimen-
to estético supostamente feito 
de modo inadequado, de acordo 
com investigações policiais. Ela 
teve injetado em seu organismo 
uma dose de polimetilmetacrila-
to (PMMA), substância contrain-
dicada pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) pa-
ra tratamentos de beleza. A res-
ponsável pela aplicação, feita, 
aparentemente, sem os devidos 
cuidados é Grazielly da Silva Bar-
bosa. As autoridades que inves-
tigam o caso dizem que ela não 
contava com formação técnica e 
nem autorização para realizar o 
trabalho. Agora, aguarda julga-
mento em prisão domiciliar.

Grazielly, que se apresenta-
va como biomédica, foi detida 
em 3 de julho, por agentes da 
Delegacia Estadual de Repres-
são a Crimes Contra o Consumi-
dor (Decon), em Goiânia. Após 
a ação, o Ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou a subs-
tituição da prisão preventiva pa-
ra permanecer em sua residência 
enquanto o seu processo tramita 
no Poder Judiciário.

No dia da detenção, a clínica 
estética Ame-se, de propriedade 

 » GIULIA LUCHETTA
 » PABLO GIOVANNI

Um mês sem Aline Ferreira
INVESTIGAÇÃO

A modelo recebeu uma dose de PMMA, contraindicada pela Anvisa

Reprodução/Instagram @linefrreira

da investigada, foi interditada pe-
la Vigilância Sanitária de Goiás 
por falta de alvará e por não con-
tar com profissional responsável 
com habilitação técnica. A Polícia 
Civil de Goiás (PCGO) informou 
que a acusada responde pelos cri-
mes de exercício ilegal da profis-
são, execução de serviço de alta 
periculosidade e indução do con-
sumidor ao erro.

Riscos

O gel injetável PMMA é uma 
substância de risco máximo 
à saúde, na classificação de 

produtos injetáveis registrados 
pela Anvisa. Por não ser profis-
sional médica, Grazielly sequer 
poderia administrá-lo. De acor-
do com Fabíola Ferreira Ferri, 
membro da Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica, e médi-
ca do Hospital Universitário de 
Brasília (HUB-UnB), o PMMA 
não é liberado para fins estéti-
cos. Isso se deve a ser um pro-
duto com capacidade de migrar 
pelos vasos sanguíneos e atin-
gir outros tecidos, em locais di-
ferentes de onde foi injetado, se 
não houver cuidados específicos 
no procedimento.

SAÚDE /  

Tatuagens 
mais seguras

Estúdios que também aplicam piercings e fazem maquiagens definitivas tiveram seis meses para acatar as 

P
rofissionais que traba-
lham, na capital federal, 
com tatuagens e aplica-
ções de maquiagens defi-

nitivas e piercings entram, a par-
tir de agosto, em uma nova etapa, 
após o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) estabelecer novas exi-
gências sanitárias para executa-
rem suas atividades. Eles tiveram 
seis meses para, além de se adap-
tarem, seguirem à risca as nor-
mativas do Executivo local com a 
Portaria nº 66/2024, publicada no 
Diário Oficial do Distrito Federal 
(DODF) em fevereiro.

A norma instituiu critérios 
técnicos para essas pessoas de-
sempenharem suas funções, as-
sim como o respectivo licencia-
mento e infraestrutura nos locais 
onde as executam. Entre outras 
determinações, os estabeleci-
mentos que oferecem esses ser-
viços só podem funcionar des-
de que tenham Certificado de 
Licenciamento Sanitário, docu-
mento emitido pela Secretaria de 
Saúde do DF (SES-DF).

O diretor de Vigilância Sanitá-
ria da SES-DF, André Godoy, ex-
plica que a portaria é importante, 
porque os procedimentos realiza-
dos nesses estúdios são classifica-
dos como “risco 3”. Segundo ele, is-
so significa alto grau de perigo no 
trabalho feito, tanto para quem o 
oferece como para quem o solici-
ta. “Quando a gente fez uma nor-
ma semelhante voltada à área de 
salões de beleza, onde atuam ma-
nicures e pedicures, havia uma 
pesquisa que mostrava que esses 
profissionais corriam mais risco de 
pegar hepatite. O mesmo, eviden-
temente, acontece nos estúdios de 
piercings e tatuagens. Então, trata-
se de uma proteção não só para os 
clientes, mas também aos profis-
sionais”, diz. Ele destaca que os es-
tabelecimentos que descumprem 
as orientações de segurança e hi-
gienização de equipamentos estão 
sujeitos a penalidades, como mul-
tas e até interdição

Cuidados

Ficou estabelecida pela 
SES-DF, para os profissionais, 

a obrigatoriedade do uso de 
Equipamento de Proteção In-
dividual (EPI, como máscaras, 
luvas e óculos de proteção) e da 
apresentação do comprovante 
de vacinação contra hepatite B 
e tétano. Para o tatuador André 
Lino, 40 anos, há 19 atuando 
na área, as novas regras chega-
ram para melhorar o trabalho e 
auxiliar os tatuadores novatos. 
“A gente lida com pessoas, e há 
uma exposição (de risco à saú-
de), querendo ou não. Eu sem-
pre mantive o cartão de vaci-
nação atualizado, mas para os 
novos tatuadores é legal por-
que, com a orientação, eles vão 
se cuidar mais, é uma grande 
vantagem”, declara.

O dermatologista Fábio Al-
ves Sobrinho, ressalta que a hi-
giene é fundamental, uma vez 
que a tatuagem envolve uso de 
agulhas e contato com sangue. 
Sobre eventuais falhas na as-
sepsia, ele aponta: “Isso pode 
ser porta de entrada para ví-
rus (HIV, hepatite C) e bacté-
rias. Por isso, a esterilização dos 
materiais é algo indispensável.”

André Lino: “A gente lida com pessoas, e há uma exposição (de risco à saúde), querendo ou não.”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

normas sanitárias definidas pelo GDF. Entre as novas regras, está o uso de EPI pelos profissionais, como máscaras e luvas

• • •

Escolha a 

Seu 
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Filho 2024

A trajetória escolar dos filhos exige bastante 
atenção dos pais e responsáveis. Para ajudar nessa 
importante missão de escolher a instituição ideal, 
vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do 
Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM 
para ampliar, ainda mais, o alcance das entregas 
para o especial de educação mais aguardado do 
ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do 
Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua 
escola, entre em contato pelo 
número (61) 3214-1218/1378 ou
leia o QR Code 
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Cárie em crianças preocupa

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademar Machado de Paiva, 
80 anos
Adilson de Jesus Moreira, 47 anos
Antônia de Pádua Calvet Garcia, 
92 anos
Cássio Benevenuto, 63 anos
Eleusina Santiago Passos 
da Silveira, 85 anos
Elzide Castro Pastori, 91 anos

Flávia de Oliveira Lacerda, 
98 anos
Francisca de Lima Santos, 76 anos
Francisca Maria de Sousa Barreto, 
89 anos
Hélio Fernandes de Oliveira, 
86 anos
Irene Andrade Pacheco Amoras, 
75 anos
Jordana de Sousa Monteiro, 
19 anos

Sepultamentos realizados em 1º de agosto de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

José Luiz Gonçalves, 80 anos
Luiz Martins Lima Neto, 81 anos
Maria da Salete Cortes, 84 anos
Maria Raquel Galdino, 87 anos
Nereide Maria Pereira 
Stangherlin, 65 anos
Rita Elaine Francisca Tocorte, 
71 anos
Su Sun Jeng, 85 anos

 » Taguatinga

Artur Alves de Lima, 73 anos
Aurelina dos Reis Araújo, 88 anos

Dorvando Gonzaga Moraes, 
59 anos
Francisco Henrique de Macena, 
76 anos
Iraneide Batista da Silva, 59 anos
Izaulina de Souza Serrano, 75 anos
José Ângelo Fonseca Pinto, 
57 anos
Marco Aurélio Pereira de 
Albuquerque, 58 anos
Maria do Socorro Alves, 72 anos
Saudalita Rosa do Amaral Lopes, 
86 anos

Zezilia José Luiz, 75 anos

 » Gama

Ildete Maria da Conceição Souza, 
99 anos
José Pereira dos Santos, 60 anos

 » Planaltina

Luis Henrique Martins Mendes, 
3 anos
Luiz Carlos Alves, 63 anos
Maria das Merces Soares, 
97 anos

 » Brazlândia
Rodrigo Lima Araújo, 35 anos

 » Sobradinho
Manoel de Oliveira, 91 anos
Maria Aparecida dos Santos 
Sobrinho, 80 anos
Rômulo Sdney Pereira, 89 anos

 » Jardim Metropolitano – Cremação
Maria Martins de Freitas, 91 anos
Antônio José Machado Melo, 
70 anos

Amante da filosofia, da lin-
guagem e da literatura, o profes-
sor Armando Faria Neves deixa 
um legado de dedicação e amor 
à Universidade de Brasília (UnB). 
O mestre, que era pai da advoga-
da e vice-presidente da OAB/DF, 
Lenda Tariana, faleceu ontem, 
aos 87 anos, em decorrência de 
uma endocardite, uma infecção 
no revestimento do coração.

O docente passou mais de 60 
dias internado no Hospital Brasí-
lia de Águas Claras, mas não re-
sistiu às complicações. Ele dei-
xa a esposa, Jamile Elias Dub, 
com quem teve três filhas: Len-
da, Raisa e Irina. Também deixa 
o filho mais velho, Pierre, fruto 

do primeiro casamento com Laís 
Aderne, e sete netos.

Armando Faria Neves era pro-
fessor aposentado da UnB, on-
de se dedicou ao ensino de filo-
sofia e letras. Segundo Alex Cos-
ta, marido de Lenda, o “Profes-
sor Armando” — como gostava 
de ser chamado — teve uma tra-
jetória marcada pelo compro-
misso com a justiça. Enfrentou 
perseguições durante a ditadura 
militar, sendo demitido e, pos-
teriormente, anistiado e reinte-
grado ao quadro de professores 
da universidade.

Após deixar as salas de aula, 
mudou-se para o município de 
Olhos D’Água, em Alexânia (GO), 
onde fundou a tradicional Feira do 
Troca, com o objetivo de ajudar as 
pessoas carentes da região, um le-
gado de seu compromisso social.

Inspiração

Lenda Tariana, destacou que 
o pai era muito querido por to-
dos, e sua casa estava sempre 
cheia de amigos. “Ele gostava de 
aconselhar, de espalhar ensina-
mentos e inspirar a vida daque-
les que tiveram a oportunidade 
de conhecê-lo.”

“Ele era uma pessoa mara-
vilhosa, um pai cuidadoso, que 
sempre fez questão de compar-
tilhar o conhecimento que tinha. 
Ele sempre ensinou e ainda en-
sina muito”, recordou Alex, emo-
cionado, ao lembrar que foi aco-
lhido como filho pelo sogro.

Nas redes sociais, a filha Irina 
Neves agradeceu pelos momen-
tos compartilhados ao lado do pai. 
“E meu pai, que falta você vai fa-
zer por aqui. Obrigado por tanto, 

tanto, tanto”, diz a publicação. A 
outra filha, Raisa, recordou que 
seu maior medo na infância era 
perder o pai. “Ontem, na nossa úl-
tima conversa, você me pediu pa-
ra te deixar partir. Com toda dor 
no coração, eu disse que você po-
deria seguir em paz porque viveria 
no meu coração para sempre. Te 
amo até o infinito”, contou Raisa.

A Seccional do DF da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-
DF) e a Caixa de Assistência dos 
Advogados (CAADF) também la-
mentaram o falecimento. “Que 
sua memória e seus ensinamentos 
continuem a inspirar a vida da-
queles que tiveram a oportunida-
de de conhecê-lo”, assinala a nota.

O velório será hoje, às 14h, na 
capela 5 do cemitério Campo da 
Esperança, com a cremação pre-
vista para as 16h15.

 »  JÉSSICA ANDRADRE 
Especial para o Correio
 » MARIANA SARAIVA

Uma vida de dedicação e realizações
LEGADO

Armando Faria Neves, professor aposentado da UnB, tinha 87 anos

Reprodução/Arquivo Pessoal

A
s crianças brasileiras 
de até cinco anos estão 
apresentando menos 
cárie dentária. Ainda 

assim, são apenas 53% delas 
sem esse problema, um índi-
ce que preocupa. O assunto 
foi discutido com a odontope-
diatra Ianara Pinho, no pro-
grama CB.Saúde — parceria 
entre o Correio e a TV Brasí-
lia — de ontem. Na entrevista 
às jornalistas Carmen Souza e 
Sibele Negromonte, a especia-
lista também destacou o bru-
xismo, comum em crianças, e 
a importância do teste da lin-
guinha.  

O governo federal comemora o 
aumento no número de crianças 
de até 5anos sem cárie, um cresci-
mento de 10% em comparação a 
10 anos. Cerca de 53% das crian-
ças não têm cárie, mas ainda é 
um índice alto.

É um índice alarmante, prin-
cipalmente se tratando do Brasil, 
onde temos a triste nomenclatu-
ra pejorativa de “país dos desden-
tados”. Mas, nos consultórios par-
ticulares, a realidade está melhor. 
O objetivo da odontopediatria é 
que as crianças tenham zero cá-
rie, ou seja, que não tenham essa 
experiência em suas vidas.

O que resultou na 
melhora desse quadro?

O flúor — elemento quími-
co — tanto na água quanto na 
pasta de dentes. É cientificamen-
te comprovado que o flúor traz 
benefícios para a saúde bucal de 
crianças e adultos. Além disso, 
hoje, existem mais campanhas 
educativas sobre saúde bucal. 
As famílias também estão mais 
atentas a isso, e o acesso ao ser-
viço de saúde melhorou. Embora 
ainda precise melhorar muito, as 
pessoas, hoje, têm mais acesso a 
serviços de saúde odontológica.

Quais são as implicações 
de uma cárie?

A cárie nunca começa gran-
de. Faço aqui um alerta para os 
pais: esse problema sempre ini-
cia com uma mancha esbran-
quiçada no dente. Nem todas 

 »Entrevista | IANARA PINHO | ODONTOPEDIATRA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ao CB.Saúde, especialista destaca que o índice atual de 53% de pessoas com até cinco anos de idade sem cárie está longe 
do ideal, que é de zero. Ela também falou sobre as causas do bruxismo e como deve ser a higiene dental para os pequenos

A cárie é uma doença que chamamos de multifatorial. E não só os alimentos 
ultraprocessados, mas também as mamadeiras ricas em açúcares, que geralmente 

as crianças tomam, favorecem muito o aparecimento de cárie”

as manchas podem ser cáries, 
mas fica o aviso, pois talvez se-
ja necessária uma consulta com 
o odontopediatra. Se os hábitos 
da pessoa não mudarem, o pro-
blema dentário vai evoluindo até 
que o dente precise ser extraído.

É necessária uma rotina de 
higienização diferente para 
quem consome alimentos 
ultraprocessados e com 
excesso de açúcar?

Com certeza. A cárie é uma 
doença que chamamos de mul-
tifatorial, ou seja, não é apenas 
um aspecto que está desequi-
librado, é uma rotina. E não só 
os alimentos ultraprocessados, 
mas também as mamadeiras ri-
cas em açúcares, que geralmente 

as crianças tomam, favorecem 
muito o aparecimento de cárie. 
Estudos recentes mostram que 
a alimentação é um dos aspec-
tos que têm maior relevância no 
surgimento de cáries.

Quando os filhos conseguem 
escovar os dentes sozinhos?

Em geral, a criança conse-
gue adquirir coordenação mo-
tora fina para a escovação a par-
tir dos sete anos. Até lá, os pais 
devem estar presentes durante 
a escovação.

Quando levar as crianças
ao odontopediatra?

Em geral, o surgimento do 
primeiro dente é o momen-
to em que devemos levá-las ao 

odontopediatra. Mas, em alguns 
casos, precisamos levá-las antes. 
O primeiro dente, geralmente, 
aparece por volta dos seis meses.

Antigamente, era recomendado 
o uso de gaze com água filtrada 
para limpar a boca da criança. 
Isso ainda é necessário?

Não mais. Estudos recentes 
mostram que não devemos hi-
gienizar a gengiva das crianças 
que ainda não têm dentes, como 

era feito antigamente. Existem 
fatores protetores nas gengivas 
que são removidos com essa lim-
peza. É claro que, quando a lín-
gua do bebê estiver mais esbran-
quiçada devido à amamentação, 
podemos fazer a limpeza uma ou 
duas vezes por semana.

Outro cuidado é o 
teste da linguinha.

Temos uma lei que estabele-
ce que o teste da linguinha deve 
ser realizado sempre que o bebê 
nasce, ainda na maternidade, nas 
primeiras 48 horas. Se é detecta-
do que o freio da língua está cur-
to ou duvidoso, é indicada uma 
consulta com o odontopediatra 
para uma segunda avaliação des-
se freio. Se for identificado que ele 

está curto e dificultando a ama-
mentação, partimos para medidas 
mais profundas, pois isso pode di-
ficultar algumas funções do bebê.

E quanto ao bruxismo, 
é comum em crianças?

É muito comum. Os pais che-
gam aflitos porque as crianças 
fazem barulho enquanto dor-
mem. Isso traz algumas conse-
quências, como desgastes dos 
dentes e dores nas articulações. 
O bruxismo está associado a vá-
rios fatores, sendo o primeiro 
deles as questões respiratórias. 
Crianças com problemas respi-
ratórios têm maior tendência ao 
bruxismo. Fatores emocionais 
também podem influenciar, co-
mo quando a criança está pas-
sando por uma mudança signi-
ficativa, como de escola, sepa-
ração dos pais ou a chegada de 
um irmão. Esses são fatores que 
geram estresse e podem desen-
cadear o bruxismo.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo
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CLDF retorna aos trabalhos

Um das pautas mais importantes do semestre é o Orçamento para 2025, que prevê recursos de R$ 62,2 

A
pós um primeiro semes-
tre em que as atenções 
dos distritais se concen-
traram na aprovação do 

Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília (PP-
CUB), a Câmara Legislativa (CL-
DF) retomou ontem aos traba-
lhos, aguardando projetos a se-
rem enviados pelo Executivo lo-
cal. Entre os parlamentares da 
base governista, há a expectativa 
de que o Plano Diretor de Orde-
namento Territorial (PDOT) seja 
encaminhado à Casa, apesar de 
o governo ter declarado que o 
projeto só será enviado em 2025.

A revisão do PDOT é tratada 
como prioridade pelos distritais, 
já que a última atualização foi 
em 2009. A Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) realizou, em junho, a pri-
meira audiência pública de revi-
são do projeto. Estão previstos 62 
encontros com a sociedade civil, 
sendo 35 nas regiões adminis-
trativas. Um dos parlamentares 
alinhados à proposta é Iolando 
(MDB), que destaca a necessida-
de da reforma do texto atual.

“A base do governo, que detém 
a maioria, pretende abordar as 
propostas do Executivo com uma 
postura de diálogo e abertura pa-
ra o debate. O objetivo é assegu-
rar que todas as propostas sejam 
amplamente discutidas e que ha-
ja clareza e transparência em cada 

A maioria dos distritais quer que as sessões da semana que vem foquem na análise de vetos do Buriti

Carlos Gandra/ Agência CLDF

 » PABLO GIOVANNI

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) avalia se irá recorrer 
da decisão da desembargadora 
Sandra Reves Varques Tunussi, 
do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), que derrubou a limi-
nar, concedida em uma ação 
popular, suspendendo os efei-
tos de todas as autorizações, li-
cenças e permissões de explo-
ração de publicidade e propa-
ganda por painéis luminosos 
de LED irregulares nas vias do 
Distrito Federal. 

A decisão da magistrada será 
avaliada pelo plenário da Corte. 
Segundo a Promotoria de Justi-
ça de Defesa da Ordem Urba-
nística (Prourb), há irregulari-
dades cometidas pelo Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER-DF) no licenciamen-
to, incluindo os contratos fir-
mados com uma empresa que 
detém 56% dos engenhos pu-
blicitários na capital.

De acordo com a promoto-
ra Laís Cerqueira, os contratos 
firmados pelo DER com a em-
presa são da modalidade “Mo-
biliário Urbano”. A ferramenta 
é destinada a campanhas edu-
cativas sobre o trânsito, mas es-
tá sendo usada para outros fins, 
o que ela considera irregular.

Laís destacou que, além das 
irregularidades mencionadas 
pelo MP durante a manifesta-
ção no processo que tramita na 
Vara de Meio Ambiente, o DER 
não possui capacidade para fis-
calizar os painéis que liberou.

O órgão recebeu denúncias 
de condutores sobre dificul-
dades ao dirigir devido à mu-
dança para painéis de LED. “Os 
motoristas relatam visão ofus-
cada. Por isso, temos discuti-
do com o DER sobre as fisca-
lizações. Em determinadas re-
giões, há painéis que sequer 
deveriam estar instalados, co-
mo na Avenida das Nações e 
na Epig. Em ambas, os contra-
tos são de Mobiliário Urbano, 
mas, na verdade, notamos que 
possuem outra finalidade. Por-
tanto, em nossa concepção, são 
irregulares”, completou.

O MP também estuda a 
possibilidade de ajuizar uma 
ação como titular.

URBANISMO

MP avalia 
recorrer 
sobre painéis
 » PABLO GIOVANNI

etapa do processo legislativo. A re-
visão do PDOT é essencial para o 
desenvolvimento urbano da nos-
sa cidade”, afirma.

Por ser minoria, dificilmente 
a oposição dificultará as pautas 
de interesse do Executivo na Ca-
sa. Apesar disso, o distrital Ga-
briel Magno (PT) garante que os 
deputados contrários ao governo 
farão frente para que as propostas, 

especialmente as do Executivo, 
não sejam “atropeladas” dentro 
da Câmara. “Nós tivemos uma pri-
meira audiência bastante ruim do 
PDOT. Foi um diagnóstico muito 
ruim do processo e, por isso, va-
mos brigar para que haja melho-
rias. É importante que, quando o 
projeto chegar aqui, haja um de-
bate nas comissões, emenda por 
emenda”, adianta o petista.

“Mesmo sendo minoria, vamos 
continuar fiscalizando o governo, 
discutindo com os outros parla-
mentares, e debatendo projetos 
em prol da cidade. A Casa não vive 
só de projetos do Executivo; nós 
também propomos”, completa.

De acordo com deputados ou-
vidos pelo Correio, o Colégio de 
Líderes deve se reunir na próxi-
ma segunda-feira para mapear 

quais serão os projetos priori-
tários no início do semestre. A 
maioria dos parlamentares de-
seja que as sessões ordinárias da 
próxima semana se concentrem 
na análise de vetos do Palácio do 
Buriti ocorridos durante o reces-
so parlamentar.

Orçamento

Uma das proposições mais im-
portantes em relação a qual os 
distritais precisam deliberar no 
segundo semestre é o Projeto da 
Lei Orçamentária Anual (Ploa). A 
proposta do Executivo, que tra-
mita na Casa, garante o geren-
ciamento anual das origens e das 
aplicações dos recursos públicos 
do exercício de 2025. São R$ 24,5 
bilhões do Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal (FCDF) e 
R$ 38,1 bilhões do Tesouro do DF, 
totalizando R$ 62,2 bilhões. 

“Nós vamos continuar brigan-
do pela recomposição do orça-
mento do serviço público, dos ser-
vidores, dos direitos das pessoas. 
Nós fizemos uma crítica no final 
do semestre passado sobre os re-
cursos repassados à educação e à 
saúde, que têm diminuído ano a 
ano. A Câmara não pode ser puxa-
dinho do Buriti. Nós temos auto-
nomia e precisamos valer as nos-
sas convicções”, destaca Magno.

Iolando garante que, apesar de 
o petista considerar uma autono-
mia forte do Executivo na Casa, 
os distritais mostraram que todos 

os ritos estão sendo respeitados e 
garantiu que o desejo é um orça-
mento equilibrado, priorizando 
saúde, educação, segurança e in-
fraestrutura. “Mesmo com algu-
mas divergências naturais, o tra-
balho conjunto entre os parla-
mentares permitiu a construção 
de soluções que beneficiam a po-
pulação no primeiro semestre. Foi 
produtivo e criou uma base sólida 
para os trabalhos que virão no se-
gundo semestre”, enfatizou.

Mesa Diretora

Os parlamentares já se em-
penham para montar a próxima 
Mesa Diretora. O diretório regio-
nal do Partido Liberal (PL) resol-
veu pleitear a vice-presidência da 
CLDF, surpreendendo os colegas 
que, antes do recesso, costura-
ram um acordo para garantir que 
a atual Mesa Diretora e as comis-
sões permanecessem como estão.

Apesar disso, tanto alguns de-
putados da base quanto os da 
oposição pedem que o acordo 
seja mantido, tendo Wellington 
Luiz (MDB) como presidente e 
Ricardo Vale (PT) como vice. On-
tem, durante a sessão ordinária, 
o emedebista chegou a brincar 
com o petista, chamando-o de 
“ex-vice-presidente”. A brincadei-
ra gerou risos e descontração en-
tre os distritais. Depois, Welling-
ton Luiz fez questão de chamar o 
companheiro de presidência de 
“consolidado no cargo”.

bilhões, sendo R$ 24,5 bilhões do Fundo Constitucional e R$ 38,1 bilhões do Tesouro local. PDOT deve ficar para o próximo ano

DATA,HORAELOCAL - Emvinte e seis deabril de2024, às15horas, na sedesocial doBancodoBrasil S.A. (“BB” ou
“Companhia”), localizada no Setor deAutarquias Norte, Quadra 5, Lote B, 14º andar, Torre Sul,Asa Norte, CEP 70040-
912, Brasília-DF, de modo híbrido (realizada de modo parcialmente digital), nos termos do art. 124, §2º-A, da Lei nº
6.404/1976, e artigos 5º, §2º, II, e 28, §§2º e 3º, ambos da Resolução CVM nº 81/2022. O Sistema Eletrônico
disponibilizado pela Companhia para participação a distância nas Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária dos
AcionistasdoBB (“Assembleias”) atendeaos requisitosprevistosnoart. 28, §1º, daResoluçãoCVMnº81/2022.MESA,
PRESENÇAEQUORUM - Os trabalhos foram dirigidos em conformidade como art. 9°, §2°, do Estatuto Social do BB,
pelo Presidente do Conselho de Administração, Sr. Dario Carnevalli Durigan (“Presidente”), o qual, ao instalar a
Assembleia, convidouparacompor aMesa: a) aDiretoraJurídicadaCompanhia,Dra. LucinéiaPossar, paraatuar como
PrimeiraSecretária;b)oacionista,Dr.AlexandreBocchettiNunes,paraatuarcomoSegundoSecretário; ec)aDra.Liana
do Rêgo Motta Veloso, representante da União, acionista controlador do BB. Participaram remotamente, via Sistema
Eletrônico, conformedispostonosarts. 134,§1°, e164daLei6.404/1976;noart. 28,§5º,daResoluçãoCVMnº81/2022;
enoart.43,parágrafoúnico,doEstatutoSocialdoBB, respectivamente:a)oSr.LuizCarlosOselieroFilho, representante
daDeloitteToucheTohmatsu,Auditoria Independente; eb) oSr.RenatodaMottaAndradeNeto, presidentedoConselho
Fiscal. O número de acionistas que participaram, por si ou por procuração, e aqueles que manifestaram seu voto a
distância, foide:a)naAssembleiaGeralOrdinária:1069(milesessentaenove)acionistas,possuidoresde4.337.315.344
(quatro bilhões, trezentos e trinta e setemilhões, trezentos e quinzemil, trezentos e quarenta e quatro) ações ordinárias,
querepresentam75,99%dototalde5.730.834.040(cincobilhões,setecentose trintamilhões,oitocentose trintaequatro
milequarenta)açõesordináriasdaCompanhia,deduzidasasaçõesmantidasemtesouraria,observadasasprescrições
legais; b) na Assembleia Geral Extraordinária: 1070 (mil e setenta) acionistas, possuidores de 4.338.798.083 (quatro
bilhões, trezentosetrintaeoitomilhões,setecentosenoventaeoitomileoitentaetrês)açõesordinárias,querepresentam
76,01%do total de 5.730.834.040 (cinco bilhões, setecentos e trintamilhões, oitocentos e trinta e quatromil e quarenta)
açõesordinárias, deduzidasasaçõesmantidasemtesouraria, observadasasprescrições legais.ACompanhia registrou
o recebimento, entre 27.03.2024e19.04.2024, de995 (novecentos enoventa e cinco) boletins devotos adistância para
aAssembleia Geral Ordinária e de 996 (novecentos e noventa e seis) boletins de votos a distância para aAssembleia
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publicadonapáginadeRelaçõescomInvestidoresdoBB(https://ri.bb.com.br/).Alistadeacionistasqueparticiparamdas
Assembleias, via Sistema Eletrônico e via boletim de voto a distância, encontra-se noAnexo 02. CONVOCAÇÃO - As
matérias apresentadas às Assembleias foram as consignadas no Edital de Convocação a seguir transcrito, publicado
nosdias27, 28e29demarçode2024, no jornalCorreioBraziliense enaspáginasdeRelaçõescom InvestidoresdoBB
e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), nos termos da legislação em vigor: BANCO DO BRASIL S.A. - CNPJ
00.00.000/0001-91 - NIRE 5330000063-8 - Companhia Aberta - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIAS
GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia”) a participarem dasAssembleiasGerais Ordinária e Extraordinária (“Assembleias”) que serão realizadas,
simultaneamente, na sedesocial daCompanhia, localizadanoSAUN,Quadra 5, LoteB -Ed.BancodoBrasil,Auditório,
14ºandar,TorreSul,Brasília (DF),e remotamente,pormeiodesistemaeletrônico,às15horasdodia26deabril de2024,
para tratar da seguinte ordemdo dia:AssembleiaGeral Ordinária: I - tomar as contas dos administradores, examinar,
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dosórgãosdeadministraçãodaCompanhia ea remuneraçãodoConselhoFiscal, doComitêdeAuditoria, doComitêde
Riscos e de Capital e do Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade. Assembleia Geral Extraordinária: I-
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Comitê de Tecnologia e Inovação e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial. Conforme autorizado pelo artigo 124,
§2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo artigo 28, §3º, da Resolução CVM nº 81/2022, asAssembleias ora convocadas serão
híbridas (realizada demodoparcialmente digital), compossibilidade de participação presencial, na sede daCompanhia,
ou remota,mediante sistemaeletrônico disponibilizado aos seus acionistas para queacompanhemevotemadistância,
semprejuízodousodoboletimdevotoadistânciacomomeioparaexercíciododireitodevoto.Paraparticipar edeliberar
nasAssembleias, os acionistas devemobservar as seguintes orientações, que se encontram detalhadas noManual do
Acionista do Banco: a) a participação presencial ou remota ocorrerá mediante credenciamento prévio realizado em até
2 (dois) dias antes da data de realização dasAssembleias, ou seja, até 24.04.2024, consoante o disposto naResolução
CVM nº 81/2022, artigo 6°, §3°; b) o acionista, por si ou por seu procurador, deverá, dentro do prazo acima descrito,
acessar o site www.bb.com.br/ri para se credenciar e enviar a seguinte documentação: i. Acionista - documento de
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� ii. Procurador - o
acionista deverá autorizar legalmente um representante para votar, segundo suas intenções de voto, conformemodelo
de procuração disponibilizado no Manual do Acionista do Banco, cuja regularidade será examinada previamente; c) o
acesso às Assembleias será restrito aos acionistas e seus representantes ou procuradores que se credenciarem no
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81/2022; d) o envio de boletins de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade
de credenciamento prévio do acionista. Para participação na modalidade de voto a distância, o preenchimento e envio
do boletim deverá ser realizado até o dia 19.04.2024 (inclusive): 1) aos agentes de custódia que prestem esse serviço,
no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 2) ao escriturador das ações da
Companhia, ou, ainda, 3) diretamente à Companhia, por correio postal ou eletrônico. Para informações adicionais,
observaras regrasprevistasnaResoluçãoCVMnº81/2022eosprocedimentosdescritosnoboletimdevotoadistância;
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pelosacionistasaosseusrepresentantesouprocuradores,assimcomoserádispensadaaautenticaçãodosdocumentos
que acompanharem o boletim de voto a distância.As procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos

��
 �����
�������
 �� �����������
 ������ �������� �����	����
 �������
 ���� ������
������� �� ����
 �������

Brasileira– ICP-Brasil; f)AdocumentaçãorelativaàspropostasaseremapreciadasestádisponívelnossitesdeRelações
comInvestidores (www.bb.com.br/ri), daComissãodeValoresMobiliários (www.cvm.gov.br) edaB3S.A.–Brasil, Bolsa,
Balcão (www.b3.com.br); g) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utilização do sistema eletrônico
disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que acompanhem e votem nas Assembleias, poderão ser
obtidos no Manual doAcionista do Banco, disponível no site de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por
intermédiodoendereçoeletrônicosecex.assembleia@bb.com.br.Brasília(DF),27demarçode2024.DarioCarnevalli
Durigan - Presidente do Conselho de Administração. LEITURA DE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES - Em
cumprimento ao disposto no art. 48, §4º, da Resolução CVM nº 81/2022, foi disponibilizado no site de Relações com
Investidores doBB omapa consolidado dos votos proferidos pormeio de boletins de voto a distância. Foi dispensada a
leitura do referido mapa, dos assuntos constantes da pauta e dos respectivos documentos submetidos à discussão e
votação, nos termos do art. 134, caput, da Lei 6.404/1976. Os acionistas presentes foram informados da gravação
integral das Assembleias, observados os procedimentos previstos no art. 28, §1°, II, da Resolução CVM nº 81/2022.
Tambémreceberamorientaçõesquantoàs regraseosprocedimentosadotadosparao transcursodareuniãonomodelo
híbrido e utilização do SistemaEletrônico.DELIBERAÇÕES -AAssembleiaGeral Ordinária decidiu: 1. aprovar, por
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exercício social de 2023; 2. aprovar, por maioria dos votos, a destinação do lucro líquido do exercício de 2023 e a
distribuição de dividendos, conforme proposta daAdministração daCompanhia, na forma do quadro a seguir:

(Valores em R$)
Lucro Líquido 33.614.851.871,09
Lucros (Prejuízos) Acumulados 430.644.600,94
Lucro Líquido Ajustado 34.045.496.472,03
Reserva Legal 1.680.742.593,55

(Valores em R$)
Remuneração aos acionistas

- Juros Sobre Capital Próprio
- Dividendos

13.029.253.439,69
11.346.847.437,92
1.682.406.001,77

Reservas Estatutárias
- para Margem Operacional
- para Equalização de Remuneração do Capital

29.522.111.533,04
20.665.478.073,13
8.856.633.459,91

Utilização de Reserva Estatutária – Remuneração de Capital (10.186.611.094,25)

3. aprovar, por maioria de votos, para o período de abril de 2024 amarço de 2025, o montante global da remuneração
dos administradores, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do Comitê de
Pessoas,RemuneraçãoeElegibilidade, nos termosdapropostaapresentadapeloacionista controladornomomentoda
Assembleia, por orientação da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais, constante da Nota
TécnicaSEI nº 13204/2024/MGI, de 23 de abril de 2024, e conforme estabelece o art. 36, inciso VI, alínea “i” doAnexo I
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em até R$ 76.176.742,56 o montante global a ser pago aosAdministradores, (presidente, vice-presidentes, diretores e
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remuneração total a ser paga ao Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade; f) é vedado o pagamento de
qualquer item de remuneração não deliberado na Assembleia para os membros estatutários, inclusive benefícios de
qualquer natureza e verbas de representação, nos termos do art. 152 da lei 6.404/1976; g) compete ao Conselho de
Administração, comoapoio daAuditoria Interna e doComitê deAuditoria estatutário, garantir o cumprimento dos limites
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variáveldosdiretores(RVA)estácondicionadoarigorosaobservânciadostermosecondiçõesconstantesdosprogramas
aprovadospreviamentepelaSest/MGI; i) a recomendaçãodeaplicar reversão sobreparcelas diferidasaindanãopagas
de programas de remuneração variável de exercícios anteriores, nos casos em que, considerando o lucro líquido
recorrente do exercício de 2023 houver queda superior a 20% quando comparado aos anos que são utilizados como
base na execução dos programas, nos termos da legislação vigente; j) é vedado o repasse aos administradores de
quaisquer benefícios que eventualmente vierem a ser concedidos aos empregados da empresa, por ocasião da
formalização do acordo coletivo de trabalho na sua respectiva data-base; k) é responsabilidade das empresas estatais
�������
 ���	��� � �������������������������
�������

�����
 �����
������������� �����
���������������
�
jurídica; l) em situações em que o diretor seja tambémempregado da empresa estatal federal, seu contrato de trabalho
deverá ser suspenso (Súmula 269 do Tribunal Superior do Trabalho); m) o pagamento da rubrica quarentena está
condicionado à aprovação da Comissão de Ética Pública da Presidência da República – CEP/PR, nos termos da
legislação vigente; n) o pagamento da rubrica auxíliomoradia está condicionado à observância das leis orçamentarias e
à implementaçãoderegulamento internoaprovadopeloConselhodeAdministração;o)oefetivopagamentodobenefício
da previdência complementar está condicionado à observância do disposto no §3º do artigo 202 da Constituição e no
artigo 16 da Lei Complementar n° 109/2001, que vedam oferta do benefício a grupo exclusivo de empregados e
equiparados legalmente, e oaporte de recursos aentidadesdeprevidência privada, salvo naqualidadedepatrocinador,
situaçãonaqual, emhipótesealguma,suacontribuiçãonormalpoderáexcederadosegurado;ep)delegaraoConselho
de Administração a competência para distribuir a remuneração dos diretores. O Presidente esclareceu aos acionistas
presentes que a proposta trazida pelo acionista controlador: (i) representa um acréscimo de 4,62% no montante dos
honorários aserempagosaosadministradores; e (ii) com relaçãoaoComitêdePessoas,Remuneração eElegibilidade,
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benefíciosquenãosejamhonorários.Registra-seamanifestaçãodoacionistacontrolador,sobaorientaçãodaSecretaria
do Tesouro Nacional (Parecer nº 1324/2024/MF), nos seguintes termos: “46. Com base nas informações disponíveis,
entende-se que a proposta de destinação do lucro líquido do BB referente ao exercício de 2023 atende os dispositivos
legais e estatutários vigentes. Registre-se, contudo, que sob o ponto de vista formal, os Pareceres eManifestações dos
órgãos de Governança do BB não detalham as diversas destinações do lucro líquido do exercício de 2023 e nem tão
pouco seus valores. Comopode ser observado nos itens seguintes deste Parecer, no relatório doComitê deAuditoria e
naManifestação doConselho deAdministração não há sequermenção àProposta deDestinação do Lucro Líquido do
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itens da Proposta de Destinação do Resultado do Exercício, mas tão somente uma breve menção ao documento
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contudo, apresentar o detalhamento da proposta em termos de destinações e valores em reais (R$). 47. Tais
apontamentos, de natureza formal, não inviabilizariam a continuidade das tratativas para a realização dasAssembleias
Gerais deAcionistas do BB (AGO eAGE) que apreciarão, dentre outros assuntos, os Demonstrativos Contábeis e de
Resultado do Exercício de 2023, mas ao nosso ver podem representar sugestões de aprimoramentos dos órgãos
colegiadosdoBancoparaospróximosexercícios, no sentidode transpor paraos documentos formais deencerramento
dos exercícios a integralidade dos itens e respectivos valores relacionados à Proposta de Destinação do Resultado,
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decidiu:1. aprovar, pormaioria dos votos, a proposta de alteração dos artigos 18 §2º; 21, inciso IX; 22, § 5º; 31, §4º; 36;
37; 42, §4º; e 57 doEstatutoSocial doBB, conformeProposta daAdministração (Anexo 03); 2. aprovar, pormaioria dos
���
� � 	����� �� ����������� ��
 ������
 �� ������ �� ¦��������� � ������� � �� ������ �� ��
�������������
Empresarial, apresentada pelo controlador, conforme orientação da Secretaria de Coordenação e Governança das
Empresas Estatais, constante daNotaTécnica SEI nº 13204/2024/MGI, de 23 de abril de 2024, e conforme estabelece
o art. 36, inciso VI, alínea “i” doAnexo I do Decreto nº 11.437, de 17 demarço de 2023, alternativamente à Proposta da
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Empresarial. OPresidente esclareceu aos acionistas que a proposta trazida pelo acionista controlador, com relação aos
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mensal individualizada para o cargo de diretor, excluídos os benefícios que não sejam honorários. Registra-se a
manifestação do acionista controlador, conforme recomendação da Secretaria de Coordenação e Governança das
Empresas Estatais, concernente à alteração do art. 36 do Estatuto Social do BB, nos seguintes termos: “Ao considerar
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deste artigo, ou seja, permitir a remuneração demembros externos, como forma de atrair especialistas nos temas que
envolvemaatuaçãodoComitêdeTecnologia e Inovação, entende-se relevante recomendar a inclusão, nos respectivos
regimentos dos comitês, de dispositivo que estabeleça o número máximo demembros do Conselho deAdministração
que podem participar dos colegiados de assessoramento, com vistas a promover a sua composição com membros
externos especializados na temática”. PUBLICAÇÃO E LAVRATURADAATA - Nos termos do art. 47, §§1º e 2º, da
Resolução CVM nº 81/2022, os acionistas que participaram via Sistema Eletrônico disponibilizado pela Companhia ou
por meio do boletim de voto a distância são considerados assinantes destaAta e do Livro de Presenças deAcionistas,
sendo que o seu registro emAta foi realizado pelo Presidente e pela Primeira Secretária daAssembleia. Nos termos do
art. 9°, §6°, doEstatutoSocial doBB,estaAta foi lavradade formasumárianoquese refereaos fatosocorridos, inclusive
dissidências e protestos, contendo apenas as deliberações tomadas, observadas as disposições legais.
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forma sumária, a qual, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Ass.) Lucinéia Possar, Primeira Secretária;
Alexandre Bocchetti Nunes, Segundo Secretário, Dario Carnevalli Durigan, Presidente; Liana do Rêgo Motta Veloso,
RepresentantedaUnião.Visto: LeonardoElisei deFaria,OABSP184.405,CPF273.747.798-01.ESTEDOCUMENTO
É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE N° 19, FOLHAS 207 A 271. Dario Carnevalli Durigan -
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2566203 - FabianneRaissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária Realizadas em 26 de Abril de 2024
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O Tambor Groove, que leva o ensino de percussão para jovens e adultos 
de São Sebastião tem como fundador o mestre Francis, que integrou 
o grupo baiano Olodum e chegou a tocar com Michael Jackson

O 
projeto Tambor Groove vem sendo a pro-
va de que a arte pode ser a força transfor-
madora de vidas. Comandada por Francis 
Teles Magalhães, 42 anos, a iniciativa leva o 

ensino de repique, caixa, timbal, dobra, marcação de 
fundo e muito ritmo para pessoas de todas as idades 
da região de São Sebastião. 

A iniciativa de ensinar percussão para jovens e 
adultos do Distrito Federal começou em 2006, com 
o extinto Sons da Cidadania. Quando acabaram os 
patrocínios, Francis decidiu continuar por conta pró-
pria, levando para escolas do DF os ritmos que apren-
deu com o Olodum, em sua terra natal, Salvador (BA).

Após seis anos levando música por conta própria 
para instituições de ensino, ele decidiu chamar um 
ex-aluno do Sons da Cidadania para dar continuida-
de ao projeto. “A gente teve que se virar  para com-
prar peles, baquetas, roupas e tudo mais que era ne-
cessário”, recorda o percussionista. 

Atualmente, o Tambor Groove conta com 42 par-
ticipantes, com encontros na praça do Jardim Botâ-
nico 3 e no Centro de Práticas Sustentáveis (CPS), no 
início do Jardins Mangueiral, onde conseguiram um 
lugar para guardar os instrumentos há três semanas. 
Antes, eram as casas de Francis e do coordenador do 
projeto que serviam de depósito para as percussões. 
“Não tem faixa etária específica. Qualquer um pode 
aprender com o Tambor Groove”, avisa Francis. Os 
dias dos encontros podem ser conferidos no per-
fil @tamborgroove, no Instagram. “Temos vontade 
de voltar para as escolas”, confessa o percussionista. 

Os custos com o grupo são altos. “Só um par de 
joelheiras custa entre R$ 100 e R$ 150 reais”, exem-
plifica. Para o Correio, ele mostrou a situação de-
teriorada de alguns instrumentos. O prazer com a 
arte é a maior fonte de força de vontade para con-
tinuar com o projeto. O ganha-pão vem da profis-
são que ele exerce como porteiro noturno, entre 
as 19h e 7h da manhã. A busca, hoje em dia, é por 
mais apoio financeiro. 

Trajetória 

Francis Magalhães é de Salvador, do bairro Liber-
dade, onde, ainda pequeno, gostava de fazer músi-
ca com instrumentos improvisados, como pedras e 
pedaços de pau, em palcos também improvisados, 
em cima de carros. Para evitar reclamações, o tio, que 
era dançarino do Olodum, levou o menino para to-
car na banda mirim do grupo. Após passar pelas for-
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Francis Magalhães ensina percussão para pessoas de todas as idades de São Sebastião 
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Mário Deogenes (ao 
centro) tinha 19 anos 
quando começou a 
tocar com Francis, e 
Maria Regina aderiu ao 
projeto no ano passado 

mações juvenil e adulta do grupo, e, sendo destaque 
no som que comandava, recebeu o convite relâmpa-
go para vir para Brasília fortalecer o Sons da Cidada-
nia, em 2006. Na bagagem, na qual mal teve tempo 
de colocar as roupas, também trouxe os ritmos da 
Bahia para a capital. 

Foi com o Olodum que ele teve a oportunidade de 
tocar com grandes nomes, como Márcio Victor (Psi-
rico), Xuxa e Michael Jackson, quando foi gravado o 

clipe de They don’t really care about us, nas ladeiras 
do Pelourinho, um dos clássicos do maior astro do 
pop de todos os tempos.  

“Sou muito grato ao Olodum, porque tive a opor-
tunidade de conhecer vários países e foi onde o mun-
do da música se abriu para mim”. Com o grupo, ele 
levou música brasileira para países como Holanda, 
Bélgica, França, México, Espanha e Portugal. 

Já sobre o Tambor Groove, a palavra que melhor 

traduz o sentimento de Francis é “aprendizado”. 
“Tambor Groove significa hoje para mim um apren-
dizado de que a gente não sobrevive só por meio do 
dinheiro. Eu faço coisas por fora para trazer renda 
para o projeto e faço isso por prazer”, revela. Nesses 
três anos, 120 pessoas já participaram da iniciativa. 
Se a contagem levar em conta a época em que ain-
da ia para as escolas, o número de pessoas alcança-
das pelo Tambor Groove vai para casa dos milhares. 

Dentro do projeto, há um grupo menor de pro-
fissionais que tocam em eventos como aniversários, 
casamentos e formaturas, o que acaba sendo uma 
forma, ainda que insuficiente, de levantar fundos. 

Participantes 

Mário Deogenes, 33 anos, começou a tocar com 
Francis nos tempos do Sons da Cidadania, quando 
tinha apenas 19 anos. Ele conta que, com o proje-
to, aprendeu conceitos musicais como temporiza-
ção, afinação e notas. “Foi o que me tirou das más 
companhias, uma ocupação que eu tive quando 
tinha 19 anos. Eu me ocupava com música”, lem-
bra. Fora do Tambor Groove, o percussionista tra-
balha como vigilante. No grupo, o morador de São 
Sebastião toca surdo de fundo.  

Maria Regina Lima de Sá, 21, toca o mesmo ins-
trumento. Chegou no projeto no início do ano pas-
sado, motivada por uma paixão antiga por percus-
são. Desde criança ela via o irmão tocando em outro 
projeto semelhante ao que havia em São Sebastião. 

Para ela, o valor mais importante que apren-
deu com a iniciativa de Francis foi o de coletivi-
dade. “Dentro do Tambor Groove, a gente conse-
gue aprender mais não só com as aulas do mes-
tre, mas com as experiências dos outros percus-
sionistas, e conseguimos fazer uma coisa mui-
to bonita, que mexe comigo e me dá vontade de 
continuar. Coletividade é uma das coisas mais 
importantes do tambor Groove, que nos olha co-
mo potenciais”, diz a trancista. 

A  F O R Ç A  Q U E  V E M  D O 
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CURSOS

Inclusão
O projeto Qualificação e Inclusão 
segue até hoje no Auditório 2 do 
Museu Nacional da República. A ini-
ciativa, focada na qualificação técnica 
de pessoas com deficiência, é condu-
zida por Babi Barbosa, especialista 
em Libras convencional. Também há 
o propósito de promover a conscienti-
zação de empregadores e de colabora-
dores nas relações de trabalho. O pro-
jeto tem patrocínio do Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal (FAC-DF). 
A entrada é gratuita e as inscrições 
podem ser feitas pelo link qualifica-
caoeinclusao.lentecultural.org.br.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secreta-
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

IFB
O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
está com editais abertos para o ingres-
so em seus cursos técnicos. São mais 
de mil vagas totalmente gratuitas. As 
inscrições vão até hoje. As vagas são 
para os câmpus de Ceilândia, Estru-
tural, Gama, Planaltina, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, Samambaia, São 
Sebastião e Taguatinga. Mais informa-
ções no site ifb.edu.br.

OUTROS

Sarau
O Sarau Cruzeiro em Letras Especial 
será realizado em 6 de agosto, das 
20h às 22h30, no Clube de Choro 
de Brasília, com entrada franca. O 
evento é em comemoração aos 10 
anos de fundação da Academia Cru-
zeirense de Letras (ACL). A entidade 
foi criada para representar escrito-
res de diferentes vertentes, como 
poetas, contistas, cronistas, roteiris-
tas e quadrinistas, tendo como refe-
rência o Cruzeiro, mas com mem-
bros de outras localidades.

Fotografia
O Água Claras Shopping recebe 
a exposição fotográfica Diamante 
Líquido. Idealizada pelo mergulhador 
Ricardo Stangorlini, a mostra apre-
senta as belezas de rios, nascentes, 

lagos, poços de cachoeira e cavernas 
espalhados pelo país, bem como cha-
ma atenção para a importância da 
preservação da água no planeta. O 
trabalho pode ser visto de segunda 
a sexta-feira, das 10h às 22h, e aos 
domingos, das 13h às 19h, de 23 de 
agosto a 6 de setembro.

Eubiose
A Sociedade Brasileira de Eubiose, 
há 100 anos no Brasil, convida para a 
Série Peregrino, um caminho para a 
evolução humana, com entrada fran-
ca. Encontros as quintas-feiras, às 
19h30, e aos sábados, às 17h, a par-
tir de 3 de agosto. Essa é a primeira 
etapa de um ciclo de palestras que 
versam sobre a origem do universo e 
a criatura humana. Local: SGAN 603, 
Módulo C, L2 Norte. Informações pelo 
telefone (61) 3226-0896.

Basquete
O Centro de Iniciação Desportiva (CID) 
de Sobradinho está com vagas aber-
tas para a modalidade de basquete, 
com início hoje. As aulas são gratui-
tas e destinadas a crianças e adoles-
centes de 7 a 17 anos. As atividades 
são pela manhã e à tarde, às quar-
tas e sextas-feiras, na quadra 10. Os 
interessados em garantir uma vaga 
devem entrar em contato com o trei-
nador da equipe, professor Demétrius, 
pelo telefone (61) 99678-1249.

Sesc Festclown 2024 
O maior festival de palhaçaria da 
América Latina será no Sesc Bar-
tolomeu Martins, em Ceilândia 
Norte, entre 15 e 18 de agosto. O 
Sesc Festclown completa 22 anos 
oferecendo workshops gratuitos. A 
entrada é franca e aberta ao públi-
co. As inscrições podem ser feitas 
pelo link x.gd/wOmS7.

Cerrado Jazz 
A 5ª edição do Cerrado Jazz Festi-
val está de volta. Realizado na área 
externa do Museu Nacional da Repú-
blica, em 23 e 24 de agosto, o evento 
contará com shows, oficinas e wor-
kshops, celebrando a arte e a música 
ao ar livre. Nesta edição, o Cerrado 
LAB, patrocinado pela Neoenergia 
Brasília, plataforma de atividades 
formativas do festival, abre inscri-
ções para cinco cursos gratuitos, vol-
tados à cultura e à economia criati-

va: impacto social de projetos cultu-
rais, fotografia, básico de técnico de 
áudio, básico de roadie, e charme. 
Mais informações pelo Instagram 
@cerradojazzfestival. 

Palestra
No dia 7 de agosto, às 19h, a escola 
Maple Bear vai promover o primeiro 
Maple Talks após a volta às aulas. 
Desta vez, o encontro será na unida-
de do Sudoeste e vai abordar o tema 
mitos e verdades da puberdade. 
Com o objetivo de ampliar o diálogo 
sobre o assunto e esclarecer dúvidas 
comuns, a palestra será conduzida 
pela médica endocrinologista pedia-
tra Fernanda Sousa Cardoso Lopes. 
A entrada é gratuita.

Corpo humano
Com proposta imersiva, a exposição 
Odisseia Pelo Corpo Humano — 
Transformando Ciência em Cuidado 
apresentará os avanços da medicina 
preventiva diagnóstica nos últimos 40 
anos. A experiência, que integra o que 
há de mais moderno em tecnologia 
em projeção de conteúdos, será apre-
sentada no ParkShopping até ama-
nhã, de segunda-feira a sábado, das 
10h às 22h, e aos domingos, das 14h 
às 20h, com entrada gratuita.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardiolo-
gia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-
sultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Hemocentro 
O Casapark Solidário em parceria 
com a Fundação Hemocentro de 
Brasília realizará uma campanha 
de doação de sangue. No dia 6 de 
agosto, a Unidade Móvel de Coleta 
do Hemocentro ficará no estaciona-
mento em frente à entrada lateral 
do Casapark, próximo ao Biscoitos 
Mineiros, das 9h às 16h. As pessoas 
interessadas em participar da cam-
panha podem agendar a doação pelo 
site agenda.df.gov.br. Haverá a possi-
bilidade de encaixes no dia, conforme 
a disponibilidade de macas. É impor-
tante se atentar aos pré-requisitos 
de doação que se encontram no link: 
https://www.hemocentro.df.gov.br/
doacao-de-sangue/#Condicoes

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RIACHO FUNDO TAGUATINGA

FALTA DE ILUMINAÇÃO FALTA DE PASSARELAS
O morador do Riacho Fundo, Ricardo Nascimento, 40 anos, está 

preocupado com a situação dos postes na área verde da QN 15D. “A 
quadra está na maior escuridão. Os postes estão sem iluminação há 
algum tempo e fica muito perigoso para a população que passa pelo 
local. Às vezes, escuto um grito de socorro. Espero que não aconteça 
o pior e que o problema seja resolvido", alerta. 

» A CEB IPES informa que a demanda é sobre expansão da rede 
de iluminação no local. "Com a transferência da concessão do 
serviço de iluminação pública, em breve, a CEB IPES, na condição 
de concessionária, realizará a instalação de novos postes de 
iluminação pública no Distrito Federal, bem como a troca de 
todas as lâmpadas amarelas (vapor de sódio) pelas luminárias 
de LED, de acordo com o planejamento desenvolvido pelas áreas 
técnicas", diz. A companhia completa que a demanda do morador 
será enviada à equipe técnica da CEB IPES para ser 
incluída em seu programa de investimentos.

Luciene Ribeiro, 50 anos, residente 
em Taguatinga, relata sobre a dificuldade 
para atravessar a Estrada Parque 
Contorno (DF-001). Luciene afirma que, 
frequentemente, ocorrem acidentes na 
via. "Meus filhos estudam perto da BR e 
precisam atravessar a pista todos os dias. 
Não consigo ficar tranquila até vê-los em 
casa", descreve Lucilene, que pede 
mais passarelas no local.

 
»  O Departamento de Estradas de 

Rodagem do Distrito Federal (DER-DF) 
afirma que há projetos concluídos para 
duas passarelas no trecho. "Atualmente, 
(o projeto) está em fase de captação 
de recursos”, explica.

Desligamentos 
programados 
de energia

Não há desligamentos 
previstos para essa data.

Universo

Isto é Brasília

O Planetário de Brasília Luiz Crulz, projetado pelo arquiteto Sérgio Bernardes, é um dos pontos 
turísticos mais populares da cidade, frequentado por moradores e por pessoas de outras regiões. 
Localizado no Eixo Monumental, o prédio é inspirado em um disco voador. Dentro dele, em uma 
sala para 82 pessoas, é exibido um céu noturno. Pela imagem que se visualiza na cúpula, o público 
tem explicações sobre o universo, corpos celestes, sistemas planetários, constelações e galáxias. 
O espaço abre as portas de terça-feira a domingo, das 7h30 às 19h. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Shakespeare
»  Hoje e no domingo, a 

Cumbuca Companhia 
Teatral apresenta a 
peça A Tempestade, 
baseada na obra de 
William Shakespeare, 
no Complexo Cultural de 
Planaltina. Serão três 
sessões hoje (10h, 15h e 
19h) e duas no domingo 
(16h e 19h). O projeto é 
financiado pelo Fundo 
de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF). 
Todas as apresentações 
têm entrada gratuita e 
acessibilidade em Libras.

Arte
»  A Associação Artística 

Mapati, em parceria 
com a ONG Instituto 
InveRso — Centro de 
Convivência em Saúde 
Mental, Arte e Cultura, 
está com inscrições 
abertas para projeto 
Artear RTEAR — 
Oficinas InveRso, que 
oferece aulas gratuitas 
de maquiagem artística, 
pintura, artesanato, 
musicalização. As 
oficinas são voltadas 
exclusivamente 
para pessoas com 
transtornos mentais. 
As inscrições vão até 4 
de agosto, por meio de 
formulário disponível 
nas redes sociais da 
associação (@aamaosc) 
e do instituto InveRso 
(@inverso.df).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas Nuvens

Máxima 85% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
6h33

Poente
17h47

Cheia
19/8

Minguante
26/8

Nova
4/8

Crescente
12/8

Máxima 26º

Mínima 15º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

19/7 26/7 2/8

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília.

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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A maioral do Brasil
Rebeca Andrade fatura prata e se isola como recordista feminina de medalhas do país

P
aris — Foram anos de tra-
balho, meses de recupera-
ção após lesões no joelho 
para que a ginasta brasilei-

ra Rebeca Andrade se consagrasse 
como medalhista olímpica de prata 
no individual-geral dos Jogos Olím-
picos de Paris-2024. Também do-
na da segunda colocação na pro-
va em Tóquio-2020, ontem, a atle-
ta do Flamengo ficou atrás apenas 
da norte-americana Simone Biles.

Ao conquistar mais uma me-
dalha, Rebeca deu mais um passo 
para se tornar a maior atleta bra-
sileira de todos os tempos. Ela so-
ma quatro medalhas olímpicas e 
precisa de mais uma para igualar 
o recorde dos velejadores Robert 
Scheidt e Torben Grael, ambos 
com cinco condecorações. Entre 
as mulheres do páis, Rebeca lide-
ra a lista isoladamente.

Ao todo, 24 ginastas estavam 
envolvidas na final das competi-
ções do individual geral na capi-
tal francesa. Porém, as atenções se 
concentravam nas duas maiores 
estrelas. Na apresentação das atle-
tas, a brasileira Rebeca Andrade e a 
norte-americana Simone Biles fo-
ram as mais aclamadas pelo públi-
co. Não era para menos: o embate 
entre as duas gerava elevadas ex-
pectativas. Com diferença mínima 
de nota em cada aparelho, o duelo 
não decepcionou.

As duas maiores candidatas à 
medalha em Paris-2024 aquece-
ram juntas, fizeram rotações es-
pelhadas durante toda a apresen-
tação e tiveram o primeiro emba-
te direto no salto. A vantagem foi 
de Biles. Rebeca executou melhor 
o Cheng proposto, mas a maior di-
ficuldade do movimento da prin-
cipal adversária (mesmo com um 
passo largo na saída) fez a diferen-
ça nas notas: 15.100 x 15.766.

Nas apresentações variadas pe-
los tablados da Arena Bercy, quem 
mais se aproximou da marca de lar-
gada das favoritas foi a canadense 
Elsabeth Black. Ela recebeu 14.066 
pela série nas barras paralelas. Ou-
tra brasileira envolvida na disputa, 

Abelardo Mendes Jr./CB/D.A.Press

VICTOR PARRINI
DANILO QUEIROZ
Enviados especiais

Atletismo
13h Fernando Baloteli
13h15 Gabriele Santos

13h55 Izabela Silva e Andressa 
Morais

14h45 Flávia de Lima
15h10 Welington Morais
15h50 Fernando Baloteli

Basquete masculino
6h Japão x Brasil

Boxe
11h18 Jucielen Romeu

16h36 Wanderley Pereira

Canoagem slalom
10h30 Ana Sátila

11h40 Pepê Gonçalves

Ginástica trampolim
7h Camila Gomes

13h Rayan Dutra

Judô
5h10 Rafael Silva (Baby)

7h20 Beatriz Souza

Natação
6h Kayky Mota

6h57 4x100m medley

Tiro com arco
5h46 México x Brasil (misto, oitvas 

de final)

Tênis de mesa
9h30 Hugo Calderano

Vela
7h05 Gabriella Kidd

7h20 Bruno Fontes

Vôlei masculino
8h Brasil x Egito

Vôlei de praia
12h Carol e Bárbara

16h Evandro e Arthur Lanci

ONde AssisTir
Globo, sporTV e Cazé TV

COBerTurA espeCiAl
correiobraziliense.com.br/olimpiadas-paris

Time Brasil em ação
país Ouro prata Bronze Total
1. China 11 7 6 24
2. Estados Unidos 9 15 13 37
3. França 8 11 8 27
4. Austrália 8 6 4 18
5. Japão 8 3 5 16
6. Grã-Bretanha 6 7 7 20
7. Coreia do Sul 6 3 3 12
8. Itália 5 7 4 16
9. Canadá 3 2 3 8
10. Alemanha 2 2 2 6
30. Brasil 0 3 3 6

Quadro de Medalhas
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Wang Zhao/AFP

Jerome Brouillet/AFP

Natalia Kolesnikova/AFP

Olimpílulas

Calderano na semifinal

eliminação no hipismo

Brasileiras invictas

Medina classificado

Vôlei feminino vence

Sexto do ranking mundial, Hugo 
Calderano venceu o sul-coreano 
Woojin Jang, por 4 a 0, ontem, e 
avançou às semifinais do tênis de 
mesa. O adversário do brasileiro 
será o sueco Truls Moregard (26º).

A equipe do Brasil foi 
desclassificada depois que o 
cavalo montado por Pedro Vennis 
apresentou sangramento durante 
as eliminatórias ontem. A espora do 
atleta teria machucado o cavalo.

Ana Patrícia e Duda continuam 
imbatíveis no vôlei de praia. Ontem, 
passaram pelas italianas Valentina 
Gottardi e Marta Menegatti, por 
21/17 e 21/10, fechando a fase de 
classificação com três vitórias.

Em duelo de brasileiros no Taiti, 
Gabriel Medina levou a melhor 
sobre João Chianca, o Chumbinho, 
e está nas semifinais. Previsto para 
amanhã, o adversário do paulista 
será o australiano Jack Robinson.

A Seleção Brasileira bateu o Japão, 
ontem, e confirmou vaga nas 
quartas de final. Sob o comando de 
Gabi, dona de 17 pontos, o Brasil fez 
3 sets a 0 (25/20, 25/17 e 25/18). No 
domingo, enfrentará a Polônia.

17
ANOs

idade da nadadora 
canadense summer 

Mcintosh, que conquistou, 
ontem, novo recorde 
olímpico nos 200m 

borboleta (2min03s03).

Flávia Saraiva iniciou a apresenta-
ção em busca de medalha indivi-
dual no mesmo aparelho e, com 
uma série muito bem executada, 
largou na disputa com 13.900.

O cenário deixou claro o acirra-
do confronto entre Rebeca e Biles. 
Nas barras, a brasileira equilibrou. 

Praticamente impecável, fez 14.666 
(a melhor nota dela no aparelho em 
Paris-2024) e aproveitou um desli-
ze da rival. Com uma escapada, a 
norte-americana tirou 13.733 e caiu 
para terceiro. No aparelho favorito, 
Kaylia Nemour, da Argélia, posicio-
nou-se entre as favoritas. Com série 
consistente na trave, Flavinha ob-
teve a nona colocação, com 14.266.

Atrás, Biles abriu as apresenta-
ções na trave. Mesmo com peque-
nos desequilíbrios nas execuções, 
mostrou desenvoltura no apare-
lho. A expectativa de nota alta se 
cumpriu: 14.566. Penúltima a se 
apresentar, Rebeca teve momen-
tos de tensão, mas fez boa sé-
rie. A avaliação de 14.133 deixou 
tudo em aberto para o aparelho fi-
nal. A diferença era de 1.660. Em-
balada pela torcida na passagem 
de rotação pelo solo, Flavinha co-
meteu um deslize sério em uma 
aterrissagem e saiu da disputa 
pelo bronze.

No embate derradeiro entre as 
expoentes da ginástica artística, 
as duas se apresentaram no solo 

e nenhuma das concorrentes as 
ameaçou de fato. Primeira a entrar 
no tablado, Rebeca causou frisson 
no público na Arena Bercy. O pas-
so fora, no início, pouco interferiu. 
Cravando mortais, colocou certa 
pressão em Biles ao ganhar nota 
14.033. Com reação semelhante 
na torcida, a norte-americana pre-
cisava fazer apenas uma série se-
gura, mas foi além. Sem deslizes e 
encantando, garantiu o ouro com 
aplausos de pé.

Origem humilde

Nascida em Guarulhos, São 
Paulo, Rebeca começou a treinar 
aos 4 anos de idade. Ela vem de 

uma família de sete irmãos e to-
da a renda da casa era provenien-
te da mãe, que trabalhava como 
empregada doméstica. Apesar da 
grande evolução na modalidade, 
a atleta ficou alguns períodos sem 
treinar por falta de recursos.

Superando todas as dificulda-
des, é dona de um currículo in-
vejável na ginástica artística: tem 
um ouro no salto e uma prata no 
individual geral, conquistadas em 
Tóquio-2020, o bronze por equi-
pe e a prata no individual geral 
em Paris-2024. Além das quatro 
medalhas olímpicas, tem nove 
pódios em Mundiais: três ouros, 
quatro pratas e dois bronzes.

Na final de equipes na capital 
francesa, Rebeca desbancou Si-
mone Biles, considerada a maior 
ginasta do mundo. Ela conquis-
tou a pontuação de 15,100, en-
quanto a norte-americana tirou 
14,900. O desempenho ajudou a 
garantir o bronze para o Brasil, 
ficando apenas atrás da Itália, 
com a prata, e dos Estados Uni-
dos, com o ouro. 

Aos 25 anos e no terceiro ciclo 
olímpico, Rebeca Andrade é a 
brasileira com o maior núme-
ro de medalhas na história da 
Olimpíada. A prata conquista-
da ontem no individual geral da 
ginástica artística em Paris-2024 
é a quarta da atleta desde Tóquio, 
quando ela ganhou as duas pri-
meiras medalhas femininas da 
modalidade para o país. 

Rebeca supera as marcas da 
ex-jogadora de vôlei Fofão e da 
judoca Mayra Aguiar, que con-
quistaram três medalhas ao lon-
go das carreiras. A segunda ainda 
compete na categoria por equi-
pes em Paris-2024 e pode chegar 
ao quarto pódio, mas não mais 
ultrapassará a ginasta, pois foi eli-
minada da disputa até 78kg logo 
na estreia, também ontem.

Rebeca Andrade ainda dispu-
tará três finais até o fim da Olim-
píada (trave, solo e salto) e pode 
chegar à marca de sete medalhas. 
Com base no desempenho obti-
do na final por equipes, a brasi-
leira conquistaria pódio no solo 
e no salto. Isso a faria superar o 

recorde de medalhas dos vele-
jadores Robert Scheidt e Torben 
Grael, maiores medalhistas olím-
picos da história do país, com 
cinco condecorações cada.

Depois de uma série de lesões, 
principalmente de ligamento, a 
ginasta vive em Paris a melhor 
fase da carreira. Mesmo assim, 
não garante uma longa continui-

dade na Olimpíada. "O futuro a 
Deus pertence. Eu falo assim 
porque realmente, para mim, é 
muito difícil fazer individual geral 
depois de tantas lesões. Enquanto 
meu corpo aguentar, eu vou estar 
aqui. Pode ser que eu não faça 
todos os aparelhos. É importan-
te preparar também os fãs, por-
que, quando a gente se despede, 
é muito difícil", afirmou, após a 
medalha de bronze por equipes.

Ontem, após conquistar a 
medalha de prata, Rebeca revelou 
a sensação de mais uma vez bri-
lhar na ginástica artística. "É uma 
honra, eu me sinto privilegiada 
diante de tantas coisas que pode-
riam acontecer e tantas pessoas 
que poderiam ter sido escolhidas. 
Eu consegui fazer parte da por-
centagem de mulheres que está 
crescendo no esporte", afirmou.

Rebeca comentou sobre a dedi-
cação à modalidade e aproveitou 
também o momento especial para 
desfrutar da presença de uma 
pessoa mais do que especial nes-
tes Jogos de Paris: a mãe. "Eu vivo 
ginástica, isso aqui é minha vida. 

Minha mãe estar assistindo, oran-
do, pedindo para dar tudo certo, é 
maravilhoso. A melhor pessoa que 
poderia estar aqui é a minha mãe", 
disse em tom de alegria e desabafo.

O espírito de competitividade 
para chegar a um momento como 
esse foi lembrado pela atleta bra-
sileira que destacou a prepara-
ção e todo o processo de treinos 
do ciclo olímpico para conseguir 
brilhar mais uma vez. "É uma bri-
ga, todas querem vencer, estar no 
pódio. Por mais que você queira 
vencer, as outras torcem por você 

e você torce por elas. É estar con-
centrada no trabalho e ficar gra-
ta. É vibrar pelas outras também. 
Acho que foi a primeira competi-
ção onde consegui assistir a todas. 
Geralmente, eu não olho muito. 
Eu estou vivendo Paris", afirmou.

Em meio a esse momento 
mágico, Rebeca disse pretender 
alongar o ciclo no esporte de 
alto nível para aumentar a cole-
ção de conquistas. "Eu penso, 
não vou mentir (sobre se tornar 
a pessoa com mais medalhas do 
Brasil)", encerrou.

Busca por hegemonia

No pódio, rebeca e as norte-americanas simone Biles e sunisa lee

Abelardo Mendes Jr./CB/D.A.Press

59.131
PONTOS

Nota final de simone 
Biles, contra 57.932 de 

rebeca Andrade

"Eu vivo 
ginástica, isso 
aqui é minha 
vida. Minha 
mãe estar 
assistindo, 

orando, pedindo 
para dar 

tudo certo, é 
maravilhoso. A 
melhor pessoa 

que poderia 
estar aqui é a 
minha mãe"

rebeca Andrade, 
ginasta brasileira

“Não quero mais 
competir com 
Rebeca, estou 

cansada. Nunca 
tive uma atleta 

tão perto de mim, 
tive que fazer o 

meu melhor. Estou 
orgulhosa de 

competir com ela”

simone Biles, ginasta dos EUA
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Filho de prata, mãe de ouro
Entenda por que o coração Gianetti Sena, treinadora de Caio Bonfim e ex-atleta, nunca se enganou

P
aris — O brasiliense Caio 
Bonfim entrou para a histó-
ria da marcha atlética brasi-
leira, ontem, ao conquistar 

uma inédita medalha de prata para 
o país na competição masculina de 
20km dos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024. O feito, construído aos pés 
da Torre Eiffel, é digno de orgulhar 
e emocionar os compatriotas, mas 
ninguém tem tantos motivos para 
vibrar quanto Gianetti Sena, mãe e 
treinadora do marchador. Em en-
trevista ao Correio, ela descreveu 
os momentos de tensão até o ápi-
ce da alegria durante a conquista 
do filho na França.

Gianetti acompanhou de per-
to as exatas 1h19min09s de prova 
do filho Caio no circuito do Troca-
déro. Porém, a ansiedade causada 
pela corrida interferiu. Ela conta 
ter passado mal antes de o filho es-
crever o primeiro capítulo de pra-
ta da história na modalidade em 36 
anos de participação brasileira pela 
qual ela tanto batalhou como atle-
ta e treinadora. Com pressão bai-
xa, precisou, inclusive, ser atendida 
por médicos da Confederação Bra-
sileira de Atletismo (CBAt). “Agora, 
eu estou medicada”, brincou, na 
entrevista após a conquista.

O sentimento depois de Caio 
passar pela linha de chegada virou 
euforia. “Muita alegria e felicidade. 
Conseguimos fazer o que tínhamos 
treinado. Desde Tóquio-2020, sa-
bíamos que era possível”, resume. 
O brasiliense batalhou pela con-
quista por quatro Olimpíadas. An-
tes da França e do Japão, compe-
tiu em Londres-2012 e Rio-2016. 
Na disputa rumo à prata em Pa-
ris-2024, Bonfim fez uma prova 

 O encontro emocionado de Caio Bonfim com a mãe minutos depois de cruzar a linha de chegada: ex-marchadora, ela quase foi a Atlanta-1996

 Wagner Carmo/CBAt

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI
Enviados especiais

Diário de Paris
Por: Victor Parrini

De outubro do ano passado 
para cá, subi a marcação sobre 
Caio Bonfim, nosso medalhista 
de prata em Paris-2024. Jogos 
Pan-Americanos, proximida-
de com a Olimpíada de Paris, e 
até pedido de ajuda com con-
tato foram as razões das várias 
mensagens de texto e áudio tro-
cadas. Preocupado com o dea-
dline, devo ter exagerado em 
algumas cobranças. Em certos 

momentos, tive a sensação de 
pressioná-lo para não ficar sem 
o conteúdo. Achei errado.

Após o emocionante desfe-
cho da prova no Trocadéro, aos 
pés da Torre Eiffel, eu e meu 
colega de cobertura Danilo 
Queiroz tivemos um tetê-à-tetê 
exclusivo por alguns minutos 
com Caio. Como somos dos 
poucos profissionais do Distri-
to Federal credenciados para 

a Olimpíada, aproveitamos a 
oportunidade para fazê-lo falar 
sobre o nosso quadradinho. 
Emocionado, Caio lembrou 
que o mesmo público que o 
exalta hoje, o xingou e tirou 
sarro dele anteriormente pelos 
“rebolados”. Mas, ele não guar-
da mágoas. Fica contente com 
o novo “som das buzinas”, agora 
para incentivá-lo. Porém, o que 
nos chamou mesmo a atenção 

foi a declaração aberta ao Cor-

reio Braziliense na Cidade Luz.
Caio quebrou o protocolo 

para dizer que o jornal funda-
do com a capital federal, em 21 
de abril de 1960, faz parte da 
história dele. Não precisou ser 
provocado. Ele nos surpreen-
deu ao abrir o coração para 
agradecer pelas reportagens 
publicadas desde as primei-
ras passadas, em Sobradinho. 

Recentemente, durante a pro-
dução da série Équipe Brasília, 
sobre os personagens da nos-
sa cidade envolvidos com os 
Jogos de Paris-2024, solicitei 
ao Centro de Documentação 
e Pesquisa do Correio (Cedoc) 
arquivos de Caio Bonfim. O 
mais antigo entre os 23 docu-
mentos anexado em um e-mail 
data de 27 de abril de 2007.

Lá se vão 17 anos. Intitulada 
“Talentos em marcha”, a matéria 
assinada por Eneila Reis apre-
sentava a transformação de 
Sobradinho em polo da moda-

lidade. Adivinhe quem foi um 
dos entrevistados? O jovem Caio 
Bonfim, aos 16. Em depoimento 
a Eneila, o brasiliense anunciou, 
em primeira mão, que viveria da 
marcha atlética a partir daque-
le ano, após se aventurar como 
jogador de futebol.

Na era digital em que qua-
se nada se cria, tudo se copia, 
é raro encontrar conteúdos 
como esse. Poucos veículos de 
comunicação podem se orgu-
lhar desses tesouros. O nosso é 
de prata. Poucos têm a gratidão 
de Caio Bonfim.

Nós é que agradecemos, Caio Bonfim!

inteligente, na qual dosou o ritmo 
e controlou a interferência das pu-
nições recebidas pela arbitragem. 
“Muitas vezes, a interpretação é in-
justa. Inclusive, hoje”, esbravejou 
contra os juízes. “A prata do Caio e 
o ouro do equatoriano (Brian Da-
niel Pintado) é para falar: respei-
tem a América do Sul.”

Com a missão cumprida, Gia-
netti lembrou e agradeceu a 
quem fez parte da caminhada 
prateada de Caio. Sem exceções, 
ressaltou o apoio de especialistas 
das comissões médicas e técnicas 

do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) e citou o papel de cada 
um durante o “trabalho de exce-
lência”. “Dentro do que eles esta-
beleceram, o Caio estava perfei-
to. Falaram isso durante a prova. 
A gente conseguiu fazer com que 
as coisas ruins do meio do cami-
nho não atrapalhassem para ele 
chegar e conseguir essa meda-
lha inédita para o Brasil”, vibrou.

Atleta campeã brasileira oi-
to vezes, Gianetti testemunhou e 
participou ativamente de toda a 
batalha para construir, durante 

as últimas décadas, o potencial 
olímpico da marcha atlética na-
cional ampliado com a prata em 
Paris-2024. Até por isso, ela garan-
te: apesar da luta, a consolidação 
do legado está no começo. “Ainda 
não temos tanta tradição no es-
porte. A marcha é pouco pratica-
da para o nível em que ela está e 
queremos colocar o Brasil nesse 
cenário. Queremos ser respeita-
dos”, detalhou.

Apesar de moldar novos planos 
para a modalidade, Gianetti quer 
aproveitar o momento para curtir 

o feito do filho em Paris-2024 por 
meio de duas vertentes: a de téc-
nica orgulhosa pelo profissional 
moldado com muito cuidado e a 
de mãe coruja realizada por vê-lo 
chegar tão longe.

“Além de treinadora, sou mãe. 
E o que uma mãe quer? Que o fi-
lho alcance sucesso, vida longa e 
êxito nas escolhas. Vejo meus ami-
gos falando que não querem que 
os filhos sigam suas profissões. Eu 
me sinto honrada e privilegiada. 
Se ele escolheu marchar, é porque 
deixei um bom legado”, celebra.

A cidade onde o medalhista 
de prata Caio Bonfim  nasceu tem 
papel enorme na carreira do espor-
tista. Foi no Centro de Atletismo 
de Sobradinho (Caso), onde o pai 
treina e mantém um projeto social 
no Estádio Augustinho Lima, que 
Caio se apaixonou pela marcha. 
Amiga da família, Marizete Morei-
ra dos Santos treina com João Sena 
há 25 anos e relata a importância 
do feito para a representatividade 
da região administrativa no cená-
rio esportivo.  O Correio falou com 
personagens do cotidiano do atleta 

e visitou endereços importantes na 
formação do primeiro destaque 
brasileiro nesta edição dos Jogos.

“Hoje, a marcha atlética de 
Sobradinho é conhecida mun-
dialmente, representada pelo 
Caio. Nós temos marchadores da 
cidade em praticamente todas as 
categorias. Isso vai triplicar com 
essa medalha. Foi um trabalho 
do professor Sena com a Gianet-
ti. O Sena e o Caso levaram três 
atletas às Olimpíadas, isso é iné-
dito! Foi muito trabalho e supe-
ração”, celebra. 

Marizete elogia o talento e a 
dedicação do atleta. Ela afirma que 
Caio conquistará mais medalhas 

com o revezamento misto ao lado 
de Viviane Lyra no próximo dia 7. 
“Eu estou radiante, eu não dormi 
para assistir à prova, mas o impor-
tante é que ele chegou no ápice. Foi 
o dia dele e vão ter mais. Daqui sete 
dias tem a mista, então teremos 
mais uma medalha”, profetiza.

Em evento para a reabertura 
do Buraco do Tatu, o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
celebrou a conquista do atle-
ta brasiliense. “Quero aproveitar 
para parabenizar o Caio Bonfim, 
um atleta que recebe uma ajuda 
muito importante do Governo do 
Distrito Federal (GDF) por meio 
da Secretaria de Esportes, e que 

recebeu essa medalha merecida 
lá em Paris. Certamente é motivo 
de grande alegria para todo o Dis-
trito Federal por estar competindo 
e ganhando medalhas nessa Olim-
píada”, disse o governador. 

Dona de um restaurante em 
Sobradinho, Cida Fonseca relata 
que Caio é visto como herói na 
cidade. Ela conta que virou roti-
neiro ver o atleta olímpico trei-
nando no parque pela manhã e 
afirma que por onde passa o ago-
ra medalhista de prata é aplaudi-
do e incentivado pelo povo. Cida 
diz acreditar que a figura de Caio 
serve de inspiração de sucesso 
para as crianças da região.

Daniela Maria Sales de Oliveira 
é outra testemunha do esforço de 
Caio. Também atleta da marcha 
atlética, ela trabalha hoje como 
secretária no Caso e afirma que o 
colega é uma inspiração dentro e 
fora da pista. “Tudo que o Caio faz 
é inspiração, todo treino ele tem 
sempre uma palavra, a vida dele 
serve de aprendizado para tudo. 
Em cinco minutos de conversa 
com ele você leva ensinamentos 
para a vida inteira. O Caio das pis-
tas é reflexo do Caio ser humano”, 
elogia Daniela.

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Cidade do marchador, Sobradinho sente orgulho do talento da casa 

 Cida Fonseca e Kelvia Alesandra: testemunhas do esforço do atleta do DFTerceiro da (E) para a (D): Caio Bonfim nos tempos de jogador de futebol  Daniela Maria Santos de Oliveira mostra as relíquias de Caio Bonfim 

 Ed Alves/CB/DA.Press Ed Alves/CB/DA.Press  Ed Alves/CB/DA.Press

Uma das primeiras matérias do 
Correio Braziliense sobre Caio 

Bonfim: 27 de abril de 2007. 
Ele tinha 16 anos, iniciava no 

atletismo e era um dos talentos 
em marcha em Sobradinho

Correio Braziliense/Reproducao
HENRIQUE SUCENA
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P
aris — Torre Eiffel, manhã de 1º de 
agosto de 2024. A canção Estrada, 
do Cidade Negra, seria a trilha sono-
ra do filme épico de Caio Bonfim e 

do Brasil na marcha atlética na história dos 
Jogos Olímpicos. Doze anos, três tentativas 
frustradas, muito preconceito e xingamen-
tos depois, a referência das pistas do Centro 
de Atletismo de Sobradinho (Caso) pode se 
orgulhar: é o primeiro medalhista olímpico 
do país na modalidade. A prata 
do brasiliense nos 20km da mar-
cha atlética foi construída depois 
de percorrer milhas e milhas pa-
ra chegar até ali, ao pódio, com 
perseverança, foco e pés no chão.

A postura de Caio Bonfim em 
todos os momentos da decisão chama a 
atenção. Inicia pelo aquecimento. A prova 
começou com 30 minutos de atraso devido 
às chuvas no amanhecer parisiense. Instan-
tes antes da largada, a reportagem flagrou 
uma versão inquieta do atleta. Ele marchava 
para lá e para cá, enquanto os concorrentes 
aguardavam quase inertes a autorização pa-
ra partirem. Era tudo um ensaio para o mo-
mento que viria 1h19min09s depois.

Caio se preparou para viver esse momento 
diversas vezes durante treinamentos no Está-
dio Augustinho Lima, em Sobradinho. Ideali-
zou até uma versão de si capaz de levá-lo ao 
topo no esporte dominado por europeus e 

asiáticos. “Sobradinho é uma cidade-satélite 
de Brasília. Marchando naquelas ruas, ganhei 
várias medalhas olímpicas sonhando. Não 
pensei nisso durante a prova, porque é pre-
ciso ser racional, é nos treinos. Isso estava no 
íntimo do meu coração. Queria ter a ousadia 
do Rio-2016, a experiência de Tóquio-2020 
e o primeiro amor de Londres-2012. Conse-
guimos aqui”, disse ao Correio Braziliense.

Em Londres, Caio era uma promessa de 
21 anos empolgada pela estreia. Quatro anos 
depois, tornou-se realidade, mas tomou um 
chacoalho ao bater na trave com o quarto lu-
gar no Rio-2016. Em Tóquio-2020, competia 

novamente sob altas expectativas. No 
entanto, falhou. As decepções o leva-
vam a pensar se haveria outra opor-
tunidade. “Tive de trabalhar para con-
seguir. Cheguei tão perto, mas tenho 
muito orgulho do meu quarto lugar. 
Abriu muitas portas para mim. Brin-

co que, antes da Olimpíada, eu era xingado 
quando ia marchar. Depois, o som da 
buzina mudou e os caras exigiam: 
‘Bora campeão, está flutuando’. 
Eu queria mudar isso”, conta.

Caio divide a conquista 
com os quase 3 milhões 
de moradores da capital 
federal. “Brasília é me-
dalhista olímpica. Não é 
Caio, é Brasília, Sobradi-
nho”, ressalta. Como na 
canção Estrada, do Ci-
dade Negra, só os pais mudaram o caminho 
de Caio. O atleta foi aconselhado pela mãe 

Em entrevista exclusiva ao Correio na capital francesa, 
o medalhista de prata brasiliense Caio Bonfim lembra 
as milhas percorridas de Sobradinho ao pódio inédito 
na marcha atlética e ataca o preconceito: “Não estamos 
brincando de rebolar, somos potência olímpica”

Fotos: Abelardo Mendes Jr; @abelardomendesjr

DANILO QUEIROZ
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Enviados especiais

O ouro tá

ficando

maduro!
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Você não sabe 
o quanto eu 
caminhei...

treinadora, Gianetti, a não dei-
xar o DF. Desafiou o filho a pagar o 

preço para a abertura de portas no 
esporte a novos marchadores. O re-

sultado da persistência será materia-
lizado hoje, com a entrega na medalha 

de prata no Stade de France, em Sain-
t-Denis. Não a recebeu ontem, pois as 

condecorações do atletismo são oficial-
mente no estádio. “É um momento mui-

to especial para nossa cidade. Nos ajudem a 
divulgar para que a gente possa fazer um gran-

de trabalho e possa levar Brasília junto”, solicita.

Próxima missão

Os Jogos de Paris-2024 não acabaram para 
Caio Bonfim. Ele retorna às pistas em 7 de agosto 
no revezamento misto dos 42,195km ao lado da 
carioca Viviane Lyra. Perguntado se pretende or-
ganizar uma passeata no retornar a Brasília, o me-
dalhista não titubeia. “Vamos fazer alguma coisa, 
nem que a gente desfile no carro de bombeiro até 
Sobradinho. Calma aí, que tenho muitas coisas 
aqui para viver, mas sou grato a vocês também 
(repórteres). Sempre tive matérias publicadas no 
Correio. Sempre gostei de estar perto. O Correio 

Braziliense sempre esteve comigo”, agradeceu.
Inúmeras vezes, Caio Bonfim foi alvo de 

críticas e preconceito, porém jamais abaixou 
a cabeça. Sempre foi pés no chão. “É preciso 
coragem para viver de marcha atlética. Dos 
primeiros anos, na escola até eu ir para uma 
Olimpíada, atleta era considerado vagabun-
do. Olhando onde estamos”, reforça.

“Chegamos aqui para o trabalho de uma 
vida. Não sei dizer o que significa isso tudo. 
Não estou acostumado a ouvir ‘medalhista 
olímpico’. Sempre foi um sonho. Sou de Bra-
sília, cresci com Joaquim Cruz. Hoje, tenho 
uma medalha igual a dele para levar para casa 
— Cruz foi segundo dos 800m em Seul-1988 
e ouro em Los Angeles-1984. É um momen-
to muito especial, que representa todos es-
ses anos, não só o ciclo olímpico”, discursa.

»  Mais Caio Bonfim e Olimpíadas 
nas páginas 20 e 21
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
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1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas 180m2 lazer comple-
to 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 3 suítes 2 va-
gas lote 300m2. Tr:
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 306 Casa 3qts c/
coz americana gar. Escri-
turadaR$260.000Accar-
ro ou Lote 99315-0027

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Casa 5qtos
sendo4stespedireito du-
plo energia solar lazer
compl home, área total
546m R$2.350.000,00.
Ac apto Apto Sudoeste.
Financ. Zap: 98121-
9193 Tel: 99996-6875

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casa 4 suítes, 2 va-
gas, piscina sauna
350m2. Ac permuta. Tr:
99562-4472 cj25698

COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Casa 5qtos
sendo4stespedireito du-
plo energia solar lazer
compl home, área total
546m R$2.350.000,00.
Ac apto Apto Sudoeste.
Financ. Zap: 98121-
9193 Tel: 99996-6875

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

TAGUATINGA

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap

OUTROS ESTADOS

PARA INVESTIDORES
UNAÍ-MG Vdo Lote c/
localização privilegiada
na Praça Central de
Unaí. (61) 99667-4017

PARA INVESTIDORES
UNAÍ-MG Vdo Lote c/
localização privilegiada
na Praça Central de
Unaí. (61) 99667-4017



CLASSIFICADOS2 Brasília, sexta-feira, 2 de agosto de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

QUITINETES

EQ 03/04 Lúcio Costa
Kit mobiliada, dividida,
coz, quarto, sala, cama
casal, arms planejados,
arms cozinha, sofá, gela-
deira, Ar Cond.. Linda!!
Estacionamento interno
(61) 99551-6997 c/8998

2.2 GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QSE 16 Alug bela casa
+ casa fdos. Ideal p/ gran-
de família 99661-4212

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUSQD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CITY 23/24 Touring pra-
ta c/apenas 580Km roda-
dos Tr: (61) 3034-1840

VOLKS

VOYAGE/20 1.6 preto,
autom. bco couro câme-
ra e sensor de r pneus
novosrevisado.Únicado-
na. F: (61) 98242-6202

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

RANGER 20/21 XLS,
Prata, com pneus novos
Tr: (61) 3034-1840

RANGER 20/21 XLS,
Prata, com pneus novos
Tr: (61) 3034-1840

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A ASSOCIAÇÃO
DOS FEIRANTES DA

FEIRA CENTRAL
D E C E I L Â N D I A
(ASFEC/DF) CNPJ -
02.574.754/000180, con-
vocaa funcionária senho-
ra Rita de Cásssia a re-
tornar ao seu trabalho,
pois até a data de hoje
02 agosto de 2024, não
recebemosnenhumates-
tado médico ou quais-
quer outros documentos
que justifique suas fal-
tas. Desta forma, solici-
to seu retorno ao traba-
lho imediato. Aguardo a
senhora no prazo de
48h para retornar ás su-
as atividades laborais
ou apresentar os docu-
mentos legais que justifi-
que suas faltas. Atencio-
samente, JonathanAraú-
jo - Presidente da Feira
Central da Ceilãndia.

CARTA DE
CONVOCAÇÃO

PREZADO (A) SE-
NHOR(A)LeandroEmer-
son Vieira Costa Ci
2560217 DF . Em razão
da ausência de V.Sª, ao
emprego desde o dia
09/07/2024 . Tem esta
carta o objetivo de convo-
cá-lo (a) para em 48 ho-
ras, retornar ao empre-
go ou justificar a ausên-
cia. O não cumprimento
desta convocação por
parte de V.S ª, no prazo
acima, autoriza este Em-
pregador (a) a conside-
rar rompido o contrato
de V.Sª., caracteriza por
abandono de emprego,
conforme determina a le-
gislação vigente. Reme-
tende Nome: C C da Sil-
va Serviços de Apoio
Adm. Endereço: Q CL
403 Lt 08 loja 03 Cida-
de: Santa Maria - DF
Ceo: 72.503.240

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

RECADOS

MINEIRA RECÉM Che-
gada no DF prec ajuda fi-
nanc. (61) 98157-0853

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto ban-
cário, no carnê, no che-
que, desc. em folha,
déb. em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727 98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto ban-
cário, no carnê, no che-
que, desc. em folha,
déb. em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MAGRA PERFEITA
ARIELA ENGULIDORA
Oral até o Fim, gemo
gostoso 61 99856-0258

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
macho de verdade, sigi-
loso (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

PROCURA-SE
PARCEIRAPARATraba-
lho conteúdo adulto, 18
a 25 anos. 99815-1804

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAXANTE
4 MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COZI-
NHEIRAboa(trivialvari-
ado) , não dorme, refe-
rência em carteira na-
da consta Apto peque-
no. Park Sul. Tr. (61)
99696-4000

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA COZI-
NHEIRAboa(trivialvari-
ado) , não dorme, refe-
rência em carteira na-
da consta Apto peque-
no. Park Sul. Tr. (61)
99696-4000

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTACONTRA-
TO ótimos ganhos, c/
ou sem exper. trabalhar
2ª a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE E AUXILI-
AR de Laboratório para
Farmácia de Manipula-
ção. Enviar e-mail para:
cv.farmacia@uol.com.br

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

Publicação do Edital de Pregão Eletrônico nº 90003/2024 - DCT
Objeto: Contratação de subscrição de licenças de software de
sistema operacional - Red Hat Enterprise Linux (Physical or Virtual
Nodes) para utilização, suporte técnico e atualização de versão.
Abertura das Propostas: 19/08/2024 às 10h no site www.gov.br/compras.

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA
E TECNOLOGIA
DEPARTAMENTO GENERAL
GOMES FREIRE DE ANDRADE

MINISTÉRIO DA
DEFESA

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MONTADOR E POLI-
DOR automotivo com ex-
periência e referência.
Tr: 61 99919-1292 ou
3245-1250/99628-0804

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

PROFESSOR(A) Inglês
Ciências, Matemática e
Português. Enviar CV:
rconexao04@gmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Admi-
nistrador de Banco de
Dados (PCD). Gradua-
ção em TI, certificação
MCSA ou SQL Server,
experiência em BI, ETL,
OLAP.Modalidade: Tele-
t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
culo para: inclusao@g4f.
com.br

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Servi-
ços de Gestão nas Ativi-
dades de Gerenciamen-
to de rotinas. (PCD). Gra-
duação completa, Po-
wer BI, SAP, MS Pro-
ject, inglês intermediá-
rio.Modalidade:Teletraba-
lho. CLT +benefícios. En-
viar currículo para:
inclusao@g4f.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Admi-
nistrador de Sistemas
Operacionais.(PCD).Gra-
duação completa em TI
ou Engenharia, Nutanix
(AHP) e Citrix Virtual
APPs. Modalidade: Tele-
t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
culo para: inclusao@g4f.
com.br

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4FCONTRATADesen-
volvedor Pleno (PCD).
Graduação completa TI,
Net, JS, JQuery, UX, Re-
act. Net. Modalidade: Te-
l e t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
cu lo para e-ma i l :
inclusao@g4f.com.br

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 066/2024
Objeto: Registro de preços para prestação de
serviços de locação de painel de LED. Data
da sessão pública: 15 de agosto de 2024
às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios:
www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 02 de agosto de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃOPregão Eletrônico nº 90086/2024OBJETO: Contratação de serviços contínuos de suporte ao
Serviço de Sinalização em atividades específicas, envolvendo
postos de serviço para as categorias Técnico Designer Gráfico
de Sinalização e Montador de Sinalizações, com atuação nas
dependências do Senado Federal e Residências Oficiais, durante
12 (doze) meses consecutivos, de acordo com as quantidades,
periodicidade, especificações, obrigações e demais condições do
edital e seus anexos.ABERTURA: 20/08/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.JANIO DE ABREUPregoeira

SENADO FEDERALCOORDENAÇÃODE PROCESSAMENTOEXTERNODE LICITAÇÕES

6.2 NÍVEL MÉDIO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE
HOSPITALAR Ofere-
ço meus serviços. Al-
do - 61 98592-9036

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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Brasília, sexta-feira, 

2 de agosto de 2024

 LEO
 AVERSA/DIVU

LGAÇÃO
IM

AGEM
 FILM

ES/ DIVU
LGAÇÃO

MÚSICA

CINEMA

ARTES VISUAIS

Dado Villa-Lobos 
e Marcelo Bonfá 
revivem estações

Russell Crowe entre 
a alucinação e o 
sobrenatural 

O olhar de Márcio 
Borsoi para três 
cidades brasileiras

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 19

A preferida!

CELEBRE O DIA DA CERVEJA COM OS AMIGOS EM 
RESTAURANTES E BARES QUE SABEM HARMONIZAR A 

BEBIDA COM RECEITAS DELICIOSAS

M
ÁRCIO

 BO
RSO

I
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega 
com a promessa de muitos 
momentos de êxtase na 
programação musical. Dado 
Villa-Lobos e Marcelo Bonfá, 
remanescentes da Legião 
Urbana, apresentam o show 
As V estações, no Auditório 
Ulysses Guimarães. E, no 
CCBB, o festival Comma está 
de volta com Tulipa Ruiz, 
Choro no Eixo e Madglore, 
entre outras atrações da 
primeira rodada. Nas artes 
cênicas, o  2º FestCaras mostra 
um panorama do teatro no DF, 
por meio de cenas curtas de 
20 minutos. Para quem gosta 
de garimpar, a dica é visitar 
a 1ª Feira de Livros da Infinu, 
com a participação de sebos 
e editoras candangas. E, na 
passagem do Dia da Cerveja, 
preparamos um roteiro 
de restaurantes para você 
comemorar com os amigos. 
Um bom fim de semana  
para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Divulgação

Reprodução Instagram/@festivalcoma

Divulgação

Divulgação/Pedro Brandt

 Assista ao 2º FestCaras, que 
apresenta esquetes de 20 minutos de 
grupos de teatro do DF.

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 18

O gaúcho Borguethinho 
mostra a arte da gaita  
no Clube do Choro.

MÚSICA, PÁGINA 14

Passe na Infinu para garimpar 
na 1ª Feira do Livro Tropicália, que reúne 
sebos e editoras da cidade. 

AGITE, PÁGINA 27

Tulipa 
Ruiz, Maglore 
e Choro no 
Eixo  são algumas 
das atrações da 
primeira semana 
do Festival Coma, 
no CCBB.
MÚSICA, PÁGINA 12
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MARIANA REGINATO 

A cerveja harmoniza  com tudo
Isabela Berrogain

Nas sextas-feiras, uma boa 
cerveja é a companhia ideal 
para comemorar a chegada do 
fim de semana. Por isso, anual-
mente, o Dia Internacional da 
Cerveja é comemorado por 
mais de 80 países, incluindo 
o Brasil, na primeira sexta de 
agosto. A data celebrada hoje 
foi criada em 2007, na Califór-
nia, Estados Unidos, por um 
grupo de quatro amantes da 
bebida, entre eles o cervejeiro 
Jesse Avshalomov.

A ideia foi levada tão a sério 
pelo quarteto que até um do-
cumento oficial foi criado para 
registrar o propósito do dia: be-
ber uma boa cerveja com bons 
amigos, celebrar os cervejeiros 
e garçons e beber cervejas de 
outras nacionalidades e cultu-
ras. Rapidamente, a celebração 
mais que especial se difundiu 
pelo mundo inteiro, afinal, a 
bebida é uma das mais popula-
res do mundo.

No Brasil, a paixão pela cer-
veja se dá por diversos motivos. 
O principal deles, no entanto, é 
a variedade de sabores, texturas 
e estilos — são opções que vão 
das mais amargas às mais leves, 
com maior ou menor teor al-
coólico e até mesmo artesanais, 
produzidas a partir de combi-
nações peculiares e agradáveis. 
É graças à tal diversidade que 
a bebida alcoólica mais amada 
do país torna-se ideal para har-
monização com os mais dife-
rentes pratos.

E aí, ficou com vontade de 
tomar uma cervejinha? Con-
fira a seleção de restaurantes 
que oferecem combinações 
perfeitas para beber e comer 
na data comemorativa! 
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moniza  com tudo
Queridinha do brasiliense, a cerveja 

é celebrada no dia de hoje. Confi ra 
harmonizações saborosas entre a 

bebida e pratos diversos

Petiscos do Primeiro 

Bar para acompanhar a 

cerveja gelada

Em perfeita 
harmonia

Se o assunto é har-
monização de cerveja, 
os petiscos não podem 
ficar de fora. Por isso, o 
badalado Primeiro Bar 
reúne opções que vão 
desde aperitivos mais 
sofisticados, como o car-
paccio (R$ 64,90), até os 
mais tradicionais, como 
o frango a passarinho 
(R$ 74,90). “Harmoni-
zar cerveja com petisco 
é tradição brasileira. A 
gente está acostumado 
a ir para o bar, pedir 
um petisco e uma cer-
veja gelada. Não tem 
coisa melhor. É uma 
forma de tirar o stress 
do dia a dia, e ainda 
tem o sabor que repre-
senta nossa cultura”, 
avalia Thales Furtado, 
sócio do restaurante.

“O frango a passarinho, 
por exemplo, é um pe-
tisco que tem tudo a ver 
com tomar cerveja. Acho 
que nem existe comer um 
frango a passarinho sem 
tomar cerveja”, brinca. 
Outras sugestões de de-
lícias do restaurante que 
harmonizam bem com a 
bebida são o torresmo de 
barriga (R$ 69,90), a carne 
de sol (R$ 94,90) e os pas-
téis de sabores variados 
(entre R$ 32,90 e R$ 35,90).

Além de opções de 
chope e cervejas tradicio-
nais, a casa ainda conta 
com rótulos importados, 
como a Patagonia Weisse 
(R$ 17,90).
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Enganam-se aqueles que 
acreditam que as massas 
só harmonizam bem com o 
vinho. A bebida pode ser a 
escolha número um na hora 
de saborear um bom macar-
rão ou um delicioso risoto, 
mas a cerveja também pode 
ser a combinação ideal para 
tais pratos. Na casa Ticiana 
Werner, uma das harmo-
nizações sugeridas é jus-
tamente entre o casarecce 
negro e camarão (R$ 69) e a 
Heineken (R$ 18). 

“A Heineken é uma cerve-
ja lager puro malte, refres-
cante e de cor amarelo-dou-
rado, produzida com ingre-
dientes 100% naturais: água, 
malte e lúpulo. Durante seu 
processo de fermentação, a 
exclusiva Levedura A é res-
ponsável pelo sabor carac-
terístico e bem equilibrado, 
com notas frutadas sutis”, 
descreve a chef responsável 
por dar nome ao restau-
rante. O prato, por sua vez, 
é composto por casarecce 
artesanal feito com tinta de 
lula ao molho de parmesão, 

Casarecce negro e camarão da Ticiana Werner

VICTOR ROCHA

Combinação surpreendente

Prato Angus Divino, do Santé 13

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Localizado na Asa Norte, 
o Santé 13 compartilha da 
paixão brasiliense pela boa 
e velha cerveja. O espaço é o 
local ideal para os que dese-
jam experimentar opções de 
cervejas não tão tradicionais, 
como, por exemplo, a Role-
ta Russa IPA (R$ 19) e a Rosa 
dos Ventos (R$ 25), cerveja 
de trigo com pitaya, presen-
tes no menu da casa. 

Para uma perfeita harmo-
nização, a casa recomenda o 
angus divino (R$ 96), carne 
angus ao molho dourado de 
cebolas com arroz biro biro 

Espaço 
inovador

GODOFREDO

CLN 408, bloco B, loja 12. De 
segunda a quinta, das 17h30 à 0h. 
Sexta e sábado, das 17h30 às 2h

PRIMEIRO BAR

SIG quadra 8, lote 2395. Segunda, 
das 11h à 0h. De terça a quinta, 
das 11h à 1h. Sexta e sábado, das 
11h às 2h. Domingo, das 11h às 23h

SANTÉ 13

CLN 413, bloco A, lojas 23, 34, 35, 
36 e 40. Terça e quarta, das 12h às 
23h. Quinta, das 12h à 0h. Sexta 
e sábado, das 12h à 1h. Domingo, 
das 12h às 17h

TICIANA WERNER

CLS 201, bloco C, lojas 5 e 11.  De 

segunda a sábado, das 11h30 à 0h

ONDE COMER?

camarões salpicados com 
bottarga e limão siciliano.

Segundo Ticiana Werner, 
a combinação entre a cer-
veja e a massa proporciona 
uma experiência gustativa 
em que ambos se comple-
mentam perfeitamente, 
elevando o prazer de cada 
mordida e gole. “O amargor 
leve da Heineken comple-
menta e equilibra a riqueza 
do molho de parmesão e a 
intensidade da bottarga, 
sem dominar os sabores 
delicados do prato. A re-
frescância da cerveja ajuda 

a limpar o paladar entre as 
mordidas, permitindo que 
cada garfada seja apreciada 
plenamente, destacando os 
sabores do camarão e o to-
que cítrico do limão sicilia-
no”, explica a chef.

“Por último, a versatili-
dade da bebida faz com que 
ela seja uma companhia 
ideal para pratos com ingre-
dientes variados, garantindo 
uma experiência gastronô-
mica harmoniosa e prazero-
sa”, acrescenta.

Aos mais interessa-
dos, Ticiana indica outras 

possíveis harmonização en-
tre tipos específicos de cer-
veja e pratos diversos. “As 
lagers, leves e refrescantes, 
combinam bem com pratos 
leves como saladas, frutos 
do mar e comida japonesa. 
O sabor amargo das Pilsners 
vai bem com comidas api-
mentadas, como a culinária 
mexicana ou pratos tailan-
deses. As Pale Ales, por sua 
vez, harmonizam bem com 
carnes grelhadas, hambúr-
gueres e pratos mais robus-
tos”, cita.

“As IPAs, devido ao seu 
amargor e complexidade, 
combinam com comidas 
fortes, como pratos indianos, 
churrasco e queijos intensos. 
As Porters e Stouts, escuras 
e encorpadas, são perfeitas 
com sobremesas de cho-
colate, carnes defumadas e 
queijos azuis”, complemen-
ta a chef. “A chave para uma 
boa harmonização é equili-
brar os sabores da cerveja e 
do prato, de modo que um 
complemente o outro sem 
sobrepor”, conclui.

crocante divino, acompanha-
do pela Colorado Ribeirão 
(R$ 22). Nas sextas e sábados, 
o espaço oferece ao público 

happy hour das 16h às 20h. 
Durante o período, um baldi-
nho com quatro garrafas de 
Stella Artois sai por R$ 36.
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Galinhando, prato do restaurante Godofredo

Three - ComuniCação DigiTal

Tradicional bar da cidade, 
o Godofredo abriu as portas 
em 2006 e foi um dos primei-
ros espaços de Brasília a ade-
rir ao conceito das cervejas 
artesanais. No menu da casa, 
é possível encontrar diversas 
opções de harmonização 
entre os saborosos pratos do 
restaurante e diferentes rótu-
los de cerveja, além das mais 
de 20 torneiras de chope, 
atualizadas semanalmente 
com marcas exclusivas.

“Aqui no Godofredo te-
mos muitos tipos e estilos 
de chopes, que harmonizam 
com vários dos nossos pra-
tos”, garante o proprietário 
Vando Albuquerque. 

Para a harmonização 

Tradição 
cervejeira

uma ótima escolha devido 
ao perfil leve e refrescante 
da cerveja. A simplicidade 
do frango combina com a 
Blonde, realçando os sabo-
res sutis da cerveja e do pra-
to”, detalha o proprietário.

Para Vando, a cerveja é a 
bebida alcoólica mais con-
sumida no Brasil por várias 
razões culturais, climáti-
cas e sociais. “O Brasil tem 
um clima predominante-
mente quente, e a cerveja 
é uma bebida refrescante, 
ideal para se consumir em 
dias quentes. Além disso, 
o brasileiro tem uma forte 
cultura de socialização, e a 
cerveja é frequentemente 
consumida em reuniões de 
amigos, festas, churrascos 
e eventos esportivos. Ela 
é vista como uma bebida 
que facilita a interação so-
cial”, aponta.

com cervejas IPA (India Pa-
le Ale), a indicação fica por 
conta das carnes e queijos. 
“Temos a cerveja Dogma 
Ipa (R$22,90 — 300ml), que 
harmoniza com nosso prato 
de filezinho (R$ 69,90), filé 
mignon ao molho de gor-
gonzola”, sugere. “O amar-
gor e notas cítricas da IPA 
combinam com a carne e o 

sabor marcante do queijo, 
ajudando a cortar a gordura 
e equilibrar os sabores”, ex-
plica Vando.

Outra sugestão de har-
monização é a cerveja 
Cruls Blonde Ale (R$16,90 
— 300ml) com o prato gali-
nhando (R$ 39,90), tirinhas 
de filé de frango empana-
dos com geleia de bacon. “É 
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Tem uma comida para cada gos-
to e para todas as idades porque 
reúne diversas grifes especiali-
zadas em algum tipo de refeição. 
Criado há dois anos pelo empresá-
rio Cléber Paz Landim numa área 
de 3.200 metros quadrados no final 
da Asa Norte, o Bosque Park Norte 
oferece desde o crepe de camarão 
e de outros sabores do Tio Gu ao 
sushi especial do grupo Takemat-
su; da boa carne dianteira que 
vem à mesa fumegando fatiada na 
chapa com fritas e legumes com 
molho próprio (D) do Flat Iron à 
comida de boteco na panelinha de 
arroz com linguicinha (E) ou no 
bolinho de feijoada do Pata Ne-
gra; das pizzas, massas e risoto da 
Nonna Madalena ao super cachor-
ro-quente que leva queijo, bacon e 
pasta de alho do Dog da Igrejinha, 
além do sanduíche incrementado 
do Fosters Burger. Sugestões diver-
sas finalizadas com o sorvete ita-
liano Il Giorno com destaque para 
o pistache e o chocolate belga.

A ideia não é nova. Inspirou o 
Mercado da Ribeira, uma das atra-
ções mais concorridas de Lisboa, 
localizado na zona baixa da ci-
dade em frente ao Cais do So-
dré, em um edifício do século 19, 
onde você pode escolher entre 
distintos boxes cardápios a preços 
reduzidos de restaurantes contem-
plados pela crítica especializada.

Recanto   
   da 
família

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leiriane Medeiros/divulgaçãoBosque Park/divulgação

 Bosque Park/divulgação



9999CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 2 de agosto de 2024  •  Divirta-se Mais 9

•

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Refugiados das guerras do Oriente 
Médio, os irmãos Hayan e Hassan Aldar-
wishm, nascidos na Síria, nunca haviam 
trabalhado na área de alimentação, mas 
confrontados com a situação de sobrevi-
vência num país novo meteram as mãos 
na massa inspirados pelas receitas da 
mãe Sanna e ganharam experiência com 
a ajuda do também sírio Hussein Al Sa-
bag e abriram a primeira Casa da Síria, 
em 2022 na 313 Norte. A segunda opera-
ção veio em abril no Bosque Park. Desta-
que para arroz com lentilha, pão sírio e 
sanduíche de alcatra, tomate, molho de 
tahine ou pasta de alho (shawarma).

Já o bar, que tem drinques até sem 
álcool, vai passar por uma repaginada 
e receberá a consultoria da chef Raquel 
Amaral, autora de receitas especiais e 
produtora de cachaça. Por enquanto, a 
bebida mais vendida é o chope servido 
em caneca de vidro com preço promo-
cional de  R$ 5,95 de terça a quarta o dia 
todo, de quinta a sexta de 17h às 20h, sá-
bado e domingo, de 11h30 às 20h.

Além da gastronomia, o espaço conta 
com uma programação musical com ar-
tistas locais que se apresentam de quin-
ta-feira a domingo à noite. “Nossa ideia 
é fazer do Bosque Park um espaço de 
valorização dos artistas de Brasília e 
proporcionar aos nossos clientes uma 
experiência completa em um mesmo lu-
gar”, afirma Cléber Landim.

Crianças desfrutam de uma área com-
pleta com brinquedos, playground e até ba-
nheiros exclusivos no Espaço Kids, atendido 
por monitores treinados. Ideal para festas 
de aniversário oferece o conforto para os 
pais comerem dentro da brinquedoteca 
bem pertinho dos pequenos. Se levar seu 
pet há lugar para ele também. Funciona de 
terça a domingo, das 11h30 às 23h. Infor-
mações: @bosqueparknorte 

Comida árabe

Espaço infantil

Um ano e quatro meses 
depois de lançar novos sa-
bores  na Grano & Oliva 
o  pizzaiolo  paul ista  Ja-
queson Dichoff esteve de 
volta revisitando as três 
lojas da grife comandada 
pelo chef Rodrigo Melo, em 
parceira com três sócios. Ja-
queson, que venceu o World 
Stars Pizza & Porto, concurso 

mundial disputado ano pas-
sado por representantes de 
13 países na cidade do Por-
to, norte de Portugal, deixou 
uma pizza doce. A sobremesa 
é feita de tirinhas de massa 
de 48h de fermentação com 
creme de pistache. Chama-se 
Angioletti de Pistache (R$ 39) 
com uma versão de Nutella e 
doce de leite. 

Sai a Fogo de Chão de frente do 
Complexo Brasil 21, mas fica no lu-
gar a mesma vocação pela boa carne 
grelhada. Será instalada ali mais uma 
operação do grupo Roberto Oliveira. 
Chama-se Fogo em Brasa. No primeiro 
andar, virá um bufê intitulado É Cama-
rão, com foco em peixe e frutos do mar.

Pistache na pizza

Outros espetos

 Su Maestri/divulgacao

A Domno Wines, impor-
tadora de vinhos da Famiglia 
Valduga, grupo que tem mais 
de 140 anos de história, em-
prega toda a sua expertise 
na escolha de rótulos trazi-
dos ao Brasil. Recentemente 
trouxe duas grifes: a italiana 
Tenuta Ulisse, da região do 
Abruzzo e a argentina Bodega 
Argento, que produz vinhos 
elegantes, frutados e com per-
feito equilíbrio entre a uva e o 
terroir diferenciado da região 
de Mendoza.

Além de castas conheci-
das, como a branca Trebbia-
no e a Montepulciano, tin-
ta mais produzida na Itália, 
Marco Germani (D), geren-
te de exportação da Ulisse, 
apresentou durante delicioso 
almoço no Universal, a uva 

Passerina, cujo nome se deve 
ao fato de ser doce e apetito-
sa sendo seus vinhedos alvo 
de pássaros no período da 
colheita. Outra novidade foi o 
vinho Pecorino de boa acidez 
e frutado, que ganhou o nome 
devido às ovelhas (pecora em 
italiano) saborearem as uvas 
no vinhedo.

Encerrou a degustação, di-
rigida pelo sommelier Rafael 

Sa (E), que representa a im-
portadora gaúcha em Brasília, 
o vinho Amaranta Montepul-
ciano, batizado com o nome 
de um dos mais antigos vi-
nhedos da família, constituída 
pelos irmãos Antonio e Luigi 
Ulisse. Amaranta ganhou 99 
pontos, a máxima pontuação 
dada pelo crítico Luca Maroni.

Todos os vinhos são encontra-
dos no site www.domno.com.br

Vinhos 
raros

Su Maestri/Divulgação Su Maestri/Divulgação

Liana Sabo/CB
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CORREIO INDICA

Legumes, 
farofas e 
molhos 
são ótimos 
complementos 
para 
acompanhar a 
carne 

FOTOS: DIVULGAÇÃO/SARAH STEDILE

Gabriel Borges*

Atire a primeira pedra 
quem nunca sentiu a von-
tade súbita de comer uma 
deliciosa carne assada. A 
iguaria, apreciada nacio-
nalmente pela variabilidade 
de cortes e complementos, 
é uma boa opção para reu-
nir amigos e familiares para 
aquela tradicional reunião 
de fim de semana. E, para 
os amantes de um churras-
co, preparado com esmero, 
o restaurante Rebu oferece 
a oportunidade de reunir a 
galera para uma deliciosa 
“churrascada”.

Localizado em Taguatinga 
— mais especificamente nos 
arredores da Praça do DI (Se-
tor A Norte) —, o Rebu está 
de casa nova. Para a inaugu-
ração, no domingo, a partir 
das 12h, a casa apostou em 
um esquema de consumo à 
vontade para comida e bebi-
das, com ingressos a partir de 
R$ 270 (individual).

Brisket, ancho, cowboy 
steak e costela assada no 
fogo de chão são alguns 
exemplos de preparos sele-
cionados especialmente pa-
ra a ocasião. Bruno Oliveira, 
sócio-fundador da casa e 
churrasqueiro experiente, 
destaca o diferencial de um 

O típico churrasco brasileiro
Churrascada reúne 
diferentes tipos de 
cortes e preparos 
para festival de carne 
em Taguatinga, neste 
domingo

menor. Com a mudança de 
endereço, a proposta dos 
sócios que administram a 
casa é expandir o negócio e 
democratizar o acesso à alta 
gastronomia.

Bruno, que antes de co-
mandar o negócio de chur-
rasco se aventurou no ramo 
dos hambúrgueres, conta 
quais são os acompanha-
mentos ideais para cair de 
boca no bom e velho chur-
rasco. “Para acompanhar 
um bom churrasco, sempre 
recomendo legumes, faro-
fas, vinagrete e molhos, por-
que são boas opções para 
harmonizar. Carnes mais 
gordas vão muito bem com 
vinagrete, pois são mais áci-
dos e quebram um pouco a 
sensação da gordura”, ensi-
na o churrasqueiro.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

churrasco bem preparado. 
“O segredo para um bom 
churrasco é usar ingre-
dientes de boa qualidade e 
procedência. Carnes com 
selos de inspeção federal 
garantem a rastreabilidade 
do animal e, consequente-
mente, a qualidade do seu 
churrasco. Já para a técni-
ca do assado, calor intenso 
e bom controle do fogo são 

fundamentais”, explica ele.
Além da fartura de car-

nes e acompanhamentos, 
a inauguração do novo es-
paço tem como atrações 
o cantor e violeiro Brener 
Viola e a banda de rock Ma-
cacos Hidráulicos para ani-
mar os frequentadores da 
reabertura do Rebu. Funda-
do em 2021, o restaurante 
funcionava em um espaço 

Carne de churrasco do restaurante Rebu
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BAILE DA AGHATA
Hoje, a partir das 22h, a 
personalidade da internet Agatha 
Nunes agita a Birosca do Conic 
(SDS, bloco E, loja 3). Ingressos a 
partir de R$ 25 (segundo lote) + taxa 
na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

FESTA BOILER
Hoje, a partir das 22h30, os anos 2000 
estão de volta na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, 
bloco B, lote 74). Ingressos a partir de 
R$ 30 (primeiro lote) + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

FESTA HIATO
Hoje, a partir das 21h, batidas únicas 
no terraço do CICB (SCES, trecho 2, 
conjunto 63, lote 50). Ingressos a 
partir de R$ 120 (terceiro lote) + taxa 
na Bilheteria Digital. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

FORROZIN CAS FULÔ
Hoje, a partir das 19h, muito forró na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67). Entrada gratuita.

RENATO BORGHETTI EM  
TRIBUTO AO MESTRE
Hoje e amanhã, a partir das 20h30, 
o gaiteiro se apresenta no Clube do 
Choro de Brasília (SDC, bloco G). 
Ingressos a partir de R$ 50 (meia-
entrada/primeiro lote) + taxa na 
Bilheteria Digital.

SYNTHETICA
Hoje, a partir das 22h, ode aos 
sintetizadores na Lobby (Centro 
Comercial Amazonas, SCS, quadra 
5, bloco B). Ingressos a partir de R$ 
30 (primeiro lote) + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 
anos.

BAILE DUS BAILES
Amanhã, a partir das 20h, muito funk 
melody no Pavilhão de Exposições do 
Parque da Cidade. Ingressos a partir 
de R$ 130 (terceiro lote/pista premium) 
+ taxa na Bilheteria Digital. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

FESTA TREMA
Amanhã, a partir das 22h, festa de 
techno no Sub do Conic (Setor de 

Diversões Sul). Ingressos a partir 
de R$ 25 (terceiro lote) + taxa na 
Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

MACHETE BOMB
Amanhã, a partir das 20h, banda 
curitibana na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506, bloco A, loja 67). 
Ingressos a partir de R$ 30 (meia-
entrada/lote promocional) + taxa 
na Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

O AMOR É UM PEQUENO 
INTERVALO ENTRE DUAS 
SAUDADES
Amanhã, a partir das 19h, 
lançamento do disco de Flávio Delli 
na Infinu Comunidade Criativa (CRS 
506, bloco A, loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 40 (promocional) + taxa 
na Sympla. Classificação indicativa: 
14 anos.

SALVE JORGE 15 ANOS DEPOIS
Amanhã, a partir das 18h, festa de 
ritmos brasileiros na Casa de Jorge 
(SAAN, quadra 1, lote 940). Ingressos: 
R$ 15 + taxa na Shotgun. Evento 

proibido para menores de 18 anos.

SAMBA URGENTE
Amanhã, a partir das 22h30, muito 
samba na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas, SCS, quadra 
5, bloco B, lote 74). Ingressos a 
partir de R$ 30 (primeiro lote) + taxa 
na Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

TURNÊ AS V ESTAÇÕES
Amanhã, a partir das 22h, Dado 
Villa-Lobos e Marcelo Bonfá 
apresentam show no Ulysses Centro 
de Convenções (SDC, próximo ao 
Planetário de Brasília). Ingressos 
a partir de R$ 110 (meia-entrada/
poltrona superior) + taxa na 
Bilheteria Digital. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

UNDERBAILE “CLASSIC”
Amanhã, a partir das 22h, baile 
de bass music na Birosca do Conic 
(SDS, bloco E, loja 3). Ingressos a 
partir de R$ 30 (primeiro lote) + taxa 
na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

WE LOVE MTG
Amanhã, a partir das 22h, muito funk 
MTG na PUTZ! Club (SAAN, quadra 1, lote 
470). Ingressos a partir de R$ 10 (lote 
promocional) + taxa na Shotgun. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

ANTONIA MEDEIROS 

 EM OPERÁRIA DA CANÇÃO
Domingo, a partir das 18h, Antonia 
Medeiros canta canções autorais na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67). Ingressos a partir 
de R$ 30 (meia-entrada) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 16 
anos.

BEST PARTY EVER:  

ONE DIRECTION NIGHT
Domingo, a partir das 17h, noite 
temática no Weknd Coffee Bar (CLN 
211, bloco B, loja 18). Ingressos a 
partir de R$ 20 (primeiro lote) + taxa 
na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá apresentam o show da turnê As V estações 

 LEO AVERSA

Mariana Reginato*

A turnê As V estações, 
de Dado Villa-Lobos e 
Marcelo Bonfá, chega em 
Brasília amanhã, no Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Além dos inte-
grantes da formação ori-
ginal da Legião Urbana, 
André Frateschi está no 
vocal e na bateria junto de 
Mauro Berman (baixo e te-
clado), Lucas Vasconcellos 
(guitarra e violão) e Pedro 
Augusto (teclados). O show 
celebra os álbuns As Qua-
tro Estações e V, lançados 
em 1989 e 1991. 

O projeto de realizar uma 

série de shows para celebrar 
os álbuns de estúdio do Le-
gião Urbana teve início em 
2015, na passagem dos 30 
anos do primeiro álbum da 
banda. Para Marcelo Bon-
fá, as músicas se mantêm 
vivas  e continuam muito 
boas, em consonância com 
o tempo em que fizeram. 
Sobre o show, o bateris-
ta e vocalista comenta: “O 
público irá presenciar um 
show orgânico, vivo, fei-
to em um tempo em que o 
objetivo era se entregar de 
corpo e alma para o que se 
fazia, sem bengalas”. 

A turnê está chegando 
ao fim e Dado Villa- Lobos 

Revivendo 
estações
Dado Villa-Lobos, Marcelo Bonfá e André 
Frateschi celebram os álbuns As quatro 
estações e V com show no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães

SERVIÇO

As V estações 
Amanhã, às 22h, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães (St. de Divulgação 
Cultural). Ingressos a partir 
de R$ 110 (poltrona superior 
meia) + taxa da Bilheteria 
Digital. Classificação 
Indicativa: 14 anos. 

ressalta o prazer de rea-
lizar o projeto. “Tem sido 

grandioso. Uma recepção 
super calorosa a cada lugar 
que a gente vai, recompen-
sando todo esse esforço. 
Foram muitos ensaios, se-
lecionar o repertório e to-
da a cenografia, são mais 
de 20 pessoas trabalhando 
com a gente a cada fim de 
semana. Estamos chegando 
a Brasília para finalizar essa 
nossa passagem das cinco 
estações.”

ROTEIRO
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SERVIÇO

Festival CoMA

Amanhã e domingo, a partir das 
12h, no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB). Ingressos gratuitos 
mediante retirada no site oficial do 
CCBB. Classificação indicativa: 16 
anos. Menores de 16 anos somente 
acompanhados dos pais ou 
responsável legal, com documento 
de liberação devidamente 
registrado em cartório

Isabela Berrogain

Festival amado pelos 
brasilienses, o CoMA chega 
à 7ª edição. O primeiro fim 
de semana do evento, que 
começa amanhã, de forma 
gratuita nos gramados do 
Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB). Quem dá o 
pontapé inicial da festa é 
o Choro no Eixo, a partir 
das 12h, seguido por Ma-
mulengo Lengo Tengo, 
Oswaldo Amorim e Tuli-
pa Ruiz. No domingo, o 
projeto de chorinho tam-
bém abre a sequência de 
shows, antecedendo as 
bandas locais Lupa e ‘akhi 
huna. O grupo baiano 
Maglore fecha a noite. 

Veteranos no festival, o 
quarteto de rock alternati-
vo formado em Salvador se 
apresenta, pela terceira vez, 
nos palcos do CoMA. “Até 
2018, ano em que nos apre-
sentamos pela primeira vez 
no CoMA, a gente sempre 
tocava em Brasília, mas de 
forma mais espaçada”, recor-
da o integrante Felipe Die-
der. Para ele, o evento foi o 
ponto de virada na relação 
entre a banda e o público 
da capital. “Eu lembro que 
tocamos cedo, mas esta-
va super cheio, com muita 
gente que curtia a história 
da banda. Foi a partir daí 
que a nossa história com a 
cidade mudou”, avalia. 

Desde então, na capital, 
Maglore tem lotado casas 
de shows como Infinu e a 
antiga Criolina. “Brasília 
sempre teve público para o 
tipo de som como o da nos-
sa banda, isso sempre exis-
tiu na cidade”, afirma Die-
der, companheiro de banda 

Portões 
abertos 
para o som

A banda 

Maglore 

encerra o 

domingo 

de festival

Renata Monteiro

dos integrantes Teago Oli-
veira, Lelo Brandão e Lu-
cas Gonçalves. “Quem é de 

fora e trabalha no circuito, 
percebe as capitais em que 
existe uma força de públi-
co, e Brasília é uma delas. 
Sempre houve público para 
esse tipo de som, o que fal-
tava, na verdade, era achar 
um espaço e uma lógica de 
fazer as coisas rolarem, e 
o CoMA foi muito especial 
para isso”, pontua.

Com as apresentações 
ao vivo como chamariz da 
banda, os baianos estão 
animados para fechar o 

evento pela primeira vez. 
“A banda não tem base para 
gravada. A gente toca ten-
tando manter esse espírito 
de fazer a coisa acontecer 
100% em cima do palco. A 
nossa performance naquele 
momento é muito impor-
tante. O 100% de cada um 
está ali sem nada em volta 
que possa puxar a gente ou 
dar uma direção para um 
lugar específico. Toda noite, 
a gente levanta e faz o show 
acontecer”, garante.
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Tributo ao mestre
Show de Renato Borghetti no 
Complexo Cultural do Choro de 
Brasília, hoje e amanhã, Espaço 
Cultural do Choro - Setor de 
Divulgação Cultural – Eixo 
Monumental. Ingressos: R$ 50 
(meia-entrada) e R$ 100 (inteira) 
no site da Bilheteria Digital.

O amor é um pequeno 
intervalo entre duas 
saudades
Amanhã, a partir das 19h, na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 
506, bloco A, loja 67). Ingressos 
a partir de R$ 40 (promocional) 
+ taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 14 anos.

Antonia Medeiros em 
Operária da canção
Domingo, a partir das 18h, na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 
506, bloco A, loja 67). Ingressos 
a partir de R$ 30 (meia-entrada) 
+ taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

Renato Borghetti é atração no Clube do Choro

DIVULGAÇÃO

Isabela Domanico*

Hoje e amanhã, o Clube 
do Choro recebe Renato 
Borghetti, às 20h30, que 
está comemorando  40 
anos do disco Gaita Ponto. 
O show tem como base as 
músicas do primeiro disco, 
mas não deixa de fora ou-
tros trabalhos. “Os ritmos 
serão os tradicionais do 
Rio Grande do Sul como 
vaneirão, xote, rancheira e 
também ritmos dos países 
vizinhos como Uruguai e 
Argentina que chegam co-
mo o chamamé, chacarera, 
candombe.” 

Gaita Ponto 
no Clube 
do Choro

Gabriel Borges*

O fim de semana vai ser 
cheio de atrações musi-
cais na Infinu Comunidade 
Criativa (Asa Sul). Amanhã, 
o show de lançamento do 
mais novo disco de Flávio 
Delli, às 19h, promete reu-
nir no repertório canções 
inéditas. E, no domingo, a 
boa música é responsabili-
dade da cantora e composi-
tora Antonia Medeiros, que 
chega à cidade para o show 
Operária da canção, às 18h.

O amor é um pequeno 
intervalo entre duas sauda-
des é o nome do álbum de 
estreia do artista Flávio Del-
li. Brasiliense de nascença, 
Delli é prova de que emoção 
e sentimento continuam a 
ser as maiores inspirações 
na hora de compor uma 
canção. O cantor é autor  de 
músicas como Mandarim 

Novas atrações da MPB

O álbum é muito impor-
tante para ele até mesmo 
depois desses 40 anos: “Pois 
quando gravei era um perío-
do bastante difícil, tanto nas 
condições técnicas quanto 
na própria inexperiência, 
pois era muito jovem quan-
do tive a ideia da gravação”. 
Renato não tinha muita 

coisa, mas acalentava um 
sonho e conseguiu vender 
100 mil cópias.

Entre os músicos do 
Rio Grande do Sul, Renato 
Borghetti é considerado 
uma das maiores figuras, 
sendo fonte de inspiração 
para outros artistas: “Fico 
muito orgulhoso de ser 

um dos representantes de 
toda essa geração”, ressal-
ta o músico.

No retorno a Brasília, 
Renato terá a banda que o 
acompanha há quase duas 
décadas: Pedro Figueire-
do, sax e flauta, Daniel Sá 
no violão e no piano, Victor 
Peixoto. Renato destaca o 
prazer de voltar a  Brasília. 
“Estou muito feliz de retor-
nar a Brasília no Clube do 
Choro em uma data tão im-
portante para a minha his-
tória musical.”

e Pedacinho. Para o show 
de amanhã, Flávio Delli se 
apresenta com banda com-
pleta, além de mesclar no 
palco poesia e performance 
de tablado.

Antonia Medeiros é 

carioca. A cantora e com-
positora encantou o país 
com a voz doce quando 
participou da 11ª tem-
porada do reality show 
The voice Brasil, em 2022. 
Agora, Antonia tem se de-
dicado ao lançamento de 
trabalhos autorais, caso do 

recente Operária da can-
ção, lançado no início de 
julho. Participações de Zé-
lia Duncan e Juliana Linha-
res dão o tom de brasilida-
de e frescor ao disco.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

A cantora e 
compositora 
Antonia Medeiros: 
marca autoral

Flávio Delli 
mescla 
poesia e 
performance  
no palco

Fotos: REPRODUÇÃO/INSTAGRAM
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Bruxo dos Sons
Quem está de volta ao DF 

é Hermeto Pascoal. O Bruxo 
dos Sons — como também 
é chamado o multi-instru-
mentista —, é a atração do 
projeto DF Instrumental. 
O show de lançamento do 

álbum Pra você Iza, que de-
dicou à esposa, amanhã, 
às 20h, no Sesc Taguatinga 
Sul, tem a participação de 
Marlene Souza Lima,Tom 
Suassuna e o grupo Pé de 
Cerrado.

 GABRIEL QUINTAO.COM

Eu recomendo
Liberdade na música é o título do recital que a 

pianista lusitana Inês Filipe faz na próxima quarta-
feira, às 18h, no Auditório Camões, da Embaixada 
de Portugal (SES, Quadra 801, Lote 2), com entrada 
franca. Do programa constam Prelúdios (Armando 

José Fernandes), Noturnos (F.Lopes Graça) e La 
puerta del vino (Claude Debussy).

De volta
Salve Jorge, que teve atuação marcante na cena musical 

da cidade, retoma a trajetória 15 depois, com uma roda de 
samba, seguida de festa, sob o comando dos DJs  La Reina 
e Sistal, neste domingo. O agito, a partir das 15h, ocorre na 
casa que leva o nome do grupo no SAA Quadra 1, Lote 940.

Kalina Maurer.

Fusão rítmica
Cantor e multi-instrumentista brasiliense,  

Milton Guedes, que formou na banda de Lu-
lu Santos e Oswaldo Montenegro e acompa-
nhou em gravações Rita Lee,Tim Maia e Ro-
berto Carlos, estará na cidade amanhã para 
show, às 21h, na Hidden Brasília (Setor de 
Indústrias Gráficas. Na apresentação ele faz 
mashups — promovendo a fusão de ritmos.

Fim de ciclo 
Com apresentação do conjunto 7na-

Roda, na última terça-feira, o Bar do Calaf 
encerrou longo ciclo, como um dos mais 
importantes espaços culturais brasilienses. 
No local, em breve, surgirá outro estabele-
cimento com proposta semelhante, sob o 
comando de Jorge Farias, ex-integrante do 
grupo Menos é Mais.

Em celebração
Paulinho Pedra Azul que se apresentava 

anualmente no extinto Feitiço Mineiro, retor-
nará a Brasília no dia 29 deste mês. O cantor e 
compositor mineiro ocupará o palco do Espa-
ço Cultural do Choro, para celebrar 70 anos de 
vida e quatro décadas de carreira musical.
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Grupos de teatro do DF participam de festival de esquetes

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

O 2º FestCaras ocupa o  
Teatro SESC Newton Ros-
si, de Ceilândia, com uma 
amostra significativa do tea-
tro feito no Distrito Federal 
em forma de pequenos es-
quetes e com direito a mos-
tra competitiva e premia-
ções. No total, 20 grupos da 
cidade sobem ao palco para 
apresentar cenas de espetá-
culos e mostrar um pouco do 
trabalho de cada companhia.

Idealizado pelo  Grupo 
Caras — Teatro Multifácico, 
o festival tem apresentações 
hoje, amanhã e domingo e 
foi inspirado no Fecta, reali-
zado em Fortaleza e do qual 
a companhia Caras partici-
pou em 2016 e 2017. “Gos-
tamos muito do formato pe-
lo feedback muito positivo 
que tivemos no trabalho que 

Teatro em cenas curtas
O 2º FestCaras 
traz esquetes de 
20 minutos com 
obras de grupos 
de teatro do DF e 
mostra competitiva 
que vai distribuir 
prêmios no valor 
de R$ 8,5 mil

SERVIÇO

2º FestCaras

De hoje a domingo, às 19h, no 
Teatro SESC Newton Rossi — 
Ceilândia

apresentamos e achamos  
que seria importante essa 
linguagem se expandir, en-
tão a gente tentou produzir 
da nossa forma esse festival”,  
explica Jefferson Leão, dire-
tor do Caras. 

As cenas apresentadas 

têm em média 20 minutos 
e as linguagens seleciona-
das pelos organizadores 
não se restringem ao tea-
tro. “Temos também dança 
e palhaçaria”, avisa Jeffer-
son. “A ideia é promover a 
arte cênica e novos artistas. 

É importante também para 
a comunidade de Ceilân-
dia, para a descentraliza-
ção da cultura. O Caras 
trabalha muito isso de não 
levar apenas para o Plano 
Piloto e sim para locais em 
que se têm menos cultura 
e pessoas com menos po-
der aquisitivo.”

A mostra competiti-
va será realizada de hoje 
a domingo e no próximo 
fim de semana. Serão 15 
categorias premiadas com 
um total de R$ 8,5 mil 
distribuídos entre os ven-
cedores escolhidos por 
um júri formado por três 
pessoas. Além das apre-
sentações dos esquetes, 
haverá também debates e 
conversas com o público. 
O tema do FestCaras este 
ano é “Temos a arte para 
não morrer da verdade”, 
frase emprestada do filó-
sofo Friedrich Nietzche. 
O festival também vai ho-
menagear o ator e diretor 
Túlio Guimarães.

ROTEIRO

100 PUNCH 
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural 
Renato Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul). 
Stand up com os comediantes Jackson 
Rosa, Clítia Daniel, Jaguatirica do Cerrado 
e Rafael Judeu. Ingresso único no valor 
de R$ 20 + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos. 

ESPELHO CONFESSIONÁRIO 
Hoje, às 20h, no Sesc Estação 504 Sul 
(W3 Sul, quadra 504/505, bloco A).O 
destino de uma freira e uma prostituta, 
diante de um espelho comum de dois 
lados. Ingressos a partir de R$ 20 (meia 
entrada) + taxa do Sympla.  

EXPOSIÇÃO HIROMI NAGAKURA ATÉ 

A AMAZÔNIA COM AILTON KRENAK
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, no Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 
2). A mostra apresenta 120 fotografias 
do premiado fotógrafo japonês Hiromi 
Nagakura. Entrada gratuita. 

MOSTRA CARROÇA DE MAMULENGOS 
- TRÊS GERAÇÕES DE ARTE 
BRINCANTE 
Hoje, às 16h, amanhã e domingo, às 11h e às 
16h, no Teatro do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 
2). O evento conta com espetáculos como 
O babauzeiro e Histórias de Teatro e Circo. 
Ingressos a partir de R$ 15 (meia entrada). 

OFICINA CRIATIVA TEATRO E 
PERFORMANCE NEGRA
Amanhã, das 8h às 12h30, no Teatro 
Newton Rossi (Ceilândia Norte, QNN 27, 
Área Especial Lote B). Oficina de iniciação 
à linguagem cênica com o foco na 
prática artística desenvolvida pelo Grupo 
Embaraça, coletivo de Teatro Negro com 
10 anos de pesquisa e criação no DF. 
Inscrições gratuitas. Público alvo: Jovens 
de 15 a 18 anos de Ceilândia e região. 

 TESOUROS ANCESTRAIS  
DO PERU 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
nas galerias 2,3 e 5 no Centro Cultural 
Banco do Brasil (Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2). A mostra é uma viagem no 

tempo e um convite para o público conhecer 
de perto a história e a cultura das antigas 
civilizações andinas. Entrada Gratuita. 

TRAÇOS MODERNISTAS  
A CÉU ABERTO 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
na Caixa Cultural (Setor Bancário Sul, 
Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). As esculturas 
do artista Sanagê, em exposição no Jardim 
das Esculturas da CAIXA Cultural Brasília. 
Visitação gratuita. 

VINICIUS 
Hoje e amanhã, às 19h, no Teatro Mapati 
(SHCGN 707). Espetáculo que conta a história 
da vida e da obra de Vinicius de Moraes. 
Ingresso único no valor de R$ 150 + taxa do 
Sympla. Classificação indicativa: 18 anos. 

Roteiro Kids

CIRCO KHRONOS 
Hoje, às 20h30, amanhã e domingo, às 16h, 
18h e 20h30,  no Boulevard Shopping (Setor 
Terminal Norte, Conj J). Circo com mágicas, 
acrobacias e atrações especiais para as 
crianças. Ingressos a partir de R$ 20 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. 

DIVERTIDAMENTE NO TEATRO 
Amanhã e domingo, às 17h, no Teatro 
da Escola Parque 308 Sul (SHCS EQS 
307/308). Espetáculo que junta os filmes 
Divertidamente 1 e Divertidamente 2. 
Ingressos a partir de R$ 40 (meia entrada) + 
taxa do Sympla. 
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Rio de 
Janeiro, 
Brasília e 
Manaus 
são as 
cidades que 
inspiraram o 
fotógrafo

Nahima Maciel

O fotógrafo Márcio Borsoi 
tem uma relação especial 
com as cidades. Se apaixona 
e, quando isso acontece, não 
as perde de foco: são elas as 
estrelas de suas fotografias. 
Mas o olhar é especial para 
três delas: Rio de Janeiro, on-
de o fotógrafo nasceu, Brasí-
lia, que adotou desde 1986, e 
Manaus, local de nascimen-
to da mulher, a artista Ales-
sandra França. É desses três 
centros urbanos que trata a 
exposição E assim é porque 
tem que ser…, em cartaz a 
partir de amanhã na Refe-
rência Galeria de Arte.

No total, 16 fotografias 
registradas nos últimos 15 
anos formam a exposição. 
“Rio de Janeiro, Brasília e 
Manaus são as cidades que 
são importantes para mim”, 
explica o fotógrafo. “Eu pro-
curo evitar tocar no nome 
delas, então as pessoas que 
forem à exposição vão ter a 
curiosidade de saber quais 
são. Algumas estão bem 
retratadas, mas outras não 
muito”. A ideia é despertar 
a curiosidade do público e 
provocá-lo a buscar refe-
rências nada óbvias. “Em 
nenhum momento as fotos 
são de cartões postais”, avisa 
o fotógrafo.

Duas frases acompa-
nham as imagens e tentam, 
de certa formar, dar pistas 
sobre suas característi-
cas e sobre os motivos que 

Um olhar para três cidades
Exposição do 
fotógrafo Márcio 
Borsoi traz para a 
cena imagens nada 
convencionais de três 
capitais brasileiras

das cidades são as pessoas” 
apontam as intenções de 
Borsoi. A primeira é uma 
referência às águas que ba-
nham o Rio e Manaus, mas 
também Brasília, com o La-
go Paranoá. A segunda resu-
me uma crença do artista. 
“O que faz a gente gostar de 
uma cidade são as pessoas, 
os amigos, as pessoas com 
quem você convive. Isso é 
uma coisa muito importan-
te para mim”, garante.

Como as imagens não 
apresentam paisagens pe-
las quais as cidades são 

conhecidas, Borsoi decidiu 
utilizar setas no formado da 
iconografia das placas bra-
silienses para uma propos-
ta que fica a meio caminho 
entre a poesia e a brincadei-
ra. Para cada uma das cida-
des, ele também escreveu 
um pequeno texto. Três das 
imagens são em grande for-
mato, de 1mX0,6, coloridas, 
mas as outras são menores e 
em tonalidades de sépia. Há 
também fotografias impres-
sas em tecidos, uma prática 
na qual o fotógrafo investe 
desde e primeira exposição.

SERVIÇO

E assim é porque  
tem que ser...
Exposição de fotografias de 
Márcio Borsoi. Curador: Paulo 
Vega Jr. Abertura amanhã, às 
16h, na Referência Galeria de 
Arte ( CLN 202 Norte Bloco 
B Loja 11, Subsolo). Visitação 
até 30 de agosto, de segunda a 
sexta, das 10h às 19h, e sábado, 
das 10h às 15h

levaram o fotógrafo a esco-
lher determinadas cenas e 
enquadramentos. “A vida 
trouxe as águas” e “a alma 

Fotos: Márcio Borsoi
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Cena do filme O exorcismo, com Russell Crowe

IMAGEM FILMES/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Há 50 anos, Joshua John 
Miller nascia justo no ano 
especial para o pai dele: o 
ator Jason Miller que, in-
terpretando o Padre Karras 
do clássico O exorcista, cra-
vou a indicação ao Oscar 
de melhor ator coadjuvan-
te. Agora, o criador de A ra-
inha do Sul (Joshua) faz a 
estreia na direção de filme, 
com fita de terror que presta 
homenagem ao escabroso 
título protagonizado pela 
menina Linda Blair e por 
Ellen Burstyn. Quem chega 
para atormentar, entretan-
to, é um ator: Anthony Mil-
ler (personagem do eterno 
Gladiador Russell Crowe). 
No longa, impera a meta-
linguagem, com o filme de 
terror inserido dentro das 

A maldade em camadas
Filme de terror 
presta homenagem 
ao clássico O 
exorcista

Com Gabrielle 

Anwer em 

Perfume de 

mulher

REPRODUÇÃO DA INTERNET

Fragilidade, senso de 
justiça, ambição e absolu-
ta loucura cabem no molde 
cênico da face de Al Pacino 
que tem mostra em anda-
mento no CCBB. Com in-
gressos a R$ 10 e R$ 5 (meia) 
é possível conferir clássicos 
do astro como Um dia de 
cão (amanhã, às 19h30) e 
Perfume de mulher (às 16h 
de domingo), com papel 
que lhe rendeu o Oscar.

Para além do cartu-
nesco Dick Tracy (sába-
do, às 17h), hoje a mostra 

traz Espantalho (às 16h) 
e Scarface (18h30). Em Es-
pantalho, ao lado de Gene 
Hackman, Pacino dá vida 
ao homem saído da Mari-
nha e que deseja conhecer 
um filho. Já na refilmagem 
do filme de Howard Hawks, 
de 1932, ele se apresenta 
como Tony Montana, que 
fixa residência nos Estados 
Unidos, a fim de controlar 
todo o tráfico de cocaína em 
Miami. Por fim, no domingo 
(às 19h), o filme selecionado 
é O advogado do diabo, feito 

Todas as faces de Pacino

ao lado de Keanu Reeves e 
Charlize Theron. No longa, 
ele dá vida a John Milton, 
empresário do ramo do 

direito que, em Nova York, 
vai mudar todos os para-
digmas do ambicioso Kevin 
(Reeves). (RD)

filmagens de um filme de 
terror.

Anthony entra para o 
Projeto Georgetown (lo-
calizada nas cercanias de 
Washington), exatamente, 
referendando a atmosfera 
do antigo O exorcista. Com 
a voz gutural Russell Crowe 
vai tomando a tela, com po-
tencial, na pele do ex-astro 
de cinema que viu a vida 

pessoal deteriorada, e ganha 
chance de redenção. Toda a 
sorte de maus presságios se 
avolumará durante as filma-
gens, ao mesmo tempo em 
que o ator tenta, novamen-
te, se aproximar da filha Lee 
(Ryan Simpkins, de Direi-
to de amar). Outros atores 
que estão no filme são Sam 
Worthington (de Avatar), no 
papel do ator Joe, e David 

Hyde Pierce (lembrado co-
mo o doutor de Frasier), à 
frente do personagem Padre 
Conor, que presta consulto-
ria sacerdotal.

Criminalidade, muti-
lação e sonambulismo se 
espalham no enredo que 
acumula representações de 
perturbação física e emo-
cional de modo eficiente. 
O resgate da confiança de 
Anthony ocupa muito da 
trama que mostra o afas-
tamento dele das drogas e 
do alcoolismo. Há quem o 
veja como “morto por anos”, 
enquanto caminha, sem fé, 
para um mundo cinema-
tográfico abusivo e árido, 
com muitas pontuações de 
trevas. Os truques, em ce-
na, são dos mesmos, com 
a falta de eletricidade no 
set, obscuras ligações com 
traumas e abusos, além de 
coreografias de corpos in-
controláveis, mas, ainda as-
sim a ferocidade e entrega 
de Russell Crowe fazem a 
diferença. 

Crítica //  O Exorcismo   
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O talento de  

Luiz Carlos 

Vasconcelos 

está presente 

em Filho de 

boi

 OLHAR DISTRIBUIÇÃO

Ricardo Daehn

O cinema brasileiro tem 
um apego regular com a arte 
circense. Antes mesmo dos 
filmes encabeçados pelos 
Trapalhões, e mais ainda, 
depois, exemplos não fal-
tam: Bye bye Brasil, O gran-
de circo místico, A mulher 
do atirador de facas, Jonas 
e o circo sem lona, Circo 
mágico Nelson e Os pobres 
diabos. Fixada no sertão da 
Bahia, a trama de Filho de 
boi segue a tradição. Sem 
muita festividade e leveza, o 
longa assinado por Haroldo 
Borges fala do rito de cresci-
mento do tímido e introver-
tido João (João Pedro Dias, 

talento pinçado de Juazei-
ro), empenhado em atraves-
sar situações de resistência e 
enfrentamento.

Inseguro, ele faz lembrar 
alguns dos tipos enfileirados 
no recente filme do Nordeste 
Sem coração. Solitário, sofre 
regulares sessões de humi-
lhação e bulling, em que tem 
o pai associado ao termo 
corno, demais pornografias, 
e, sem piedade, é aconse-
lhado a voltar “para o seu 
curral”. Depois de um en-
trosamento pouco convin-
cente com a trupe de circo 
que passa pela cidade inte-
riorana, João tem a limitada 
relação com o pai, vivido 
por Luiz Carlos Vasconcelos 

Enfrentamento no picadeiro
Crítica // Filho de boi    

(Abril despedaçado), colo-
cada à prova. A entrada de 
João no picadeiro é muito 
abrupta, e, a bem da verda-
de, ele não parece nutrido 
de muito talento. Como em 
muitos filmes que exploram 
a plasticidade das paisagens 
naturais e amplas, até certo 
ponto, pesa a atmosfera en-
cantatória, mas é pouco para 
sustentar um filme. 

Vencedor do prêmio 
de público no Festival de 

Málaga (Espanha) e de um 
prêmio mexicano conjuga-
do aos resultados técnicos, 
em Guardalajara, o filme 
se rende ao excesso de ci-
tações, que fazem ecoar de 
Boi neon a Central do Brasil. 
Avacalhado, e com lacuna 
na questão da maternidade, 
a João restará um nariz ver-
melho de palhaço e a empa-
tia do acolhedor amigo Sal-
sicha (o talentoso Vinicius 
Bustani).
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Estranho 

caminho: 
incerteza na 
paternidade

TARDO FILMES / DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Duas novas produções 
brasileiras, ao lado de Filho 
de boi, ocupam a tela do Ci-
ne Brasília (EQS 106/107). 
O drama Estranho cami-
nho ocupa a faixa das 20h, 
apostando numa trama 
extraordinária. Do mesmo 
diretor de Os monstros, Gu-
to Parente, o filme explora 
a inesperada e inconstan-
te relação entre o cineasta 
David (Lucas Limeira, visto 
em Cabeça de nêgo) e o pai 
dele Geraldo (Carlos Fran-
cisco, de Marte Um).  No 
Festival de Tribeca (Estados 
Unidos), o filme conquistou 
prêmios de melhor filme, 
melhor roteiro, melhor foto-
grafia e melhor performan-
ce para Carlos Francisco. 
Apostando em um cinema 
de risco, Parente centra a 
ação em Fortaleza, durante 
a pandemia e revela a for-
çada aproximação entre os 
dois homens. No Festival 
do Rio, Estranho Caminho 
conquistou prêmios de me-
lhor ator coadjuvante e de 
roteiro. O filme conquistou 
prêmios  de melhor filme, 

Variedade 
nacional

melhor roteiro, melhor foto-
grafia e melhor performan-
ce para Carlos Francisco.

Na sexta e no domingo, às 
16h, o Cine Brasília exibirá 
Presença, e, no sábado, às 

A música 
natureza de 
Lea Freire: 
inovação à 
toda prova 

 DESCOLONIZA FILMES

Produzido pela dupla 
Caroline Kotscho (rotei-
rista do filme sobre Hebe 
Camargo) e Clara Ramos 
(do longa Fé para o impos-
sível), a produção docu-
mental A música nature-
za de Léa Freire, de Lucas 
Weglinski, traz ao primei-
ro plano a vida e obra da 
instrumentista celebrada 
no exterior, mas pouco 

conhecida no Brasil, Léa 
Freire. Transitando entre 
o erudito e o popular, ela 
se tornou arranjadora sin-
fônica e tem a trajetória 
salpicada por improvisos 
de jazz. O longa estreia no 
país, depois de ser visto em 
eventos suíços em Bern e 
no Vision du Réel, além 
dos circuitos diferenciados 
de Tóquio (Japão) e Toron-
to (Canadá). Ao cercar a 
vida de Léa, há um traça-
do do painel paulistano de 
vanguarda armado desde 
os anos de 1960 no Brasil.

Antenados na 
vanguarda

 Livres Filmes

18h. Primeiro longa de Erly 
Vieira Jr., o documentário 
traz parte da vida de três ar-
tistas afundados em perfor-
mance e valores espirituais. 
As trajetórias se fundem, 
por serem afro-brasileiros 
e membros da comunida-
de LGBT. O filme capixaba 
expõe objetos diferenciados 
de arte, uma vez que Marcos 
Vinícius, Rubiane Maia e a 
curandeira Castiel Vitorino 
Brasileiro colocam o corpo 
a serviço da arte.
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Tuesday— 

O ultimo 
abraço: uma 

despedida 

diferenciada

 PARIS FILMES

Ricardo Daehn

Esqueça o Garibaldo ino-
fensivo de Vila Sésamo. O 
pássaro falante que protago-
niza este filme, a meio cami-
nho do nonsense, determina 
ações definitivas na trajetó-
ria dos humanos, sempre co-
mandando tramoias obscu-
ras. Dispersivo, e sem foco, o 
roteiro impulsiona uma nar-
rativa original — a partir do 
toque das asas do bichano, a 
pessoa recebe a sentença da 
própria morte. De refilão, o 
filme parece um live action 
para adaptação do desenho 
O menino e a garça, premia-
do, dada a genialidade de 
Hayao Miyazaki.

O tom, aqui, é bizarro e 
não disfarça a fonte que pa-
rece vir de Charlie Kaufman 
(de Estou pensando em aca-
bar com tudo). Enquanto a 
mãe de uma moça moribun-
da, interpretada à perfeição 
por Lola Petticrew, vende 
peças de animais empalha-
dos (entre os quais os de 
uma coleção de ratos capaz 
de externar críticas ao Vati-
cano), o alarmante pássaro 
reitera com a filha dela, que 

Alegoria da 
aceitação

Crítica // Tuesday — O último abraço   

“toda a vida tem um fim”. 
Junto com o desespero na 

negociação por mais algu-
mas horas de vida, Tuesday 
(a moça em estado termi-
nal) interage com um mun-
do caótico que parece ad-
ministrado por Inteligência 
Artificial (em estágio extra 

automático). Causa aflição 
a perda do fio da meada do 
longa descabido de Dai-
na Oniunas-Pusic, e no qual 
a atriz Julia Louis-Dreyfuss, 
sem a menor convicção, 
interpreta uma mãe des-
norteada. Com algumas si-
tuações vividas no limbo, o 

filme assume ligeiras seme-
lhanças com o interessan-
te Ressurreição (1980). De 
resto, o espectador é convi-
dado a testemunhar pertur-
bações, uma reaproximação 
familiar e um processo ale-
górico para a aceitação da 
morte.

Julia Louis-  

Dreyfus, no 

papel de 

uma sofrida 

mãe

Paris Filmes/ Divulgação
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DEADPOOL & WOLVERINE 
Deadpool e Wolverine têm os seus 
caminhos cruzados, dando início a 
uma improvável aliança. Juntos, eles 
enfrentarão um inimigo formidável em 
comum, desencadeando uma jornada 
repleta de ação, humor e reviravoltas 
surpreendentes. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 127 min. Gênero: 
Ação. Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 17h20 e 
20h10. Kinoplex Pátio 2 (dublado 3D), 
sexta, às 19h; sábado e domingo, às 
13h40. Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20 e 21h40. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, às 
15h50, 18h30 e 21h10; sábado e domingo, 
às 13h10. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 17h e 19h40. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h10, 17h45 e 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40, 16h20, 
19h e 21h40. Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), sexta, às 16h, 18h40 e 21h20; 
sábado e domingo, às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40, 17h20 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h20 e 21h. Kinoplex 
Boulevard 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, às 16h e 18h40; sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 18h20. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40 e 21h. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h20. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 11h55, 14h40 e 17h30. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h20. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40, 16h30, 19h20 e 
22h10. Cinemark Iguatemi 6 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 12h50, 
15h40, 18h30 e 21h20. Cinemark Pier 1 
(legendado), sexta e domingo, às 11h15, 
14h40, 17h30 e 20h20; sábado, às 11h15, 
14h40, 17h30, 20h20 e 23h10. Cinemark 
Pier 2 (legendado), sábado, às 23h30. 
Cinemark Pier 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 15h, 17h50 e 
20h40. Cinemark Pier 3 (legendado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 12h50, 15h40, 
18h30 e 21h20. Cinemark Pier 5 (dublado), 
sexta e sábado, às 14h20, 17h10, 20h e 
22h45; domingo, às 11h30, 14h20, 17h10, 
20h e 22h45.  Cinemark Pier 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30, 15h20, 
18h10 e 21h. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta e sábado, às 14h20, 17h10, 
20h e 22h45; domingo, às 11h20, 14h20, 
17h10, 20h e 22h45. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20, 16h10, 19h e 21h50. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h50, 15h40, 18h30 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado 3D), sexta 
e domingo, às 15h, 17h50 e 20h40; sábado, 
às 15h, 17h50, 20h40 e 23h30. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h10. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h30 e 22h20. Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 18h e 
20h30. Cinesystem 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Cinesystem 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h, 19h30 e 
22h. Cinesystem 6 (dublado), sexta, sábado 

e domingo, às 15h, 17h30 e 20h. Cinesystem 
9  VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10 e 21h50. 
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20, 19h e 21h40. Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h10. Cineflix JK 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 19h20 e 22h. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, às 15h. 
Cineflix JK 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30. Cineflix Shopping Sul 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20, 19h e 21h40. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h, 18h40 e 21h20. Cineflix Shopping Sul 
4 (dublado), sexta, às 19h20 e 22h; sábado 
e domingo, às 15h, 19h20 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, às 14h25 
e 17h05; sábado e domingo, às 17h05. 
Cineflix Shopping Sul 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h45. Cine drive-in 
(legendado), às 21h30.

DIVERTIDA MENTE 2 
Com um salto temporal, Riley está 
passando pela temida adolescência. 
Junto com o amadurecimento, a sala 
de controle também está passando por 
uma adaptação para dar lugar a algo 
totalmente inesperado: novas emoções. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
96 min. Gênero: Animação. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 16h30, 18h40 e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, às 15h40; 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h10, 16h20, 18h30 e 
20h40. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50. Cinemark Iguatemi 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h20, 17h40 e 20h. Cinemark Pier 
6 (dublado), sexta e domingo, às 13h10, 
15h30, 18h e 20h30; sábado, às 13h10, 
15h30, 18h, 20h30 e 22h50. Cinemark Pier 
11 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 11h55, 14h15, 16h45, 19h10 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
às 11h55, 14h15 e 16h40; sábado e domingo, 
às 16h40 e 19h15. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta e domingo, às 13h, 15h30, 
18h e 20h50; sábado,  às 13h, 15h30, 18h, 
20h50 e 23h15. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h30.  Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h30, 18h30 
e 20h30. Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
às 14h. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, às 
15h10, 17h30 e 19h50; sábado e domingo, 
às 17h30 e 19h50. Cineflix JK 6 (dublado) 
sábado e domingo, às 14h. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h50, 19h10 e 21h30. 
Cine drive-in (dublado), às 18h20.

MEU MALVADO FAVORITO 4 
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. No 
entanto, a vida da família complica ainda 
mais quando um mentor do crime escapa 
da prisão e jura vingança contra Gru. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
94 min. Gênero: Aventura. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h40, 18h50 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20 e 
18h30.  Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h10 e 18h15. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado), sexta e sábado, 
às 14h, 16h15, 18h45 e 21h; domingo, às 

11h40, 14h, 16h15, 18h45 e 21h. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta e sábado, às 
12h. Cinemark Pier 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h15, 17h40 e 
20h10. Cinemark Pier 12 (dublado), sexta 
e sábado, às 14h, 16h30, 18h50 e 21h10; 
domingo, às 11h40, 14h, 16h30, 18h50 e 
21h10. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta e sábado, às 13h30, 15h50, 18h10 e 
20h25; domingo, às 11h10, 13h30, 15h50, 
18h10 e 20h25. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h30, 14h50 e 17h15. Cinesystem 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50 e 17h. Cineflix JK 2 
(dublado), sábado e domingo, às 14h05. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h15. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10, 17h20 e 19h30. Cine drive-in 
(dublado), às 20h.

O EXORCISMO (ESTREIA)
Um ator com um passado turbulento 
começa a ter comportamentos estranhos 
enquanto grava um filme de terror, o que 
preocupa sua filha. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 93 min. Gênero: Terror. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h40 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50 e 19h10. Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta e domingo, 
às 13h40, 16h, 18h20 e 20h50; sábado, 
às 13h40, 16h, 18h20, 20h50 e 23h20. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta 
e domingo, às 13h45, 16h25, 18h45 e 21h; 
sábado, às 13h45, 16h25, 18h45, 21h e 
23h20. Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10, 17h10, 19h10 
e 21h15. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h35 e 19h45. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h45 e 21h55.

BLACKPINK WORLD TOUR - BORN 
PINK 
Documentário sobre shows internacionais 
do grupo sul-coreano Blackpink. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
93 min. Gênero: documentário. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sábado 
e domingo, às 14h. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, às 19h20; sábado, às 
12h, 14h10 e 16h20; domingo, às 14h10 e 
16h20. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, às 19h20; sábado e domingo, às 12h 
e 14h10. Cineflix JK 3 (legendado), sábado 
e domingo, às 14h. Cineflix Shopping Sul 1 
(legendado), sábado e domingo, às 14h.

TWISTERS 
O filme aborda a vida  dos caçadores 
de tempestade Kate Cooper e Tyler. Os 
concorrentes se encontram em meio a uma 
situação nunca vista antes, colocando suas 
vidas em risco. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração:123 min. Gênero: Ação. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h30. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h40. Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado) sábado e 
domingo, às 14h25.

TUESDAY
A difícil jornada de uma mãe e sua 
filha adolescente ao confrontarem a 

morte, que se apresenta por meio de 
um surpreendente pássaro falante. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
111 min. Gênero: Comédia dramática. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, às 
16h20 e 21h40; sábado e domingo, às 18h40 
e 21h40. Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h15. Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h05 e 21h55.

PEQUENAS CARTAS OBSCENAS 
Edith Swan e a turbulenta migrante 
irlandesa Rose Gooding são vizinhas. Elas 
e outros residentes do bairro começam a 
receber cartas perversas e obscenas que 
são, além de incômodas, involuntariamente 
hilariantes. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 100 min. Gênero: Comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15, 16h20, 
18h25 e 20h30. Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h55. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30.

UM LUGAR SILENCIOSO - DIA UM
Antes dos eventos vividos pela família 
Abbott, o mundo não era dominado 
pelos alienígenas sensíveis ao som. Em 
Nova York, Sam e Henri testemunham 
a chegada das criaturas e devem lutar 
para sobreviver. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 99 min. Gênero: 
Suspense. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h. Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h35. 

LUCCAS E GI EM: DINOSSAUROS 
Os irmãos Luccas e Gi irão embarcar em 
uma divertida aventura em uma viagem 
com seus amigos para conhecerem um 
novo parque de diversões com famosas 
réplicas de dinossauros. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 90m. Gênero: 
Infantil.
Kinoplex ParkShopping 9 (nacional), 
sábado e domingo, às 13h50. Cinesystem 
1 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h30. Cinesystem 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h30. Cinemark 
Pier 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h10 e 17h20.

TÔ DE GRAÇA - O FILME 
Graça é uma mãe de 14 filhos que vive no 
subúrbio do Rio de Janeiro. Após ganhar 
uma inesperada indenização, ela decide 
levar toda a família para uma viagem a 
Búzios. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta às 14h10. 
Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), 
sexta, às 14h15. Cinesystem 6 (nacional), 
sábado e domingo, às 16h30.

COMO VENDER A LUA 
Kelly Jones, contratada para consertar 
a imagem pública da NASA, causa 
estragos na já difícil tarefa do diretor de 
lançamento da Apollo 11. Jones é instruída 
a encenar um falso pouso na Lua como 
um plano B, e a contagem regressiva 
começa. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 132 min. Gênero: Comédia. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h. Cinesystem 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30.

O MAL NÃO EXISTE 
Takumi e sua filha moram em uma vila em 
Tóquio. Apesar da vida pacata, um dia, os 

moradores descobrem a existência de um 
plano para construir um acampamento 
próximo à casa de Takumi, afetando 
diretamente a vida dos dois. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 106 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h e 18h30.  Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

MEU SANGUE FERVE POR VOCÊ
O filme narra a história da paixão de Sidney 
Magal à primeira vista por Magali West, 
em uma troca de olhares em um concurso 
de beleza de 1982. Classificação: 12 anos. 
Duração 97 min. Gênero: Comédia musical. 
Cinesystem 4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 12h30. Cinemark Pier 7 
(nacional), sexta, às 13h50; domingo, às 
12h.

MAXXXINE 
Maxine Minx, ex-estrela de filmes pornô 
e aspirante a atriz,  finalmente consegue 
sua grande chance em Hollywood. 
Mas quando um assassino misterioso 
espreita a cidade, uma trilha de sangue 
ameaça revelar o passado sinistro dela. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Terror. Duração: 103 min. Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h.

CAMINHOS CRUZADOS
Lia é uma professora aposentada e 
moradora de Georgia. Após o paradeiro 
de sua sobrinha, uma mulher trans, 
ela recebe a informação de seu vizinho 
imprevisível, que Tekla cruzou a fronteira 
e está morando na Turquia. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 106 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h20. 

AINDA TEMOS O AMANHÃ 
Delia, esposa de Ivano e mãe de três 
filhos, aceita a vida que lhe foi destinada. 
No entanto, a chegada de uma carta 
misteriosa desperta a sua coragem para 
desafiar o destino e imaginar um futuro 
melhor, não apenas para si mesma. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
118 min. Gênero: Drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10. 

TESTAMENTO 
O longa mergulha na vida tranquila, porém 
abalada, de Jean-Michel, um arquivista 
aposentado de 73 anos que reside em um 
lar de idosos sob os cuidados de Suzanne. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Comédia. Duração: 115 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30. 

TECA E TUTI: UMA NOITE NA 
BIBLIOTECA
A pequena traça Teca vive com toda sua 
família e com seu fiel ácaro de estimação 
Tuti  em uma organizada e movimentada 
caixa de costura. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 74 min. Gênero: Animação. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h.

GRANDE SERTÃO 
Em uma comunidade controlada por 
facções criminosas, Riobaldo entra 
em um desses grupos. Ele passa a 
enfrentar dilemas éticos e existenciais 
em meio a uma guerra entre criminosos 
e a polícia. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 108 min. Gênero: Drama. 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 12h45.

ROTEIRO
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A segunda 
edição do 
K-festival 
segue firme 
no DF 

REPRODUÇÃO

Tradição, gastronomia e 
tecnologia são o lema do K-
Festival, evento que divulga 
as riquezas culturais da Co-
reia do Sul em Brasília. Du-
rante três dias, os visitantes 
poderão participar de uma 
variedade de atividades 
educativas, degustar pratos 
típicos e ver apresentações 
de grupos de K-pop.

Além disso, haverá diver-
sos estandes com jogos e 
lembrancinhas, como bot-
tons, bijuterias, bordados, 
acessórios e objetos de pape-
laria. O projeto, que realiza a 
segunda edição este ano, visa 

Um cantinho sul-coreano 

A feira terá música ao vivo com DJs para animar 

DIVULGAÇÃO

Catharina Braga*

A Infinu, que é conheci-
da pelos brasilienses pela 
sua programação cultural 
diversificada, receberá pela 
primeira vez uma feira de 
livros, amanhã e domingo. 
Após três edições de sucesso 
da Feira de Discos, que faz 
parte do projeto Tropicália! 
Feira, o sócio e fundador da 
iniciativa, André Kalil criou 
a  Feira do Livro para suprir 
a lacuna de eventos desse 

Celebração do livro
Editoras, sebos e 
escritores locais 
se reúnem  para 
participar da 
primeira Feira de 
Livros da Infinu 

SERVIÇO

SERVIÇO

2ª edição do K-Festival: 
Festival de Cultura 
Coreana 
Hoje, amanhã e domingo, 
a partir das 11h, no 
estacionamento do Parque Ana 
Lídia. Entrada gratuita, com 
a retirada de ingressos pelo 
Sympla. É necessário levar 
também 2kg de alimentos não 
perecíveis para entrar.

Tropicália! Feira do livro 
Amanhã e domingo, das 12h 
às 19h, na Infinu (506 Sul). 
Entrada gratuita. 

fortalecer os laços culturais 
entre a Coreia e o Brasil.

Na última década, o mun-
do se deparou com um fe-
nômeno cultural chamado 

Hallyu, que consiste no au-
mento do consumo de pro-
duções leste asiáticas, prin-
cipalmente as sul-coreanas. 
Entretanto, o movimento 
se expandiu para além de 
trabalhos audiovisuais e 

chegou a ramos como moda, 
música e jogos. O K-Festival 
é um exemplo da manifes-
tação do Hallyu em Brasília.

Estagiárias sob a supervisão  
de Severino Francisco

gênero na cidade. 
“Observamos que havia 

muitas feiras relacionadas 

a brechós, artes e foto-
grafias, mas eventos que 
atendessem exclusiva-
mente sebos, editoras e 
escritores eram muito es-
cassos e sazonais”, deta-
lha ele. Segundo André, a 
ideia é criar um ponto de 
encontro entre amantes 

da literatura e expositores 
desse ramo: “Convidamos 
expositores e escritores da 
cidade para divulgarem 
obras dos mais diversos 
espectros”.

Além das sete editoras e 
livrarias e seis autores de 
Brasília, o local será agita-
do por DJs que irão se re-
vezar nas pick-ups da área 
externa. Com mais de 2 mil 
obras literárias reunidas, 
haverá uma ação benefi-
cente para a doação de li-
vros, que serão entregues a 
uma instituição de caridade 
do DF. O criador do projeto 
registra que tem planos pa-
ra expandir a feira: “Quere-
mos aumentar o número de 
expositores e ter mais edi-
ções, talvez mais uma ainda 
este ano”.
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REPRODUÇÃO/ADOROCINEMA COPYRIGHT HBO

Isabella Wagner*

O último episódio da segunda 
temporada de House of The Dra-
gon estreia no domingo, às 22h na 
MAX. A plataforma divulgou um 
trailer do episódio especial que 
marca o encerramento da segunda 
temporada da série. 

Baseado no livro Fogo & San-
gue, de George R. R. Martin, 

House of The Dragon é um spin-off 
da série Game of Thrones e se pas-
sa cerca de 200 anos antes. House 
of The Dragon acompanha a his-
tória de um conflito que ocorre 
enquanto os meio-irmãos Aegon 
II (Tom Glynn-Carney) e Rhaenyra 
(Emma D’Arcy) disputam o trono 
após a morte do pai. A briga entre 
os dois começa porque Rhaenyra 
é a filha mais velha, porém, Aegon 

II é o filho homem, o que gera 
uma discussão entre os dois clãs 
Targaryen sobre quem é digno de 
pertencer ao trono. 

Os episódios da segunda tempo-
rada da série dão continuidade ao 
conflito dos clãs, desencadeando o 
início de uma possível guerra civil. 
A briga é travada entre a Casa Ve-
laryon e Aegon II. Esta é a última 
temporada.

O desfecho de 
House of The 
Dragon
O spin-off de Game of Thrones inspirado 
no livro de R. R. Martin, esteve em 
destaque durante esta semana e teve seu 
encerramento divulgado

Planeta dos Macacos: O Reinado 
DISNEY+

Depois da estreia em 9 de maio nos cinemas, 
Planeta dos Macacos: O Reinado (Wes 
Ball), será lançado hoje na Disney+. A obra 
dá continuidade às sagas dos primatas 
inteligentes. O filme Planeta dos Macacos: 
O Reinado se situa em um futuro distante 
após a guerra mostrada no filme Planeta dos 
Macacos: A Guerra, de 2017. O último filme 
se concentra em discussões sobre poder, 
liberdade e coexistência, dividindo opiniões 
sobre primatas evoluídos que buscam a paz e 
outros que querem dominação.

Reprodução/adorocinema Copyright Netflix

Reprodução/adorocinema Copyright 2023 20th Century Studios

Reprodução/HBO MAX

Elizabeth Taylor: As fitas perdidas
HBO

Elizabeth Taylor: As fitas perdidas (Nanette 
Burstein), documentário original da HBO, 
estreia neste sábado na plataforma MAX. 
A obra conta com entrevistas perdidas 
inéditas da atriz que fez  sucesso na década 
de 1950. Elizabeth Taylor começou a 
carreira ainda criança na década de 1940, se 
tornando mais tarde uma das atrizes mais 
populares entre as décadas de 1950 e 1960. 
O documentário exibe arquivos pessoais de 
Taylor e horas de entrevistas íntimas em 
áudio, recém-descobertas.

Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

A Missão de Sandy Bochechas 
NETFLIX

O novo filme infantil do universo de Bob 
Esponja, A Missão de Sandy Bochechas, estreia 
hoje na Netflix. O longa narra uma aventura 
inédita envolvendo a esquila texana Sandy e 
seu melhor amigo, Bob Esponja. Com direção 
de Liza Johnson (The Last of Us), o filme A 
Missão de Sandy Bochechas conta como a 
protagonista Sandy (Carolyn Lawrence), com 
seu amigo Bob Esponja (Tom Kenny), viajam 
para o Texas para salvar a cidade de um plano 
maligno depois que os habitantes da fenda do 
biquíni foram subitamente retirados.
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A REGRA DE OURO DE NOSSA HUMANIDADE, que indica tratarmos uns 
aos outros como desejaríamos ser tratados, parece ter descambado para o 
sadomasoquismo, porque mostra evidências de que nossa humanidade deseja 
inconscientemente ser maltratada, em vez de protegida e confortada. Diante 
disso os sábios não se imutam, porque não lamentam a ignorância nem 
muito menos se regozijam com o conhecimento acadêmico, preservando a 
imparcialidade do juízo, a única condição que permite enxergar através das 
camadas abomináveis da civilização humana, detectando que, no âmago dos 
corações, continua viva a faísca que nos torna humanos, a vida de nossas vidas 
que garante o progresso apesar de todos os pesares que infligimos uns aos outros. 
As abominações nos assustam, mas a dignidade do ser humano assusta ainda 
mais às abominações. 

HORÓSCOPO

A dignidade assusta

DATA ESTELAR: Vênus e Urano em quadratura

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

Se nada procede do jeito que você 
tinha imaginado, é porque a vida está 
tentando lhe transmitir, com seu jeito 

peculiar, a orientação de que provavelmente 
seja necessário mudar todos seus planos. É 
uma aposta.

Dourar a pílula é tentador, e faria 
você ganhar um pouco de tempo, 
mas depois, de forma inevitável, 

você teria de dar as explicações que agora 
tenta evitar. Tudo é uma decisão, e tudo traz 
consequências, você escolhe.

Cuide para não falar mais do que a 
boca, porque algumas informações 
ainda seria melhor guardar para 

você, dado não estarem suficientemente 
comprovadas, sendo apenas hipóteses que 
merecem mais investigação.

Melhor fazer tudo que estiver ao 
seu alcance sem pedir ajuda a 
ninguém nesta parte do caminho, e 

isso não porque a ajuda esteja indisponível, 
mas porque as pessoas andam um pouco 
enlouquecidas demais. Melhor não.

Escolher a ação certa é complicado, 
mas é preciso tentar, porque a única 
coisa que sua alma deve evitar nesta 

parte do caminho é ficar esperando por um 
momento melhor para agir. O momento é 
agora, o lugar é aqui mesmo.

A reflexão sobre o próprio caminho é 
essencial, mas essa há de ser o mais 
desprovida possível de recriminações, 

ressentimentos e culpas, porque senão se 
transforma em autoflagelação, nada sequer 
parecido com reflexão.

A complexidade do cenário do mundo 
afeta negativamente a todas as pessoas, 
sem distinção, inclusive àquelas que 

costumam se apresentar como se estivessem 
acima de todas as vicissitudes. Todos, porém, no 
mesmo barco.

Difícil manter todo mundo na mesma 
sintonia, as pessoas se dispersam, além 
do quê acontecem coisas a elas que as 

obrigam a tomar distância daquilo que, para 
você, tem importância suprema. Cada macaco 
em seu galho.

Os acidentes de percurso podem 
sinalizar que você deva reconsiderar 
seus planos e, talvez, os mudar 

completamente. É melhor manter sua alma 
aberta e receptiva aos sinais que a vida envia 
misteriosamente. 

No dia em que nossa humanidade 
adquirir mais domínio sobre seus 
próprios desejos, conhecerá então o 

significado da liberdade. Agora é quando sua 
alma precisa se conter ou mesmo renunciar a 
alguns desejos. É assim.

As boas intenções das pessoas não 
são suficientes para que tudo siga pelo 
melhor caminho possível. Além das boas 

intenções há de haver movimentos concretos e 
práticos para as pessoas unirem forças em vez 
de discordar.

Agora é tempo de revisar seus planos, 
antes de que a vida obrigue você a 
tanto. Melhor não deixar tudo para 

última hora, porque aí você corre o risco de 
congestionar tanto o caminho que não se possa 
fazer nada.

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POr NAhiMA MAciEl

O PAÍS DOS PRIVILÉGIOS
DE BruNO cArAzzA.  
cOMPANhiA DAS lETrAS, 
 340 PágiNAS. r$ 94,90
Economista e servidor público 
de carreira, Bruno Carazza 
se debruça sobre a elite 
do funcionalismo público 
brasileiro para falar de poder, 
privilégios e corporativismo. 
O livro é o primeiro volume 
da série que vai refletir sobre 
soluções para equalizar 
discrepâncias na área.

ERA DAS REVOLUÇÕES — 
PROGRESSO E REAÇÃO  
DE 1600 ATÉ O PRESENTE
DE FArEED zAkAriA. TrADuçãO: 
gEOrgE SchlESiNgEr E  
rENATA guErrA. iNTríNSEcA,  
384 PágiNAS. r$ 89,90
O passado e o presente se enfrentam 
numa análise que retoma como 
as mudanças tecnológicas e 
econômicas geraram o progresso 
desde o século 15, mas também 
foram responsáveis por processos 
que mudaram os rumos das 
sociedades. 

NATUREZA, CULTURA E 
DESIGUALDADES — UMA 
PERSPECTIVA COMPARATIVA 
E HISTÓRICA
DE ThOMAS PikETTy. 
TrADuçãO:MAriA DE FáTiMA 
OlivA  DO cOuTTO. civilizAçãO 
BrASilEirA, 96 PágiNAS. r$ 40,40
Educação, taxação de grandes fortunas, 
impostos e patrimônio são temas nos 
quais o autor se apoia para refletir 
sobre as desigualdades no mundo e 
como as nações desenvolvidas podem 
caminhar em direção a sociedades 
mais igualitárias.

A GERAÇÃO ANSIOSA
DE JONAThAN hAiDT. 
TrADuçãO: lígiA AzEvEDO. 
cOMPANhiA DAS lETrAS, 436 
PágiNAS. r$ 74,90
As taxas de depressão, 
ansiedade, automutilação e 
suicídio aumentaram desde 
2010, uma epidemia que o 
autor e doutor em psicologia 
social analisa partindo 
da ótica de que a infância 
hiperconectada prejudica a 
formação das crianças.
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Quinota e Artur comunicam 
a Padre Zezo que desejam 
se casar imediatamente. 
Vespertino não aprova a 
proximidade de Deodora e 
Ariosto, e Jordão o alerta sobre 
o empresário. Seu Tico Leonel 
propõe comprar de Deodora o 
imóvel que abriga o botequim 
de Caridade. Zefa Leonel 
descobre que Seu Tico Leonel 
voltou ao cabaré com Deodora. 
Padre Zezo percebe que Quinota 
tem uma pinta igual à de 
Tia Salete. Blandina flagra 
Tia Salete namorando Floro 
Borromeu. Aldenor aconselha 
Zé Beltino sobre Blandina. Zefa 
Leonel agride Deodora, e sua 
tatuagem fica à mostra.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Nanda não acredita que Jéssica 
tenha armado para Electra ser 
presa novamente. Norma pega 
dinheiro com Jéssica. Ramón 
avisa a Brenda que iniciará seu 
tratamento. Maya fica mexida 
com o toque de Tom. Paulina 
revela a Wilson tudo o que 
fez para ficar com Tom. Vênus 
decide pensar na proposta 

de Gina. Júpiter pede a ajuda 
de Marieta para conseguir o 
material para o feitiço. Léo 
conhece Nanda e fica intrigado. 
Mila se preocupa ao saber que 
Furtado está mal. Chicão ajuda 
Andrômeda no bar. Vênus 
descobre que Furtado passou 
mal depois de ingerir a comida 
do restaurante. 

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Aurora sente que José Inocêncio 
ficou impactado após a 
conversa com Mariana. Inácia 
pede a Maria Santa que ajude 
José Inocêncio a esquecê-la. 
Inácia diz a Augusto que está 
tendo maus pressentimentos. 
João Pedro se junto aos demais 
para trabalhar na roça de 
Egídio, sob a orientação de 
Sandra. Eliana e Egídio se 
desentendem. Buba prefere 
não convidar a mãe para 
seu casamento, com medo 
de causar uma desavença 
entre ela e Humberto. Egídio 
observa Sandra, João Pedro 
e os outros trabalhadores na 
sua roça, enquanto Marçal e os 
jagunços aguardam as ordens 
do coronel.
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CRÔNICA
Sibele Negromonte   • sibelenegromonte.df@dabr.com.br

D
e repente, voltei ao ano de 1977. Porém, não 
era mais a criança que viveu naquela época, 
mas, sim, uma mulher feita, mãe de dois 
filhos adolescentes. Aliás, eles também es-

tavam lá, ao meu lado, no saguão do São Luiz, o mais 
tradicional cinema de rua de Recife, aguardando para 
assistir ao lançamento de Carrie, a estranha.

De volta a 1977

Não. Não se trata de um 
sonho sem nexo, daque-
les que costumamos acor-
dar aos risos de tão louco 
que parece. A cena, de fato, 
aconteceu em uma tarde 
chuvosa de sábado, no ci-
nema que, durante parte da 
minha infância, adolescên-
cia e juventude, foi quase 
um segundo lar. E parte dos 
amigos de faculdade que 
costumavam me acompa-
nhar nas incursões ao São 
Luiz também estava lá.

A viagem no tempo ocor-
reu graças a um convite 
inusitado feito no grupo de 
WhatsApp da galera da uni-
versidade. O cineasta per-
nambucano Kléber Mendon-
ça Filho, diretor de Bacurau, 
que também faz parte da tur-
ma, perguntou quem toparia 
fazer figuração no seu mais 
recente filme, O agente secre-
to, que está sendo rodado em 
Recife. Eu, que passava férias 
na cidade, nem pensei duas 
vezes, e me juntei a outros 
amigos que também aceita-
ram o chamado.

Quando cheguei à Rua 
da Aurora, que estava inter-
ditada no trecho onde fica 
o São Luiz, mal deu para 

segurar a emoção. Fuscas, 
brasílias, corcéis, opalas se 
perfilavam ao longo da via, 
que tinham placas de anti-
gas marcas comerciais na 
fachada das lojas. Os letrei-
ros do cinema mostravam 
que O magnífico entraria 
em cartaz em breve, assim 
como Dona Flor e seus dois 
maridos e Tubarão.

Antes de ser transportada 
no tempo, entramos no fi-
gurino. Para mim, foram es-
colhidos vestido reto laranja 
e fios presos em um coque. 
A minha filha ganhou cabe-
los ondulados, short e tênis 
conga com meias soquetes 
à mostra. Já o meu filho, de 
jeans apertado e camiseta 
branca, exibia uma coste-
leta. Meus amigos também 
ficaram no clima dos anos 
1970, com roupa, cabelo e 
make a caráter.

O saguão do São Luiz, 
onde gravamos a cena cuja 
estrela era o ator Wagner 
Moura, protagonista do fil-
me, está exatamente do jei-
to que era quando eu o fre-
quentava. O chão de már-
more branco, o imponente 
painel pintado por Lula Car-
doso Ayres, o velho carrinho 

de pipoca, as luminárias em 
bronze, o revestimento das 
paredes em jatobá, tudo me 
levou de volta às décadas 
de 1980 e 1990, quando fre-
quentava o local.

Foi lá que vi, aos pran-
tos, ET deixar o amigo Elliot 
na Terra e voltar para casa; 
acompanhei as aventuras 
de Indiana Jones; emocio-
nei-me com Cinema Para-
diso, O carteiro e o poeta, 
Perfume de mulher, Ghost e 
outras comédias românti-
cas dos anos 1990; fui apre-
sentada à genialidade de 
Tarantino e de Scorsese. Só 
não tenho certeza se assisti 
a todos esses filmes no São 
Luiz, afinal, eu me revezava 
também com o Veneza e o 

Art Palácio, outros ícones 
do cinema de rua de Recife. 

Mas o São Luiz é, pa-
ra mim, uma das maiores 
preciosidades pernam-
bucanas. Construído em 
1952, passou por reforma 
em 2008, mesmo ano em 
que foi tombado como 
monumento histórico pelo 
Governo de Pernambuco, 
mas, desde julho de 2022, 
está fechado ao público. 
Tive ao menos o gostinho 
de reviver os tempos áu-
reos dele, mesmo que na 
ficção, enquanto sonho em 
voltar a me sentar naque-
las poltronas vermelhas 
para, quem sabe, assistir 
ao filme em que participei 
como figurante.




